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~ Préniio 
"Camões" 

para 
Sophia · 

Finalmente, o mérito da 
poetisa Sophia de Mello 
Breyner foi reconhecido com 
a atribuição de um impor­
tante galardáD. Um júri cons­
tituído pór académicos por­
tugueses e brasileiros dis­
tinguiu-a com o prestigiado 
Prémio Camões. 

ACTUAL 

Ministra 
daSaúde 

• vaI ser 
julgada 

A ministra da Saúde vai 
ser julgada por crime de in­
júria, no âmbito de um pro­
. cesso que 1he foi movido pelo 
ex-director do Hospital Gar-
cia de Orta, Rui de Freitas. 
A decisão foi tomada ontem 
pelo Tribunal de Instrução 
Criminal (TIC) de Lisboa. 

PÁGINA 12 

Viaduto de acesso ao aeroporto e a 
já está aberto ao trânsito 
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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

BUGALSKI CONFIRMADO NO "VINHO MADEIRA" 

" i do asfalto" 
vemaoRa1j 

Bugalski e o seu (o-piloto após a vitória na Catalunha. 

• Philippe Bugalski . 
vem ao Rally 
Vinho Madeira 
depois de já ter 
vencido, este ano, 
as provas no asfalto 
na Catalunha 
e na Córsega. 

O 
francês Philippe Bu­
galski deverá ser a 
grande figura da pró­

xima edição do Rally Vinho 
Madeira. O piloto oficial da Ci­
troen está confirmado na lista 
de inscritos da prova madei­
rense que detém o coeficiente 
máximo do Campeonato da 
Europa. Bugalski é conside­
rado, esta temporada, o "rei do 
asfalto", uma vez que venceu 
duas provas consecutivas nes­
te piso: os ralies da Catalunha 
e da Córsega. A prova madei­
rense é, pois, propícia a um 
bom resultado. 

Há dois anos, o piloto fran­
cês participou no 'VInho Ma­
deira", tendo terminado num 
brilhante segundo lugar. 

• DESPORTO • 

MADEIRENSE E AÇORIANO A CAMINHO DE CANÁRIAS 

Polícia Marítima socorre 
aventureiros de caiaque 

• PÁGINA 11 • 

Contas 
depois 
_ dos 

ataques 
Estados Unidos e União 

Europeiajá começaram a fa­
zer as contas da reconstru­
ção da Jugoslávia, concluí­
dos que estão os ataques. 
Outras contas, como os cus­
tos da manutenção de uma 
força de paz, também estão 
na ordem do dia. 

PÁGINA 19 

St.aCruz 
instala 

parques 
pagos 

A cidade de Santa Cruz 
. também vai passar a ter par­
cómetros. Com esta medida, 
a Câmara de Savino Correia 
tenta resolver os problemas 
da falta de estacionamento. 
O campo de futebol será uti­
lizado, já a partir deste mês, 
como parque pago. 

PÁGINA 10 
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N A P o N T A D o S O L 

Marchas populares 
em St.° António Festival reúne Encerramento da III 

Feira das Casas do Povo 

• • Dando continuidade às 
festividades do dia de Santo 
António, realiza-se hoje um 
desfile/concurso de marchas 
populares. 

coros )uvems 
;--'\. ' . 

A III Feira de Casas do Povo 
da Região termina em Câma­
ra de Lobos. 
Reunindo, ao longo de qua­
tro dias, as Casas do Povo 

Amanhã, o dia do santo 
padroeiro, será assinalado 
com a celebração de uma 
eucaristia que terá lugar 
pelas 17:00 horas na igreja 
paroquial, seguindo-se de 
uma procissão. No final da 
noite haverá animação com 
a actuação da banda "Os 
Infantes". 

1 ° Encontro Regiona l 
de Associações de Pais 

Termina hoje o 10 Encontro 
Regional de Associações de 
Pais. 

", 

APonta do Sol foi o local es­
colhido para a realização 
do espectáculo de coros 

juvenis. 
O festival ilHCla-se pelas 

21:00 horas no centro daquela vi­
la e conta com as participações 
do Coro Juvenil do -Gabinete 
Coordenador de Educação Artís- ' 
tica e do Coro Juvenil da Acade­
mia de Música de Vilar do Paraí­
so, de Vila Nova de Gaia. 

Trata-se de uma iniciativa or­
ganizada pela Secretaria Regio­
nal de Educação em colabora­
ção com o pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal da Ponta do 
Sol. 

Objectivo: descentra_lizar 
a cultura 

da 'Regiãó, este evento pro­
porcionou aos participantes 
um centro de animação 
cultural fazendo convergir 
para o local grupos de dan­
ça, musicais e outros agrupa­
mentos. 
Assim, e para este último 
dia, ficarão reservadas 
algumas surpresas. 
O espectáculo abre pelas 
18:30 horas com a actuação 
do Grupo de Danças da Casa 
do Povo do Curral de Frei­
ras, seguindo-se a Tuna da 
Casa do Povo da Ribeira 
Brava. 
O final da noite será preen­
chido com a actuação da 
Tuna "Amadis de Gaula". As 
marchas populares encerram 
o certame. 

O início dos trabalhos está­
marcado para as 10:00 horas . 
nas instalações do próprio 
estabelecimento de ensino 
com um debate sobre a 
perspectiva das Associações 
do Pais sobre o sistema de 
ensino. As conclusões serão 
divulgadas pelas 11:00 horas. 
Esta iniciativa foi promovida 
pela Associação de Pais e 
Encarregados de Educação 
dos Alunos da Escola Básica 
e Secundária de Santa Cruz 

Inserido no programa de acti­
vidades de Primaveral Verão, de­
senvolvido pela autarquia, e que 
está a decorrer durante todos os 
fins de semana na vila da Ponta 
do Sol, o objectivo deste evento 
é sobretudo «propiciar à popula­
ção local a opôrtunidade de di- . 
vulgação da cultura regional, 
descentralizando-a o mais possí­
vel». conforme adiantou ao DIÁ­
RIO. o director do Gabinete Coor-

o Coro Juveni l. da Academia de Música de Vilar do Paraíso 
é um dos participantes no espectaculo de coros juvenis. 

Escoteiros comemoram 
30° aniversário 

e contou com os apoios do 
conselho directivo daquela 
escola e da Secretaria Regio­
nal da Educação. 

Homem Costa 
satisfeito com 
"promoção" 
do comando 
da PSP. ... ..... .. . . 

Legislação para entrada 
de espécies não nativas ...... . 

Jardim inauguro.u escola 
no Sítio da Marinheira .. ... .... . 

GRprepara 
regulamento 
disciplinar 
para 
as escolas .... .. . 
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denador de Educação Artística, 
Carlos Gonçalves. Referindo ser 
este um evento que surge na se­
quência do preenchimento de 
uma lacuna ao nível da divulga­
ção da música coral, este festi~ 
vaI constitui, no entender deste 
responsável, um dos mais signifi- . 
cátivos que se faz nesta área. 
Outro grande objectivo é · tam-

nal 
"Nino" Vieira pede 
garantias de segurança ..... ... . 

U··I ~.· . " .. ~ 

Rebeldes amea.çam 
regime de Teerão ....... .. ..... .. .. . 

bém o da promoção no intercâm­
bio cultural dos grupos corais. 
Um aspecto que Carlos Gonçal­
ves ressalva pelá importância 
qlle se reveste na divulgação da 
cultura madeirense. 

De resto, um espectáculo- de 
grande qualidade que segura­
mente promete animar o conce­
lho da Ponta dq Sol. 

O Grupo 24 da Associação de 
Escoteiros de Portugal, no 
âmbito do seu programa de 
comemorações dos 30 anos 
de existência, realiza um 
jantar-convívio, no Restau­
rante Lagar, pelas 20 horas. 
O local de encontro é a sede 
do grupo, na Rua da Carrei­
ra. 

~ DESPORTO 

14 

16 

Costinha 
de regresso 
à Madeira 
fala cia sua 
carreira ..... .. ... . 2 

Ribeira Brava inicia hoje 
fase final da III Divisão .... .... . 3 

"namora" 
eleitorado 
feminino 
dos EUA ..... ... . . '17 João Flores e Miguel Costa 

reforçam Marítimo "B" ..... .. . 2 

Jovens 
do late Clube 
de St. a Cruz 
apurados 
para Europeu ..... 7 
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E N F .I M I 

~phia de Mello Breyner Andresen, prosado­
ra e poetisa de inegável talento - infelizmen­
te pouco lida pelas mais jovens gerações -
viu todavia reconhecido o seu mérito pelo 
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júri que apreciou, em Salvador da Bahia, 
os candidatos ao Prémio Camões. O qual foi 
atribuído por unanimidade a esta figura 
ímpar, que merecia mesmo ganhar o Nobel. 

c O N S A G R AÇ Ã O D O SEU V' A L O R 

Sophia de MelloBreyner 
ganha o Prémio Camões 

no, autor de «Mayombe», é o con­
templado em 1997, voltando a es­
colha a dirigir-se à literátura afri­
cana. 

Em 1998, é novamente um en­
saísta e crítico, brasileiro, a rece­
bê-Io - António Cândido de Mello 
e. Souza, de 80 anos, foi considera­
do pelo júri também um eminente 
pedagogo e um intérprete profun­
do e exímio da literatura brasilei­
ra. Colaborador do jornal brasilei­
ro «Folha de São Paulo», fundou 
a revista literária «Clima», e foi 
autor de obras como «Os Parcei­
ros», «Graciliano Ramos», «A 
Educação pela Noite» e «Recor­
tes». 

APoetisa Sophia de Mello 
Breyner Andresen foi a 
contemplada com a edi­

ção de 1999 do Prémio Camões, 
galardão atribuído por unanimi­
dade, anunciou na noite de quin­
ta-feira em Salvador da Baía, Bra­
sil, o presidente do júri, António 
Alçada Baptista. 

Sophia de Mello Breyner foi in­
formada por um 'membro do júri 
da atribuição do prémio, notícia 
que recebeu com «grande emo­
ção», disse àAgência Lusa um fa-
miliar. . 

O facto de ser um prémio atri­
buído por países de lingua portu­
guesa justifica a «emoção» de So­
phia de Mello Breyner Al).dresen, 
para quem este galardão tem o 
mesmo valor de um Prémio No­
bel, adiantou a mesma fonte. 

A primeira vez que a poesia se 
cruzou com Sophia de Mello Brey­
ner Andresen, tinha a futura poe­
tisa apenas três anos de idade. 

O encontro ocorreu quando a 
criada Laura lhe ensinou a «Nau 
Catrineta». Antes mesmo de sa­
ber leI; já recitava versos de Ca­
mões e de Antero de Quental. 

Nascida no Porto a 6 de No­
vembro de 1919, Sophia estudou 
Filologia Clássica em Lisboa e pu­
blicou o primeiro livro em 1941, 
intitulado «Poesia». 

Na sua vasta obra distingue-se 
a poesia, com vários títulos publi­
cados: «Dia âo Mar» (1947), «Co­
ral» (1950), «No Tempo Divino» 
(1954) , «Mar Novo» (1958), «O 
Cristo Cigano» (1961), «Livro Sex­
to» (1962), «Geografia» (1967), 
«Antologia» (1978), «Grades», 
(1970) , ' «Dual» (1972), «O Nome 
das Coisas» (1977), «Navega~ 
ções» (1978), «Poemas Escolhi­
dos» (1983), «Ilhas» (1990), 
«Obra Poética - Volumes I, II e 
III» (1991), «Musa» (1994) e «Sig­
no» (1994) . 

Na prosa publicou «Contos 
Exemplares» (1962) e «Histórias 
da Terra e do Mar» (1984). 

Os contos para crianças foram 
outra das suas paiXões, adquiri­
da quando decidiu escrever as 
histórias que contava aos filhos. 
Publicou «A Menina do Mar» ­
(1958), «A Fada Oriana» (1958), 
«O Cavaleiro da Dinamarca» 
(1964), «O Rapaz de Bronze» 
(1956), «A Floresta» (1958), «Noi­
te de Natal» (1960) e «Arvore» 
(1987). 

A obra de Sophia ~ngloba ain­
da ensaios - «Cecília Meireles» 
(1958), «Poesia e Realidade» 
(1960) e «O Nu na Antiguidade 
Clássica» (1975) . 

Da sua pena saíram ainda tra­
duções, nomeadamente de Dan­
te, ShaJ{e,Speare e Paul Claudel. 

A sua carreira literária está re­
unida em três volumes, publica­
dosem 1990 e 1991 pela editorial 

Sophia de Mello Breyner merecia ganhar ó Nobel. Mas, por agora, terá de "contentar-se" com o também 
significativo Prémio Camões, cuja atribuição mereceu o aplauso dos seus colegas prosadores e poetas. 

Caminho: «Obra Poética», de 
1944 a 1989 e abrangendo as 
obras desde «Poesia» a «Ilhas». 

Entre os vários prémios com 
que a sua obra tem vindo a ser 
distinguida conta-se o Grande 
Prémio de Poesia da Sociedade 
Portuguesa de Autores (1964), 
Prémio Teixeira de Pascoaes 
(1977), Prémio da Crítica de 
1983, atribuído pela secção portu­
guesa da Associação Internacio­
nal dos Críticos Literários, Prê­
mio Inapa/Inasset (1990) , o Prê­
mio Vida Literária da Associação 
Portuguesa de Escritores (1994), 
o Prémio Petrarca (1995) e o Prê­
mio Luis Miguel Nava (1997). 

Sophla nunca deixou de enalte­
cer as «coisas lindas», assim co­
mo a tristeza que sente pelos sen­
timentos e coisas feias. 

A sua voz foi ouvida com emo­
ção nos teInpos anteriores e se­
guintes ao 25 de Abril, revolução . 
sobre a qual afirmou ser respon­
sàvel por «uma grande qualidade 
poética na vida das pessoas». 

Instituído em 1989 por acordo 
entre os governos português e 
brasileiro, o Prémio Camões visa 
distinguir anualmente um escri­
tor que tenha contribuído para o 
enriquecimento do património li­
terário e cultural da lingua portu­
guesa. 

Miguel Torga, autor de «Bi­
chos», foi o primeiro a receber o 
galardão e, no ano seguinte, foi a 
ve;;o; de João Cabral de Melo Neto, 
poeta: brasileiro, pela singularidà~ 
de e complexidade da sua obra. 

Em 1991, foi contemplado o 
poeta moçambicano José Cravei­
rinha, autor de «Karingana Ua 
Karing'ana», seguindo-se-lhe, em 
1992, novamente um português, 
Vergilio Ferreira, autor de obras 
como «Para Sempre» e «Em No­
me da Terra», mas o júri salien­
tou o valor da totalidade da sua 
obra ensaísta, ficcionista e memo­
rialista. Rachel de Queiroz é a pri­
meira mulher a ser galardoada, 
em 1993, tendo sido também a pri­
meira a ser admitida na Acade-

mia Brasileira de Letras, no Rio 
de Janeiro. 

O premiado do ano seguinte -
Jorge Amado - só o receberá em 
1995, depois de algumas atribula­
ções. O consagrado escritor, au­
tor de «Capitães de Areia» e eter­
no aspirante ao Prémio Nobel da 
Literatura, torna-se o terceiro es- . 
critor brasileiro a ser galardoado 
com o Prémio Camões. 

O Nobel da Literatura José Sa­
ramago seria o escolhido por una­
nimidade em 1995 e o terceiro 
português consagrado com o prê­
mio. Na sua extensa obra, que in­
clui «Jangada de Pedra», «Memo­
rial do Convento» e «O Evangelho 
Segundo Jesus Cristo», o júri assi­
nalou a inovação, a beleza e a 
criação de um modelo de discur­
so aberto. 

Em 1996, é novamente um por­
tuguês o escolhido, mas pela pri­
meu'a vez um ensaísta: Eduardo 
Lourenço, por uma obra com for­
te componente literária, segundo 
o júri. Pepetela, escritor angola-

O Prémio Camões é alternada­
mente atribuído em Portugal e no 
Brasil e, de acordo com o novo re­
gulamento, deverá aumentar, no 
ano 2000, para 12 mil contos o 
seu valor pecuniário. 

O anúncio do prémio foi feito 
durante cerimónia alusiva ao Dia 
de Portugal e de Camões, realiza­
da no Palácio da Aclamação, em 
Salvádor, e em que participaram 
o secretário de Estado das Comu­
nidades Português, o embaiXador 
de Portugal no Brasil, o presiden­
te do Congresso Nacional Brasi­
leiro (que integra a Câmara de 
Deputados e o Senado) e o gover­
nador do Estado da Baía. 

O júri desta 11 a edição foi com­
posto, pela parte portuguesa, pe­
lo escritor António Alçada Baptis­
ta e as professoras Maria Alzira 
Seixo, da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, e Maria 
Irene Ramalho, da Universidade 
de Coimbra. 

A parte brasileira fói constituí­
da pela professora emérita da 
Universidade de São Paulo Leila 
Perrone Moisés e pelos professo­
res Luís Costa Lima, da Universi­
dade Estadual do Rio de Janeu'o, 
e Elmer Correia Barbosa, da Bi­
blioteca Nacional do Rio de Janei­
ro. 

Prosadores e poetas, como Eu­
génio de Andrad,e, Agustina Bes­
sa-Luís, Manuel Alegre, José Ma­
nuel Mendes, presidente da Asso­
ciação Portuguesa de Escritores, 
P-epetela, o moçambicano José 
Craveirinha, Maria Teresa Horta 
e Urbano Thvares Rodrigues co­
mentaram à comunicação social 
a atribuição deste Prémio, tecen­
do os maiores elogios à escritora 
vencedora do Prémio Camões, 
que recebeu também as felicita­
ções do presidente da República, 
Jorge Sampaio. 

Em telegrama, Sampaio afir­
ma que, «ao escolhê-Ia, o júri con­
sagra uma obra fundamental da 
lingua portuguesa». 

O Presidente da República fri­
sa «o rigor e a claridade, a voz 
única, ao mesmo tempo antiga e 
moderna, a comunhão com o 
Mundo» que marcam a poesia de 
Sophia de Mello Breyner Andre­
seno 

Sampaio salienta ainda que 
Sophia escreve uma «tão alta e 
limpida» poesia, porém «tão pró­
xima dos homens, nunca alheada 
dos seus sofrimentos-e das suas 
alegrias». 

O chefe de Estado salienta 
também no seu texto «a córagem 
cívica, a elegância moral, a fideli­
dade à liberdade e à cultura, a 
sua arte». 
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Distribuição 
de água 

A Junta de Freguesia 
da Ribeira da Janela emi­
tiu um comunicado em 
que refere os problemas 
relacionados com a distri­
buição de água na fregue­
sia. A Junta da Ribeira da 
Janela recorda que há 
três anos foi inaugurado 
um tanque nesta fregue­
sia, que actualmente não 
serve a população, "em vir­
tude da Comissão Admi­
nistrativa das Águas de 
Rega, eleita para o efeito, 
não estar providenciando 
nada sobre este assunto". 

PS "avisa" 
redacções 
Um comunicado do PS­

-Madeira, enviado ontem 
às redacções dos órgãos 
de comunicação, alerta pa­
ra o facto do presidente 
do Governo Regional, 
"acompanhado pelo candi­
dato do PSD-Madeira ao 
Parlamento Europeu", ter 
realizado várias inaugura­
ções, "inscritas no quadro 
da campanha eleitoral". 

Entende o PS-M que "es­
tando, como estamos, a 
terminar a campanha elei­
toral, os Órgãos de Comu­
nicação Social da Região, 
não se deveriam fazer eco 
das actividades referidas 
que, sem prejuízo dos inte­
ressados, podem ser noti­
ciadas depois do acto elei­
toral. A eventual publica­
ção das inaugurações refe­
ridas, a acontecer, consti­
tuirá um acto de parciali­
dade, falta de pluralismo 
e discriminação que, atem­
padamente, não podemos 
nem queremos calar e que 
daremos conta nestes pre­
cisos termos à Comissão 
Nacional de Eleições", re-
fere o comunicado. . 

Nota da Redacção: 

Atendendo a que hoje é 
"dia de reflexão", por ser 
a véspera de um acto elei­
toral, o DIÁRIO prescinde 
de incluir nesta edição a 
habitual cobertura da 
campanha feita pelos di­
versos partidos. No efitan­
to, mesmo que não ignore­
'mos as ténues fronteiras 
entre uma inauguração , 
oficial e a campanha do 
partido no poder, não po-

, demos deixaI' de noticiar, 
em tempo oportuno, dois 
factos relevantes para a 
população e que acontece­
ram ontem: a abertura de 
uma via junto ao aeropor­
to e de uma escola em Câ­
mara de Lobos. 

AUDIÊNCIA N A QUINTA V I G I A 

Hom.em. Costa "satisfeito" 
com. retorno à Madeira 

• Homem 
_ Costa está , 
«muito 
s~tisfeito~> 
pelo regresso 
ao Comando 
da PSP na 
Região. 

Nuno Homem Costa 
está «muito satis­
feito» por ter re­

gressado à chefia do Co­
mando Regional da Polí­
cia de Segurança Pública 
na Madeira. Ontem, de­
pois da audiência para 
apresentação de cumpri­
mentos ao presidente do 
Governo Regional, na 
Quinta Vigia, o novo co­
mandante da PSPafir­
mou que aquilo que mais 
alegria lhe dá, neste retor­
no, é o facto do Comando 
Regional da Madeira ter 
dado um salto qualitativo 
na hierarquia da PSP. 

«Sinto-me muito bem 
no meu regresso, princi­
palmente porque o Co­
mando Regional da Ma­
deira deu um salto quali­
tativo», pois foi elevado 
dentro da organização da 
Polícia de Segurança PÚ­
blica e, com isso, «passou 
a ter um peso acrescido 
no contexto nacional», 

o comandante da PSP fez uma visita de cortesia à Presidência do Governo. 

realçou o superintenden­
te-chefe Homem Costa 
que, em relação à audiên­
cia com Alberto João Jar­
dim, pouco adiantou, di-

c O N S E L 'H O 

zendo apenas que se tra­
tou de uma apresentação 
de cumprimentos como 
mandam as regras de cor­
tesia entre as duas insti-

D E GOVERNO 

tuições. «Estivemos a con­
versar uns momentos e 
pouco mais», explicou. 

As declarações de Nu­
no Homem Costa, o co-

Região disciplina introdução 
de espécies não indígenas 

A introdução de ani­
mais úu plantas «nã(j 

indígenas» na Madeira vai 
passar a ter .maipr contro­
lo. O Conselho de Governo, 
ontem reunido ria Quinta 
Vigia; «aprovou a proposta " 
de Decreto Legislativo Re­
gional que disciplina a in­
trodução de espécies da 
flora e fauna na Região». 

A medida visa evitar a 
«situação de predação ou· 
competição, com espécies 
nativas e a transrriissão de 
agentes patogénicos ou de 
parasitas e a afectação da 

diversidade biológica, as 
actividades económicas ou 
a saúde pública». 

No entanto, o diploma 
abre excepção «para casos 
em que existam vantagens 
inequívocas para o homem 
ou para as biocenoses na­
turais» e são, também, «de­
finidas obrigações aplicá- . 
veis ao comércio de plan" 
tas ornamentais e aniniais 
de companhia quando inci­
da sobre espécies não indí­
genas». 

Outra deliberação foi a 
de que, considerando a ne-

cessidade da existência de 
. um corpo normativo que 
permita fazer a gestão dos 
documentos ·na posse dos 
respectivos serviços e orga­
nismos que compõem a Ad­
ministração Regional Autó­
noma, e considerando a 
constituição do Arquivo 
Regional da Madeira, pelo 
DLR nO 9/98/M, de 22 de 
Maio,' como órgão de ges­
tão dos Arquivos da RAM, 
«o Conselho de GovernQ 
aprovóu uma proposta de 
Decreto Legislativo Regio­
nal que regulamenta a ges-

tão dos documentos na 
posse da Madeira e orga­
nismos sob a sua tutela». 

O Conselho de Góverno 
resolveu adjudicar, pelo 
valor de 48 mil contos, o 

' redimensionamento da 
Escola Básica do 10 Ciclo 
e Pré-Escolar do Curral 
das Freiras. 

A ampliação será execu­
tada durante o período de 
férias, tem como objectivo 
a cfiação de espaços para 
refeitório, cozinha e gabi­
netes de apoio, para além 
de mais quatro salas de au-

mandante «retornado» à 
PSP na Madeira, indicam 
qúe é um homem feliz por 
ter regressado à Região 
ainda que, para tal, tenha 
deixado o posto de segun­
do comandante-geral da­
quela força policial. Uma 
transição que, no entan­
to, não implicou uma des­
promoção na carreira, 
wna vez que o lugar de co­
mandante regional da 
PSP na Madeir'a passou a 
ser um posto que apenas 
pode ser ocupado pelos 
quadros da PSP com a ca­
tegoria de superintenden­
te-chefe. 

Recorde-se que a no­
meação de Homem Costa 
para o posto de ' coman­
dante regional da Madei­
ra foi inesperada e muito 
rápida. Armindo Baptis­
ta, o anterior comandan­
te, foi informado da sua 
substituição apenas com 
24 horas de antecedên­
cia. Um comportamento 
que acabou por conside­
rar pouco usual e que foi 
recebido com algumas re­
servas internas. Na altu­
ra da nomeação, que coin­
cidiu com a inauguração 
do novo Comando Regio-
nal, existia algum descon­
tentamento, sobretudo 
porque Baptista foi um 
homem de consensos em 
momentos críticos. 

MARTA CA IRE S 

la, sendo duas dedicadas 
em exclusivo ao ensino pré­
-escolar. 

Por fim, o Conselho de 
Governo ratificou o Plano 
Director Municipal do Por­
to Santo, tendo Pereira de 
Gouveia, ontem porta~voz 
do plenário, dito que sem a 
aprovação do PDM não se­
ria possível a candidatura 
da Operação Integrada de 
Desenvolvimento para o 
Porto Santo, instrumento 
que virá potenciar o desen­
volvimento da ilha e ate­
nuar a sazonalidade e o de­
semprego. 

A ratificação ocorre na 
sequência . da aprovação 
do PDM pela respectiva As­
sembleia Municipal, por­
que está em conformidade 

, com as disposições legais 
e regulamentares vigentes 
e com o POTRAM. 

,L.F. 
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o novo viaduto, que custou cerca de 800 mil contos, foi ontem visitado por Jardim. 
Agora é mais rápido viajar até Machico. Um outro viaduto vai começar a ser construído. 
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A estrada que liga o Funchal ao Aeroporto irá continuar até Machico (nó frente 
ao hotel D. Pedro). Uma via a concluir em 2001 e que ligará também ao Caniçal. 

> 

P E REIRA D E G O U V E I· A GARANTE P A R A 2 O O 1 percentagem que conside­
rou bastante fraca. 

Combustíveis terão PSP aconselha 
prudência 

À parte esta situação, o 
comissário da PSp, Manuel 
Félix, apelou aos madeiren­
ses para que conduzam com 
precaução naquela via, lem­
brando que as obras ainda 
não acabaram e, como tal, 
há ainda riscos. Este oficial 
da psp garantiu que elemen­
tos da corporação irão estar 
todos os dias naquele troço, 
munidos de radares, pelo 
que aconselha os conduto­
res a respeitar os sinais. 

Centro no Caniçal 
• Jardim visitou ontem os novos 

centros de combustíveis do 
Aeroporto e ainda o viaduto que 
permitirá uma ligação mais 
rápida até Machico, obras que 
custaram 1,35 milhões de contos. 

Pereira de Gouveia 
anunciou ontem que 
o centro de combus­

tíveis da Madeira, a criar 
no Porto do Caniçal, esta" 
rá concluído até 2001, num 
investimento global na or­
dem dos seis milhões de 
contos. 

Destes seis milhões de 
contos, o Governo da Repú­
blica suportará dois mi­
lhões de contos, conforme 
acordo já feito, cabendo à 
Região e empresasinteres­
sadas assegurar os outros 
quatro milhões de contos. 

O governante subli­
nhou também que o depó­
sito de combustíveis da 
Shell, na Praia Formosa, 
deverá ser retirado «mui­
to antes» de 2006, altura 
em que cessa o contrato 
entre a empresa e a edili­
dade funchalense, para 
utilização daquele espaço. 

Jardim visitou 
obras do Aeroporto 

O secretário regional 
da Economia falava no fi­
nal de uma visita que o 
presidente do Governo re­
gional, acompanhado pe­
los secretários regionais 
da Economia e Coopera­
ção Externa, Pereira de 
Gouveia, e Equipamento 
Social e Ambiente, Jorge 
Jardim Fernandes, fez às 
instalações da Shell e da 
Petrogal e aJnda aos servi­
ços de "handling" do Aero­
porto. 

A comitiva, sempre lide-

rada por Alberto João Jar­
dim inaugurou ainda o no­
vo viaduto, com cerca de 
300 metros, sobre a Ribei­
ra do Seixo. Trata-se, nes­
ta primeira fase, de ape­
nas duas vias, uma para 
cada sentido, mas passa­
rão a ser quatro quando es­
tiverem . concluídas as 
obras de construção de 
um viaduto paralelo ao 
que ontem entrou em fun­
cionamento. O investimen­
to ontem visitado represen­
ta cerca de 800 mil contos. 

Na oportunidade, foi 
sublinhado que a conti­
nuação até Machico da 
via rápida que liga o Fun­
chal ao Aeroporto estará 
concluída em meados de 
2001,sel~do,futuramen­

te, de ligação ao Caniçal e 
ainda ao troço que fará a 
ligação até ao Túnel Ma­
chico/Faial. 

Ficou-se também a sa­
ber que os combustíveis 
serão enviados, através 
de condutas especiais, 
desde os postos no Aero­
porto para as as aerona­
ves, permitindo o reabas­
tecimento sem recorrer 
aos camiões cisterna. Um 
investimento na ordem 
dos 550 mil contos. Aliás, 
segundo um responsável 
da Shell, apenas ficará 
um camião daqueles no 
Aeroporto, para ser utili­
zado em caso de emergên­
cia. 

Alberto João Jardim 
preocupou-se também em 
ver como é que andavam 
os trabalhos de constru-

ção do novo bairro dos 
Pescadores. 

De resto, o destaque foi 
para as declarações de Pe­
reira de Gouveia. O secre­
tário regional · da Econo­
mia aproveitou para desfa­
zer equívocos e para ga­
rantir que o centro de 
combustíveis do Caniçal 
vai mesmo avançar. E pa­
ra reiterar o que já antes 
elucidara a Jardim: que, 
apesar de localizados na 
Zona Franca, os combustí­
veis continuarão a pagar 
impostos. O que foi recebi­
do com agrado por Jar­
dim, graças às maquias 
em questão. 

Pereira de Gouveia dis­
se ainda aos jornalistas 
que estão a ser feitos estu­
dos tendo em vista a insta­
lação de "pipelines" entre 
o Caniçal e o Aeroporto, 
com o transporte até ao 
Funchal (e outras localida­
des) a ser feito com recur­
so aos camiões cisterna. 

Reunião segunda 
em Lisboa 

Por outro lado, Pereira 
de Gouveia sublinhou que, 
segunda-feira, na reunião 
que - juntamente 'com os 
secretários regionais do 
Plano e Coordenação (que 
liderará a comitiva) da 
Educação e da Agricultu­
ra, Florestas e Pescas -
manterá com uma delega­
ção do Governo da Repú­
blica, para debater investi­
mentos no âmbito da 
Agenda 2000, irá procurar 
sensibilizar Lisboa para 
que encare os portos da 
Região como de interesse 
nacional. 

A ideia é evitar que 
aconteça, com investimen­
tos estimados em cerca de 
17 milhões de contos, o 

mesmo que aconteceu 
com o Aeroporto da Madei­
ra, que não foi considera­
do, pelo Governo de Cava­
co, como um projecto de 
âmbito nacional, o que te­
ve consequências no seu 

co-financiamento. 
O governante acentua 

que a Região poderia ter 
beneficiado de taxas na 
ordem dos 75% de co-fi­
nanciamento e teve que se 
contentar com 45%, uma MIGUEL ÂNGE LO 

~ 

SOCIEDADE DE AUTOMOVEIS 
DA MADEIRA (SAM), LDA. 

'" ~ 

INFORMAÇAO AO PUBLICO 
ABERTURA ESTRADA SANTA CRUZ - MAcmco 

Levamos ao conhecimento dos SENHORES PASSAGEIROS utentes dos 
nossos serviços e público em geral que todas as viagens das carreiras des­
viadas para a Estrada da Bemposta, devido às obras do Aeroporto, retomam 
o seu itinerário normal a partir da próxima segunda-feira, 14 do corrente 
mês de Junho, ou seja, passam a fazer o percurso pelo novo traçado da 
estrada de Santa Catarina de Baixo. 

Lembramos que continuam a passar pela Estrada da Bemposta, todas as. 
viagens das Carreiras n.o 23 Funchal - Machico e n.o 156 Funchal - Moinho 
Serra e Maroços. 

Funchal, 11 de Junho de 1999 
A GERÊNCIA 
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GOVERNO REGIONAL PREPARA 

"Código de conduta" 
para disciplinar alunos 

• Francisco 
Santos 
presidiu ao 
"1° Encontro 
Regional de 
Associações 
de Pais", em 
Santa Cruz. 

O Governo Regional 
está a preparar 
um regulamento 

disciplinar tipo "código 
de conduta" interno para 
as escolas da Região, dis­
se Francisco Santos, se­
cretário regional da Edu­
cação, que ontem presi­
diu à cerimónia inaugu­
ral do "I Encontro Regio­
nal de Associações de 
Pais", a decorrer em San­
ta Cruz até hoje. 

Em declarações à co­
municação social, Fran­
cisco Santos adiantou 
que este regulamento dis­
ciplinar reporta-se aos di­
reitos e deveres dos alu­
nos dentro da' escola, vis­
to que «qualquer acto in­
disciplinar tem uma con­
sequência e possivelmen­
te-uma sanção». 

Trata-se de uma área 
em que há um certo vazio 
legislativo, daí que o Go­
verno Regional tenha ela­
borado uma proposta de 
Decreto Legislativo Re­
gional, a qual deverá ser 
presente ao Conselho de 

Miguel Albuquerque, na mesa, participou no Encontro de Associações de Pais. 

Governo na reunião da 
próxima semana. 

Quanto à intervenção 
do governante naquele 
encontro de pais, foram 
abordadas três vertentes 
essenciais do papel dos 
pais na escola. 

Francisco Santos dis­
se que, para o próximo 
ano, com a entrada em 
funcionamento do novo 
modelo de gestão e admi­
nistração das escolas, os 
pais passam a ter uma 
palavra a di~er nOs pro­
jectos internos, e na vida 
da escola em geral, falou 

D IREIT O D E 

da relação pais-alunos, 
referindo que a nível de 
matérias disciplinares é 
importarite que os pais e 
os alunos estejam no mes­
mo "barco". Falou tam­
bém do «sucesso directo 
educativo», ou seja, do 
aproveitamento. «É preci­
so que os pais tenham a 
percepção de que na esco­
la descobrem-se voca­
ções» que ultrapassam 
as perspectivas que os 
pais têm para os filhos. 
Ultrapassam-se ou dimi­
nuem-se. Por isso, o con­
selho de Francisco San-

R E S P O S T A 

tos é o de que os pais não 
devem deslocar-se à esco­
la apenas para verem as 
notas na pauta. 

O secretário regional 
da Educação anunciou 
que o Governo tem pron­
ta uma Proposta de De­
creto Legislativo Regio­
nal sobre associações de 
pais, que deverá enviá-la 
brevemente para a As­
sembleia Regional. 

De entre -as particulari­
dades da proposta legisla­
tiva encontra-se, por 
exemplo, a atribuição, 
aos pais que trabalham 

Director da Jaime Moniz 
responde a artigo de opinião 

NOS termos dos ar­« tigos 24° e 25° da 
Lei 2/99, de 13 de Janeiro 
(Lei de Imprensa), a Es­
cola Secundária Jaime 
Moniz vem ex:ercer o seu 
direito de resposta ao ar­
tigo intitulado "Provas", 
inserido na página 21 da 
edição do Diário de Notí­
cias de 09.06.99 e subscri­
to por Nicolas Fernan­
dez. Cf doc. 1. 

No primeiro parágrafo 
do artigo em causa afir­
ma-se que "A prova glo­
bal da. disciplina de Por­
tuguês foi dada a conhe­
cer a alguns alunos ... de 
um determinado Profes­
sor". No segundo pará­
grafo do referido artigo 
pergunta-se: "Como é 
que um Professor efecti­
vo da Jaime Moniz divul­
ga o enunciado que aju­
dou a elaborar?". Infere-

-se, desta duas frases, 
que foi determinado pro­
fessor da Escola Secun­
dária Jaime Moniz que 
ajudou a elaborar a pro­
va e que, ele próprio, te­
rá divulgado o respectivo 
enunciado. Tal facto ain­
da não está apurado pelo 
que, aquelas duas frases , 
ao sugerirem que foi de­
terminada pessoa que di­
vulgou o enunciado da 
prova está a encenar 
uma situação e a abusar 
da boa-fé do público. 

No artigo em causa for­
mulam-se, ainda, outras 
perguntas sugestivas sus­
ceptíveis de pôr em cau­
sa o bom nome e reputa­
ção da ESJM, bem como 
de afectar a elevada com­
petência do seu prestigia­
do corpo docente. 

Assim, e no seu exercí­
cio do já alegado direito 

de resposta, a ESJM in­
forma V. Exa. do seguin­
te: 

1. Está, neste momen­
to, a decorrer um inquéri­
to, no sentido de se apu­
rar o que efectivamente 
aconteceu, nomeadamen­
te, se houve ou não divul­
gação do enunciado da 
prova global e por quem, 
para se exigirem respon­
sabilidades. 

2. Nenhum membro do 
corpo docente da ESJM 
necessita de se promover 
e muito menos, dando 
boas notas aos alunos. 

3. Quer soubessem ou 
não do sucedido, nem o 
Conselho Directivo nem 
os professores de Portu­
guês poderiam alterar a 
matriz da prova global 
porquanto, aquela já ti­
nha sido diVHlgada pelos 
alunos. 

i 

4. Dispondo a ESJM de 
pessoal qualificado para 
o efeito, não se justifica­
ria que o inquérito fosse 
realizado por técnicos ex­
teriores à escola. 

5. ·0 inquérito está a 
decorrer com elevadíssi­
mo grau de -rigor e isen­
ção. 

6 .. Do resultado do in­
quérito será dado conhe­
cimento às instâncias 
competentes, logo que o 
mesmo esteja concluído. 

7. Ainda. que a instau­
ração do inquérito sus­
penda o decurso do pra· 
zo de prescrição do pro­
cedimento disciplinar, o 
Conselho Directivo da 
ESJM está atento a essa 
circunstância para a 
eventualidade de instau­
ração de processo(s) dis­
ciplinar( es). 

A Escola Secundária 

na esfera privada, de . di­
reitos iguais aos que go­
zam os pais que traba­
lham na esfera pública. 

Francisco Santos felici­
tou a Associação de Pais 
da Escola de Santa Cruz 
pela organização do Pri­
meiro Encontro Regional 
das Associações de Pais. 
Espera que a iniciativa 
se repita, até porque exis­
tem cerca de 60 mil pais 
na Região Autónoma da 
Madeira. Disse que, · de 
momento, há um certo 
alheamento por parte 
dos pais para com a esco­
la, mas perspectiva que 
tal visão será alterada a 
partir do momento em 
que entrar em vigor o no­
vo modelo de gestão e ad­
ministração das escolas. 

Além de Francisco 
Santos, marcaram pre­
sença no Encontro, que 
decorreu na Escola Bási­
ca e-Secundária de Santa 
Cruz, o presidente da Câ­
mara Municipal do Fun­
chal, Miguel Albuquer­
que, o presidente da Câ­
mara de Santa Cruz; Savi­
no Correia, e o deputado 
do PSD, Luís Paixão. Ao 
nível sindical participa­
ram os presidentes dos 
três sindicatos de profes­
sores da Região, precisa­
mente SPM, SDPM e SPL. 

O "I Encontro Regional 
de Associações de Pais" 
encerra hoje, às 11:30 ho-
raso 

LOURENÇO FRE ITAS 

Jaime Moniz lamenta a 
mediocridade do artigo 
em causa porquanto, não 
dispondo o Sr. Nicolas 
Fernandez de fontes que 
lhe permitam elaborar 
uma notícia objectiva, ali­
cerçada em factos con­
cretos, devidamente com­
provados, se tenha limita­
do a recorrer ao imaginá­
rio, formulando questões 
indiscutivelmente suges­
tivas e violadoras do ele­
vado prestígio da ESJM e 
dos deveres fundamen­
tais do jornalista, nomea­
damente os insertos nas 
alíneas a), c) e h) da Lei 
1/99, de 13 de Janeiro 
(Estatuto do Jornalista), 
e que, a seguir, se trans­
crevem: 

Art. 0 14. 0 

"Independentemente 
do disposto no respectivo 
código deontológico, 
constituem deveres fun­
damentais dos jornalis­
tas: 

a) Exercer a activida­
de com respeito pela éti­
ca profissional, informan­
do com rigor e isenção; 

c) Abster-se de formu­
lar acusações sem pro­
vas e respeitar a presun­
ção da inocência; 

FUNCHAL, 12 DE JUNHO DE 1999 

Câmara 
esclarece 
-"vedação 
deficiente" 
A Câmara Municipal do 

Funchal, em comunicado 
en.viado -à nossa redacção, 
em resposta a um artigo pu­
blicado no nosso jornal, 
sob o título "Vedação Defi­
ciente/Gado Maltratado", 
esclarece que dentro do 
Parque Ecológico «não é au­
torizado o pastoreio de ca­
bras e que apenas existe 
um rebanho de 250 ove­
lhas, devidamente ordena­
do, desde há quatro anos, 
pertencente à Cooperativa 
de Criadores de Gado do 
Monte». 

O comunicado, assinado 
pelo vereador Raimundo 
quintal, acentua que a CMF 
tem reparado «todas as ve­
dações do referido Parque, 
tendo recentemente substi­
tuído os postes em madeira 
por postes metálicos». 

«Infelizmente, devido à 
acção criminosa de alguns 
cabreiros, a vedação tem si­
do destruída. Os vídeos que 
dizem possuir deveriam 
mostrar os autores da des­
truição», contesta. 

A CMF frisa ainda que . 
«não se pode tolerar que 
meia dúzia de indivíduos 
queiram continuar com o ví­
cio de ter gado em pasto­
reio livre, numa proprieda­
de que é da população do 
FunchaJ,>. Assim, «as ove­
ll)as e cabras que forem en­
contradas na área do Par­
que Ecológico serão retira­
das». 

Raimundo Quintal acres­
centa ainda que, «possivel­
mente, o informador do jor­
nalista terá sido o mesmo 

-que ameaçou com uma ar­
ma de fogo um dos vigilan­
tes, facto que mereceu par­
ticipação judiciaJ,>. 

h) Não falsificar ou en­
cenar situações com in­
tuitos de abusar da boa­
-fé do público;" 

Relativamente ao pe­
núltimo parágrafo do ar­
tigo em causa, "Por mui- ' 
to menos outros professo­
res foram suspensos ... ", 
se não foram accionados 
os mecanismos legais 
graciosos e/ou contencio­
sos contra a alegada sus­
pensão é porque o(s) vi­
sado(s) se conformou 
com a mesma. 

É falsa e despresti­
giante para o DN a refe­
rência ao facto de a esco­
la se ter "fechado em co­
pas" porquanto, na edi­
ção do passad.o dia 3 do 
corrente, o tema foi as­
sunto de primeira página 
e, mediante solicitação 
de V. Exa., o presidente 
do Conselho Directivo 
não se recusou a colabo­
rar, tendo, aliás, e na me­
dida do então possível, 
respondido às questões 
que lhe foram coloca­
das,,_ 
O Presidente do Conselho 

Directivo 

Dr_ JORGE MOREIRA 

SOUSA 
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DESTINADA A O ENSINO B Á SI C O 

• • eIra 
com. nova escola 

• Foi por entre .. 
elogios à 
população 
do Est reito 
que jardim 
inaugurou 
uma nova 
escola básica. 

" O concretizar, d~ 
um sonho ha mili-
to aguardado pe­

las gentes do Estreito". Fo­
ram estas as palavras em­
pregues pelo presidente do 
Governo Regional, Alberto 
João Jardim, ao inaugurar 
ontem a escola básica da 
Marinheira, situada rias zo­
nas altas da freguesia do 
Estreito de Cãmara de Lo­
bos. 

Em clima de descontrac­
ção e sob o olhar atento de 
um numeroso grupo de po­
pulares e de alunos daque­
le estabelecimento de ensi­
no, o chefe do Executivo re­
gional aproveitou a inaugu­
ração da nova infra-estru­
tura educativa para, numa 
bem sucedida operação de 
charme, elogiar a capacida­
de de trabalho e de iniciati­
va das gentes do Estreito. 

Uma escola 
para cuidar 

Jardim, que disse nutrir 
pela freguesia do Estreito 
de Câmara de lobos uma 
"afeição particular", aprovei­
tou ainda a ocasião para lan­
çar um aviso aos futuros es­
tudantes da escola básica 
da Marinheira. A estes, em 
tom de alerta, o chefe do 
Executivo regional endere­
çou palavras de estímulo, in­
centivando-os "a tratarem 
com responsabilidade as no­
vas instalações" e a adopta­
rem um regime de estudos 
onde estejam presentes "a 
aplicação e o apetite pelo co­
nhecimento". Um aviso que, 

o novo estabelecimento de ensino do Sítio da Marinheira foi ontem inaugurado 
com a presença de muitos populares. 

a avaliar pelas palmas que 
captou junto da assistência, 
parece não ter caído em sa­
co roto. 

Em vésperas de mais um 
acto eleitoral, referente des­
ta vez ao parlamento euro­
peu, o presidente do Gover­
no Regional teve ainda tem­
po para fazer um apelo à par­
ticipação nas urnas. "Cum­
pram todos o vosso dever cí­
vico" exortou Jardim, que dis­
se ainda ser indispensável 
que a abstenção não atinja 
índices muito elevados. 

Instalações 
"modelares" 

A nova escola básica 
da Marinheira, um estabe-

lecimento de ensino que 
irá funcionar a tempo in­
teiro, abrangendo as 
crianças a nível do 10 ci­
clo do ensino básico e pré­
-escolar daquela área ha­
bitacional, foi classifica­
da pelo líder insular co­
mo "modelar". 

Com instalações práti­
cas e funcionais, o novo 
espaço educativo integra 
um corpo de salas voca­
cionadas para o ensino 
básico pré-escolar, além 
de uma biblioteca, uma 
cantina, uma cozinha e 
um espaço polivalente 
com funções de ginásio. 

Num segundo, concen­
tra-se a área para o ensi­
no básico, composta por 
seis salas de aula, estan-

do uma delas vocaciona­
da para o ensino da infor­
mática. Dois outros espa­
ços para pequenos gru­
pos ou gabinetes de estu­
do, uma sala de trabalho 
e uma outra de convívio 
para os docentes ajudam 
a dar corpo a este pata­
mar. 

Os arranjos exteriores 
incluem ainda a execução 
de um campo polidesporti­
vo, zonas de recreio envol­
ventes ao edifício princi­
pal, espaços verdes, aces­
sos vários e zonas de es­
tacionamento. Com uma 
área de construção que 
ronda os 1.100 metros 
quadrados, esta obra eS­
tá orçada em cerca de du­
zentos e cinquenta mil 
contos. 

---~ 
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B O R D A DOS 

Futuro da Imperial 
por decidir. 

A s trabalhadoras da 
Imperial de Borda­

dos estão preocupadas 
com o futuro da empresa, 
disse.ontém Guida Vieira, 
membro da direcção do 
Sindicato dos Bordados, à 
saída do plenário que teve 
lugar pelas 14 horas, nas 
instalações da Imperial. 

Isto apesar da situação 
na empresa «ser mais fa­
vorável do que era na últi­
ma reunião. Os salários 
estão quase regulariza­
dos. O primeiro processo 
das bordadeiras, que esta­
va na Inspecção Regional · 
de Trabalho, já está pago 
e outros estão a ser resol­
vidos», acrescentou. 

A entidade patronal es­
tará no Funchal de 21 a 
25 de Junho «para resol­
ver o futuro da empresa. 
O sindicato espera que tra­
ga soluções». 

Segundo Guida Vieira 

«as trabalhadoras estão 
extremamente preocupa­
das porque não percebem 
como é que uma empresa, 
como a Imperial de Borda­
dos, pode dar-se ao luxo 
de estar há oito meses 
sem produzir. Há qual­
quer coisa que não está 
bem. Desconbec.em se vol­
tarão a ter salários em 
atraso». 

Em relação à redução 
de pessoal adiantou que 
«há um grupo de trabalha­
doras que se prontificou a 
sair desde que a empresa 
pague a indemnização e 
respeite os direitos legais. 

Quanto ao possível en­
cerramento da Imperial 
afirmou «que todos os do­
cumentos e declarações 
da empresa são no senti­
do de não fechar, mas ape­
nas reduzir pessoal. Espe­
remos que seja verdade. A 
nossa luta é para que con-

. tinue». 

SITUAÇÃO NA HOTELARIA 

Sindicato avança 
com plenário geral 

P erante a actual situa­
ção do sector, o Sindi­

cato da Hotelaria da Ma­
deira poderá convoca~ 
dentro de dias, um plená­
rio geral de trabalhadores. 
Quem o disse foi Luís Fer­
não, dirigente sindical, 
que, ontem, esteve, à entra­
da do cais do Funchal na . 
distribuição de comunica­
dos que denunciam várias 
infracções cometidas pe­
las empresas de hotelaria 
e similares na Região. 

O dirigente sindical re­
feriu que, numa terra co­
mo a Madeira em que 
«porta sim, porta não» há 
um bar, os empresários 
conseguem escapar a le­
gislação, sobretudo nas lo­
calidades fora do Fun­
chal. A ~ei que vigora é a 
da selva, pois a Inspecção 
de Trabalho não consegue 
agir e as multas conVidam 
à infracção. 

. Todos os dias, há pro­
cessos novos, explicou, 
acrescentando que o que 
mais abunda são salários 
em atraso, horas extras 
por pagar, ausência de ho­
rários e de mapas de pes­
soal e de férias, desrespei­
to pelas categorias profis­
sionais. Isto, sem esquecer 
que as 40 horas semanais 
e dois diás de descanso 
não vigoram em certas em­
presas. 

Luís Fernão salientou 
ainda que os trabalhado­
res mais atingidos por es­
tas situações são as mu­
lheres, uma vez que repre­
sentam cerca de 75 por 
cento da mão-de-obra do 
sector. A rematar, os salá­
rios são os mais baixos da 
União Europeia, embora 
os trabalhadores da hote­
laria e similares da Madei­
ra sejam daqueles que 
mais trabalham. 
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o quotidiano 
da cidadania cristã 

1. Quando se medita so­
bre a história das su­
cessivas civilizações, 

e se atende com particular 
atenção à vida humana, de­
paramos com um longo e 
contínuo genocídio. É certo 
que, como a lua e o sol, a 
noite e o dia, o que mata e o 
que dá a vida, toda a reali­
dade é povoada de múlti­
plas facetas que nos reve­
lam simultaneamente um 
processo de abertura e de­
senvolvimento de outra 
consciência, na precarieda­
de do percurso existencial, 
por parte dessa mesma hu­
manidade da qual fazemos 
parte. Nós cristãos anuncia­
mos o Príncipe de Paz - de­
siderato da justiça e da paz, 
no qual ' a não-violência é o 
método construtivo e inin­
terrupto, não como ideolo­
gia mas como prática de es­
vaziamento pessoal e social 
da vontade de domínio, co­
mo percurso construtivo de 
um novo modo de ser. Neste 
sentido, a experiência cris­
tã não é nem um conjunto 
de ideias, nem de práticas 
exteriores, nem tão-pouco 
um somatório de teologias 
(sistemas de pensamento). 
A experiência cristã é um 
modo de ser, de estar, de fa­
zer, de acolher, de viver, de 
esperar. 

2. Só Deus é santo: a san­
tidade está em Deus. Se so­
mos chamados a ser santos 
- a viver em santidade - é 
porque o nosso destino, o 
nosso horizonte é Deus: «se­
de perfeitos como o Pai dn 
Céu» . Deus é a autêntica 
medida da santidade. Por is­
to mesmo, o que importa é 
descobrir, é reconhecer a 
santidade que se manifesta 
nos outros, no ambiente 
que nos circunda, pois é 
através dela que se pode 
captar o mistério que so­
mos e a esperança que, não 
se confundindo com qual­
quer forma de compensa­
ção ou ilusão, surge como lu­
gar (concretização) exacto 
de justiça. 

3. Porém, a Deus nin­
guém o viu. Há o perigo, a 
tentação, de querer confun­
dir Deus com todas as for­
mas racionais, afectivas ou 
outras, dos nossos sistemas 
religiosos, culturais ou só­
cio-políticos. Para o cristão, 
a única imagem de Deus é o 
Cristo (cL S. Paulo): esse 
Cristo que O Jesus, testemu­
nhado pela vivência frater-

na da comunhão - a eucaris­
tia (a eucaristia da vida, cL 
episódio de Emaús). Este 
Cristo não. tem um retrato, 
pois todos os rostos são o 
dele, onde reconhecemos a 
paixão, a morte por crucifi­
cação e a ressurreição: mo­
do de olhar e de viver. 

4. O destino do cristão é 
a "cristificação" da vida, da 
sua vida (a de cada um), pe­
lo reconhecimento do misté­
rio (o desconhecido, o indizí­
vel que nos devolve, a nós 
próprios, a consciência do 
que somos), sem truques e 
sem magias. Pelo contrário, 
esse destino é um apelo 
constante de despojamento, 
um despojamento que O par­
tilha, não do supérfluo mas 
do que nos faz falta (cL S. 
Martinho). É pela relação 
"crística" com a vida que de­
senvolvemos em nós uma 
metanóia permanente e 
constitutiva como única e 
verdadeira forma de adorar 
a Deus (de lhe dar graças, 
de lidar com ele) . 

5. Não se é santo porque 
se quer, é-se santo na medi­
da que aceitamos relações 
que nos purifica,m, nos 

transformam. É este modo 
de viver eucarístico que nos 
conduz à santidade que é 
Deus. Por isto, o nosso com­
portamento (individual e de 
grupo, em sociedade) é de­
terminante - não porque se 
seja mais ou melhor que os 
outros (o perfeccionismo 
existencial esconde, muitas 
vezes, medos, ciúmes, inve­
jas, desejos de domínio so­
bre os outros - no plano pes­
soal e social) - mas, na me­
dida em que é através dele 
que se expressa a concreti­
zação da nossa experiência 
humana como crentes em 
Cristo e na esperança que 
ele nos testemunha. 

6. A santidade não é in­
compatível com a felicida­
de, exactamente porque es­
ta sendo um percurso de re­
lação pessoal, connosco e 
com os outros, constitui um 
percurso propedêutico de 
proximidade com o mistério 
que nos revela Deus. Nin­
guém é propriamente mere­
cedor: o merecimento (ser 
sujeito e objecto de miseri­
córdia) resulta da gratuida­
de que nos abre a um hori­
zonte sempre mais vasto de 
justiça (<<perdoar setenta ve-

zes sete»). Assim, o perdão 
é sobretudo uma aprendiza­
gem que nos inicia perma­
nentemente a uma humani­
dade nova, sobre a qual im­
porta perguntar se a deseja­
mos, pois ela permanecerá 
sempre um mistério em 
aberto, apelando constante­
mente à nossa capacidade 
de confiança, em nós e nos· 
outros. De qualquer modo o 
merecimento situa-se ao ní­
vel de «fazer aos outros o 
que gostaríamos que nos fi­
zessem a nós». 

7. Agir é fundamental, 
mas este não está desligado 
do agir em nós próprios. 
Herdou-se, do cristianismo 
como religião civil, uma ex­
cessiva vontade de discipli­
nar e de determínar a vida 
dos outros. Mas importa in­
terrogarmo-nos sobre o mo" 
do como lidamos com a vida 
daqueles que se cruzam no 
nosso caminho para ... (Jeru- ' 
salém) ... a vida. É a parábo­
la do bom samaritano, mas 
também é mais do que isso: 
Jesus é a parábola feita car­
ne - viver dando a vida, dar 
a vida para se viver. 

8. Não é que o tempo da 
cristandade sociológica te-

nha terminado. A seculari­
zação ou a laicidade (como 
também todos os «retornos 
do religioso») esconde for­
mas - por vezes, bem subtis 
- de domínio ou de desejo 
de dominação. Porém, a li­
berdade e a concorrência (o 
confronto) são vertentes es­
truturantes desta vivência 
crística e eucarística, na me­
dida em que potenciam as 
relações que, humanizando­
-se, se divinizam. Neste sen­
tido, não basta o empenha­
mento nas coisas, mas o mo­
do como nelas estamos; isto 
é, como conseguimos viver 
com os outros. O cristão 
não se identifica com ne­
nhum tipo de ordem, pois es­
tá nelas para as transfor­
mar, para as transfigurar: 
introduzir em todas as si­
tuações um horizonte que é 
o outro, sobretudo, aquele 
que não faz parte da ordem 
onde nos situamos. 

9. «Não julgueis, para 
não serdes julgados» - esta 
sentença evangélica foi mui­
tas vezes reduzida a um 
"pietismo" ou a uma resigna­
ção situacionista, esvazian­
do-a do seu sentido mais 
profundo e radical. Por ve­
zes, ela foi desviada para 
uma compreensão pela qual 
o individuo seria destituído 
do direito de julgar; caben­
do isso às hierarquias so­
ciais e eclesiásticas, os Es­
tados e as Igrejas. Seria um 
equívoco considerar que 
qualquer um não tem opi­
niões, não toma partido ou 
não se opõe a outros. A 
questão central encontra-se 
noutro horizonte: trata-se 
de compreender o outro co­
mo se de um nós se tratas­
se, não para justificar ou 
aceitar, mas exactamente 
para discernir'o modo de ac­
tuar, de estar e de interpe­
lar. Portanto, não se trata 
de uma exterioridade, mas 
de um processo de interiori­
dade. «Se amardes só os 
vossos amigos (aqueles a 
quem se compreende), não 
fazeis mais do que os fari­
seus (estes eram homens 
que também pretendiam ser 
santos»>. É preciso ir mais 
além: «amar os nossos ini-, 
migos» - não se trata de 
qualquer acto inconsciente; 
pelo contrário, tal horizonte 
de realização coloca-se co­
mo instância privilegiada 
de elaboração da consciên­
cia pessoal e social. 

10. Esvaziar o desejo de 
domínio, pessoal e social. 

FUNCHAL, 12 DE JUNHO DE 1999 

Este é certamente o plano 
onde ontologicamente se si­
tua o pecado. O domínio é o 
desiderato existencial de 
nos tornarmos senhores -
de nós, dos outros e do mun­
do. No Evangelho o poder 
de Deus - o domínio do Se­
nhor, o único - encontra-se 
esvaziado. «Não vos trateis 
como mestres»; as tenta­
ções do deserto; «deixai os 
outros também fazer mila­
gres, porque se forem pelo 
poder de Deus ver-se-á pe­
los frutos»; «se eu quisesse 
pedia a meu Pai para me en­
viar legiões de anjos para 
me libertar». Esvaziamento 
e despojamento do desejo 
de domínio - é este o proces­
so de humanização que nos 
conduz ao seio de Abraão, 
nosso Pai na fé, de cuja es­
perança partilhamos: parti­
cipar num povo muito mais 
vasto que todas as estrelas 
do céu. O nosso futuro não 
é vencermos na vida, não é 
a imortalidade, mas deixar­
mo-nos amar pela vida, pe­
los outros. O modo como 
nos tornamos próximos dos 
outros é fundamental. 

11. Hoje encontramo-nos 
confrontados com uma cer­
ta teologia da predestina­
ção secularizada ou laiciza­
da, transformada em ideolo­
gia do sucesso. Mas, não 
são (só) os outros que a 
transportam, somos nós (ca­
da um) , aos mais diversos 
níveis, que a interioriza­
mos. Através dessa mundivi­
são, ou antropologia, estabe­
lecemos um paradigma de 
realização e de actuação 
(mesmo certas formas de 
percepção do empenhamen­
to e da «militância»). No pro­
cesso de secularização e de 
laicização nas várias socie­
dades torna-se central a es­
piritualidade como encarna­
ção activa. A secularização 
desafia-nos à atitude de 
compaixão: partilhar o cami­
nhar dos outros para além' 
de certezas e seguranças co­
mo companheiros de jorna­
da; a laicização conduz-nos 
à assunção das nossas con­
vicções: não para dominar 
mas para dialogar e apren­
der a crescer com os outros 
(construir uma sociedade 
ecuménica). Esta encarna­
ção não se realiza por impo­
sições ideológicas, nem por 
formas coactivas ou de con­
trolo (clerical ou de gru­
pos), mas através do nosso 
comportamento (não somos 
o Cristo, mas somos desafia­
dos, convidados, a identifi­
carmo-nos com Ele). 

12. A espiritualidade cris­
tã não é um mero culto: é 
uma interioridade transfor­
madora, em nós e na reali­
dade. Em cada um, na medi­
da em que deixamos que o 
outro se torne presente e 
nos transforme; e, na socie­
dade, porque dela fazendo 
parte, na medida em que co­
locamos, no seu interior, o 
questionamento da urgên­
cia do outro. Neste sentido, 
a oração não é um culto ex­
terior mas uma colocação 
do coração: a oração como 
comportamento e consciên­
cia - uma vida orante. 

ANTÓN IO MATOS FERREIRA 
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o regresso do peregrino 
O Papa João Paulo II 

enco~tra-se eu; vi~­
gem a sua proprm 

terra natal. O homem que 
percorreu o mundo como 
um peregrino, como men­
sageiro e anunciador da 
mensagem de Deus, retor­
na à sua casa, à sua Itaca 
como Ulisses retornou 
após as suas lutas. Ho­
mem forte e resistente 
apesar do seu estado de 
saúde não desiste da sua 

. vocação de pastor, aquele 
que une as suas ovelhas e 
está com elas. 

Esta viagem parece ter 
um sabor a despedida, de 
todos os lugares que per­
correu como criança, jo­
vem, sacerdote e bispo. 
Mas isto é ultrapassado 
pelo significado de anún­
cio do amor de Deus. Sen­
do um dos Papas mais in­
tervenientes e mais prodi­
giosos, o seu passado per­
mitiu-lhe adquirir a firme­
za que possui em todas as 
ocasiões para denunciar 
as condutas selvagens do 
capitalismo, do poder do 
dinheiro e da ganância pe­
lo mesmo, as c\llturas de 
violência tal como o fez no 
passado quando lutou con­
tra o comunismo na sua 
expressão de terror, dita­
dura e humilhação huma­
na. 

• O seu papado conjuga dois aspectos geniais 
e fundamentais à vida da Igreja, considerando 
a missão apostólica não menos importante que 
a responsabilidade de depositária do dogma. 

O seu papado conjuga 
dois aspectos geniais e 
fundamentais à vida da 
Igreja, considerando a 
missão apostólica não me-

nos importante que a res­
ponsabilidade de depositá­
ria do dogma. 

A sua audácia de mis­
são deu provas nas suas 

solenes manifestações de 
reconciliação de todos os 
povos, com o povo judeu, 
com os irmãos ortodoxos. 
Esta é mensagem do fim 

S .UMÁR I O 

de milénio, a reconcilia­
ção. O seu regresso à Po­
lónia também e a reconci­
liação dos homens. Com 
grande significado o Papa 
fez-se acompanhar de bis­
pos alemães nas cerimó­
nias celebradas numa ci­
dade onde durante a Se­
gunda Guerl'a Mundial foi 
dizimada cerca de meta­
de da sua população pe­
los nazis. 

O reencontro traduz a 
unidade dos homens que 
reflecte a mensagem de 
amor de Deus, não só na 
presença de um homem, 
mas de todo 6 que ele re­
presenta, a Igreja Católi­
ca. 

Com esperança, ele 
procura abrir os cora­
ções para propor a men­
sagem de . Deus, como a 
cura para as desaven­
ças, as guerras, os ódios 
e os desencontros do 
mundo. 

É incontornável a sua 
presença, a sua palavra e 
a sua fé. Ninguém lhe fica 
indiferente, tudo impõe Q 

amor dos seus partidá­
rios, a consideração dos 
seus oponentes e a inibi­
ção relativa 'dos seus ini­
migos. 

Apesar da sua doença 
e idade, não desiste de 
procurar· a paz, de procu-

A seara é grande 

O que é que 
o senhor 

padre diz do pa­
dre Marcelo 
Rossi? 

ta mão-de-obra, 
tão variada no 
número como 
na especialida­
de. 

Provocação 
- Não tenho 

nada para di­
zer. Porquê? 

- Acha bem 
o que ele faz? 
Se todos os pa­
dres fossem as-
sim eu deixava de ir à mis­
sa. 

- Mas, repare que, pela, 
sua maneira de animar, 
muita gente tem voltado à 
igreja. 

- Ele devia ser proibido. 
Já pensou no que Jesus di­
ria disto? 

- Tenho a impressão 
que Jesus repetiria aquilo 
que já disse: a seara é gran­
de .. . 

É grande porque é exten­
sa: há lugar e espaço para 
todos, muita gente e mui­
tas situações diferentes. 

É grande porque é de 
boa qualidade: produz bom 
fruto. 

É grande e não pode ser 
mecanizada: é preciso uma 
relação pessoal, exige mui-

É grande 
pois exige traba­
lhadores vários 
e distintos servi­
ços. Cada um 
deve servir se-
gundo o seu ca­

risma. Ninguém pode fazer 
o trabalho dos outros. 

Os apóstolos eram todos 
diferentes, cada um com o 
seu temperamento e o seu 
feitio. Eles foram enviados 
para anunciar a PaJavra de 
Jesus. Cada um pregava _ 
com o seu jeito próprio e o 
resto era Deus que fazia. 

Se Jesus contemplasse 
algumas pessoas a sair da 
igreja, depois das celebra­
ções, também teria compai­
xão delas porque fatigadas 
e abatidas. É preciso dei­
xar-se envolver, é preciso 
participar. E como a seara 
é grande, há lugar para to­
dos. Jesus continua a ver 
multidões e a chamar mui­
tos apóstolos 

PE , DAVID QUINTAL 

O Evangelho que nos é 
proposto esta semana 

está enquadrado por uma 
sequência de milagres reali­
zados por Jesus, nas proxi­
midades do Lago de Tibe­
rÍades. 

Provocação - poderia ser 
o título, do Evangelho desta 
semana: 

1. Jesusprovoca a multi-

dão (Mt 8 e 9) - a acção e a 
pregação de Jesus criam ta­
manho impacto junto da­
queles que o ouvem e vêem, 
que eles deixam os seus lu­
g'ares de permanência e tor­
nam-se seguidores de Je­
sus. 

2. A multidão provoca Je­
sus- Jesus que cura e ensi­
na é provocado pela multi-

dão abatida, como ovelhas 
sem pastor, e entristecesse 
e compadecesse (v. 9,36). 

3. Jesus provoca os dis­
cípulos - aqueles que vi­
viam na intimidade com Je­
sus são provocados: "a 
messe é grande, mas os tra­
balhadores são poucos" (v. 
9,37) - é tempo de passa­
rem à acção. 

rar e proporcionar os 
reencontros. 

Não esquece os jovens, 
aqueles que qualifica co­
mo deserção dos pais, 
aqueles jovens sem heran­
ça que reatam como os 
modelos 'dos avós, de que 
este homem de setenta e 
nove anos é um dos mais 
universais. Ele sabe que o 
mundo depende deles. Se­
rão eles a nova geração, 
que deseja inventiva, posi­
tiva e aberta, que impul­
sionará o novo milénio. 

Pela sua vida, seu teste­
munho e sua palavra, nas­
ceu uma nova juventude 
em todo o mundo com 
maior empenhamento so­
cial, coragem, com paciên­
cia e com a tenacidade. 
Mais do que receitas para 
os jovens em dificuldades, 
ele traz um discurso so­
bre a fidelidade cristã pa­
ra enfrentar a nossa socie" 
dade secularizada. 

Há lugar à esperança, 
superando o desespero, o 
desânimo e a história dra­
mática deste século. 

A sua visita à Polónia 
provocou o reencontro de 
irmãos desavindos e pro­
jecta um lugar único de fe­
licidade: o amor de Deus. 
Talvez sejam precisos mui­
tos loucos de Deus como 
ele. 

RICARDO BAPTI STA 

4. Os Apóstolos vão pro­
vocar outros - os seguido­
res de Jesus têm uma mis­
são (v. 10, 5), já , não são 
mais chamados discípulos 
mas passam a ser chama­
dos de Apóstolos, Envia­
dos em Missão. Enviados 
para a multidão a ensinar 
tudo o que ouviram e vi­
ram, enviados a curar o 
corpo e o espírito da multi­
dão. Enviados a dar o que 
lhes foi dado gTatuitamen­
te (v. 10, 8). 

E nós" herdeiros da pro­
vocação de Jesus, que nos 
é dado fazer? 

O tempo que nos é dado 
viver apresenta-nos mui­
tas multidões dispersas, 
cansadas e abatidas (no 
corpo e espirito)... .cada 
um de nós é, este Domingo, 
convidado a deixar a sua 
condição de consumidor l'e­
ligioso e passar a assumir 
a sua condição de Baptiza­
do, de ApostololEnviado a 
provocar o mundo, dando 
gratuitamente ' D que rece­
beu de Jesus Cristo. 

Maria Carlos Ramos 



10 ........ _- -. - _._----_._----------- --- -----

• DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA FUNCHAL, 12 DE JUNHO DE 1999 

P A R A B R E V E Debate 
" 

Fajã Grande 
celebra 

S. António 
A Fajã Grande celebra 

este fim de semana, o seu 
padroeiro. Santo António é 
o patrono desde a criação 
da capela há alguns anos, 
por escolha da população, 
sendo anualmente celebra­
do e apresentando atracti­
vos suplementares na pre­
sente edição. 

Santa Cruz vai ter 
parcóm.etros 

em Agua 
de Pena 

Dando continuidade ao 
seu programa de activida­
des para o corrente ano, a 
Casa do Povo de Água de 
Pena promoveu uma confe­
rência subordinada ao te­
ma "Automedicação do 
idoso". Uma iniciativa inte­
grada no programa de ac­
tividades destinado aos 
idosos. A Fajã Grande volta a es­

taI' em festa. Várias inicia­
tivas estão prôgramadas 
para este fim de semana, 
onde a animação musical, 
a par das festividades reli­
giosas serão o prato forte. 
Normalmente, este é o mo­
mento em que toda a popu­
lação do sítio se reúne na 
devoção ao seu padroeiro, 
sendo a primeira festivida­
de que marca o início dos 
arraiais de verão. 

• o centro da cidade de Santa Cruz 
vai t er, dentro em breve, espaços 
destinados a estacionamento 
pago. 

A festa é celebrada há 
vários anos na capela, que, 
nos últimos tempos, por ini­
ciativa do pároco, Pe. Antó­
nio dos Ramos, tem benefi­
ciado de vários melhora­
mentos, tais como pavimen­
tação do chão, reforço da 
energia eléctrica, coloca­
ção de novos bancos, dado 
que alguns dos mais anti­
gos já não se apresenta­
vam em bom estado. Ou­
tras pequenas obras fa­
riam falta, nomeadamente 
uma pequena arrecadação 
e um espaço para a sacris­
tia, inexistente no actual 
edifício. No entanto, a falta 
de terreno em redor da ca­
pela não deixa muita possi­
bilidade de manobra para 
conseguir esse desiderato. 

o centro da cidade vai ter estacionamentos pagos. A Câmara está a construir espa­
ços alternativos, nomeadamente no antigo campo de futebol. 

Para hoje o ponto alto 
das fes tividades acontece 
com a missa vespertina, ce­
lebrada às 20:30, havendo 
novena cantada pelos can­
tores da capela. Antes dis­
so, e ao contrário do que 
acontecia em outros anos, 
a banda Filarmónica do 
Faial já terá actuado, o 
mesmo acontecendo de­
pois da celebração religio­
sa. 

Amanhã, a celebração 
religiosa acontecerá pelas 
14 horas, seguida: de procis­
são, acompanhada pela Fi­
larmónica do Faial. 

M. Luis MACEDO 

Correspondente 

Seguindo o exemplo 
registado em locais 
como Funchal e Ma­

chico, a Câmara Munici­
pal de Santa Cruz vai tam­
bém avançara breve tre­
cho para a criação das zo­
nas de estacionamento 
pago no centro da cidade. 

Esta é uma ideia defen­
dida por Savino Correia 
desde o início do seu man­
dato, que agora será pos­
ta em prática, tendo co­
mo objectivo criar espa­
ços de estacionamento pa­
ra os que precisam de pa­
rar a sua viatura no cen­
tro da cidade durante cur­
tos espaços de tempo. 

Com uma série de ser­
viços sedeados na parte 
central- bancos, tribunal, 
registo civil e predial, Câ­
mara Municipal, merca-

INVESTIR NA QUALIDADE 
e na Valorização desta Zona 

APARTAMENTOS T1, T2, 13 

TELEF.: . 220880/206380 FAX· 23 1821 

do, lojas comérciais, etc. -
Santa ' Cruz é um local 
por onde passam diaria­
mente muitas pessoas. A 
grande parte delas para 
visitas curtas que têm co­
mo objectivo tratar de as­
suntos que se resolvem 
rapidamente. 

Como os lugares situa­
dos no centro da cidade 
são muitas vezes ocupa­
dos por quem trabalha na 
zona, ou então por aque­
les que trabalhando nou­
tros locais, estacionam 
ali a sua viatura, apa­
nhando depois os trans­
portes públicos, as dificul­
dades em parar ali são 
muitas. 

Uma situação que a Câ­
mara quer inverter, crian­
do estas zonas de estacio­
namento pago, nesta fase 
apenas na Rua da Praia, 

Centro Comercial Europa 
Rua do Bom 8 

onde foram já iniciados 
os necessários trabalhos 
de sinalização com a pin­
tura das linhas azuis e a 
colocação das respecti­
vas placas. 

A entrada em funciona­
mento deste novo sistema 
far-se-á apenas após a ra­
tificação, por parte da As­
sembleia Municipal, do re­
gulamento já aprovado 
em reunião de Câmara, o 
que deverá acontecer em 
breve e sem que este seja 
alterado. 

Campo passa 
a estacionamento 

Assim, estacionar uma 
hora na "zona azul" custa­
rá 100 escudos, um valor 
que como Savino Correia 
sublinha "é simbólico. É 

Informações/Reservas 
Telef.: 200357/9 

mais o facto de as pes­
soas perceberem que têm 
de pagar para parar o 
carro e assim levá-las a 

. não o ter lá durante mui-
to tempo". Ao contrário 
de outros locais, onde 
existe limite de tempo pa­
ra se ficar numa zona de 
estacionamento pago, em 
Santa Cruz não haverá es­
sa condicionante. Quem 
quiser poderá deixar lá a 
sua viatura durante todo 
o dia. Terá apenas de co­
locar as moedas corres­
pondentes àjá referida ta­
xa de 100 escudos/hora. 

Espaços 
alternativos 

Quanto aos espaços al­
ternativos, fica a garan­
tia do presidente da Câ­
mara Municipal de Santa 
Cruz de que este Verão o 
campo de futebol será 
aberto ao estacionamen­
to, já a partir deste mês. 
No ano transacto essa in­
tenção chegou a ser anun­
ciada, acabando contudo 
por não ser concretizar. 
Agora Savino Correia ga­
rante que a ideia vai mes­
"mo para a frente, pois 
"queremos é ter gente em 
Santa Cruz e para tal te­
mos de arranjar-lhes es­
paços para pararem o car­
ro. Neste caso o campo de 
futebol é uma ajuda subs­
tancial pois vai permitir o 
estacionamento de cerca 
de 500 viaturas". 

Em paralelo a autar­
quia está a desenvolver 
esforços no sentido de ad­
quirir terrenos na zona 
de Santo Amaro e na 
área de São Sebastião pa­
ra a implantação de par­
ques de estacionamento, 
estes a nascer a médio 
prazo. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

EUR 

Contando com a presen­
ça de uma enfermeira do 
Centro de Saúde de Machi­
co, que de uma forma prá­
tica e sucinta abordou o 
assunto, esta conferência 
acabou por constituir um 
valioso auxílio para aque­
les que muitas vezes têm 
de medicar-se a si pró­
prios. 

Quanto ao passeio dos 
idosos ao Porto Santo, ini­
ciativa que a Casa do Po­
vo de Água de Pena havia 
já manifestado interesse 
em promover, fica adiado 
para uma melhor oportuni­
dade. Até agora só a Câ­
mara do Funchal celebrou 
o necessário protocolo 
com a Porto Santo Line pa­
ra que os idosos possam 
viajar a baixos custos, pe­
lo que resta aos idosos de 
Água de Pena esperar que 
esse tipo de protocolo seja 
alargado a outras entida­
des para que possam via­
jar até à "ilha dourada". 

SATURNINO SO USA 

Correspondente 

Festa 
na Ribeira 

Seca 
O Centro Cívico-Cultu­

ral e Social da Ribeira Se­
ca, em Machico, promove, 
hoje, a primeira festa dos 
"Santos Populares", dedi­
cada a Santo António. 

Pelas 20:30 será cele­
brada uma missa, seguida 
de um cortejo popular que 
integrará crianças e adul­
tos. No adro da igreja se­
rá montado um arraial tí­
pico, animado pelo novo 
conjunto da Ribeira Seca. 

AR 
Avenida do Infante, 58 (Frente ao Hotel Savoy) 

Novos 0.- tele.: 200752 - 200753 - 200754·200751 

Conte connosco par a ter umas fér ias 



1---------~-1 
~ ~:" . ~ .. 

11 
DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADÉIRA FUN CHAL, 12 DE.JUNHO DE 1999 • 

A ovação de outros canoístas aos dois aventureiros. A bússola montada à proa. . Os estabilizadores para repouso da "tripulação". 

M A R CAVADO TRAVOU A A V E N T U R A apurámos, acondiciona­
dos num compartimento 
próprio. 

Dois num caiaque Um "GPS" e um rádio 
emissor receptor, faziam 
parte dos acessórios que 

. apetrechavam a embarca­
ção que acabou por ficar 
pelo caminho, mas foram 
estes os' meios que fiz e­
oram accionar o socorro. do chalàsCanárias 
Busca e salvamento 
accionou vários meios 

AOdisseia de dois en­
tusiastas do mar, 
não teve o fim dese­

jado para ambos, mas a 
aventura fica na história 
da canoagem madeirense. 

Sem dar conhecimento 
a ilinguém, os companhei­
ros das lides de mar, am­
bos aparentando trinta 
anos, zarparl'j,m do Porto 
do Funchal num "K2" -
caiaque de dois lugares -
com cerca de seis. metros 
de comprimento. Uma 
aventura que os próprios, 
ao que se presume, pode­
rão ter pensado concreti­
zar sem serem obrigados 
a quaisquer burocracias 
das entidades marítimas 
ou acompanhamento por 
qualquer outra embarca­
ção. 

Percorrer cerca de 300 
milhas, distância que se­
para o Funchal das phas 
Canárias, seria apenas 
mais um sacrifício, à força 
de remos, e a velocidade, 
ainda que proveniente 

• Uma aventura no mar que; apesar de gorada, acabou 
bem. Dois navegadores de caiaque viram-se em 
apuros a 30 milhas do Funchal quando rumavam para 
as Canárias. Foram resgatados pela lancha "Condor". 

Da "Condor" para a Polícia Marítima, para interrogatório. 

apenas do · esforço dos 
dois aventureiros, chegou 
a ser bastante boa. Mas, 

afinal, tudo terminou a 
cerca de 30 milhas a Su­
doeste do Funchal, onde o 

barco ficou à deriva devi­
do ao mau estado do mar 
- -isto, segundo informa-

N A ESTRADA D O A E R O P O R T O enfeixou-se na parte trasei­
ra do veículo pesado, sain­
do vítima o motociclista. 
Trata-se de Rúben Nuno 
Ferreira, de 24 anos, resi­
dente ao Bairro dos Moi­
nhos, nesta cidade. 

Violento despiste 
não fez vítimas pessoais 
Um despiste de automó­

vel registado ao prin­
cípio da madrugada de on­
tem, apesar de violento, pa­
rece não ter provocado viti­
mas pessoais. 

O sinistro ocorreu na Es­
trada do Aeroporto, na fre­
guesia do Caniço, quando a 
viatura em causa, que tran­
sitava no sentido Santa 
Cruz - Funchal, foi emba­
ter num morro lateral à 
via, ficando ali imobilizada. 

Ao que sabemos, os bom­
beiros de Santa Cruz foram 
chamados ao local apenas 
para deitar farelo na estra­
da e desviar o veículo aci­
dentado da faixa de roda­
gem, 

Outro acidente de via­
ção na mesma estrada, des-

O carro do acidente, na Estrada do Aeroporto. 

. ta vez provocando um feri­
do, envolveu urna moto e. 
um camião. 

Ao que sabemos, o veícu­
lo de duas rodas, por ra­
zões que se desconhecem, 

O sinistrado, por ter so­
frido ferimentos e escoria­
ções ligeiras, dispensou am­
bulância. Preferiu ser 
transportado às urgências 
da Cruz de Carvalho numa 
motorizada. 

, 
Menor atropelada 
entrou no hospital 

Urna pequenita, de seis 
anos, foi ontem vítima de 
atropelamento no sítio da 
Igreja, freguesia do Estrei­
to de Câmara de Lobos. 

A menor, que identificá­
mos corno sendo Fátima Jo­
sé Santos Rodrigues, resi­
dente em Garachico, sofreu 
fractura de um pé e esface­
lamento de dois dedos, ten­
do por isso ficado interna­
da. 

J.R . 

ção de fontes ligadas aos 
navegadores. 

CanoÍstas prepararam 
o "barco" em terra 

Os homens que ficam 
para a história, embora 
ontem tenham ficado a 
contas com a Polícia Marí-

. tima e a Capitania do Por­
to do Funchal, artilharam 
à sua maneira a embarca­
ção para a viagem combi­
nada entre ambos. 

O caiaque de 'cor amare­
la, ostentava auto-colan­
tes de diversas marcas, as­
sinaturas de amigos e ou­
tras frases que os pode­
riam encorajar na longa 
viagem. 

Foi colocada na proa 
uma bússola, no interior 
uma bomba de água, na 
parte traseira, embora ar­
rumados mas prontos a ar­
mar, caso fosse necessá­
rio, uns estabilizadores e 
alimentos, cujo tipo não 

Apesar dos desportis­
tas terem sido socorridos 
pela lancha "Condor", da 

. Marinha Portuguesa, esti­
veram de prevenção o "SA­
NAS", onde terá chegado 
o primeiro "SOS" recebido 
na Madeira Rádio, infor­
mação que foi transmiti­
da, às 14.40 horas ao Co­
mando da Zona Marítima, 
que mandou para o local a 
"Condor" que, na altura, 
navegava na zona de S. 
Lourenço. 

Foi de início posta de 
parte a hipótese de avan­
çar para o local a lancha 
semi-rígida sediada nas 
Desertas, devido à sua pe­
quena autonomia. 

Os navegadores, que só 
desistiram com medo que 
a embarcação se partisse, 
chegaram a porto seguro, 
no Funchal, pelas 19.30 
horas, acompanhado por 
dois agentes da Polícia 
Marítima, . 

J. RIBEIRO 

NA NAZARÉ 

BAC da PSP 
apanha carteirista 

A Bri ­
gada 

Anti Cri­
me da Po­
líciade Se­
gurança 
Pública 
apanhou 
o n tem 
mais um 
carteiris­
ta. Um tó­
xicode­
pendente 
de 25 
anos, com 
antece­
dentes cri­
minais, re­
sidente ao Bairro da Naza­
ré. 

A identificação do sus­
peito, foi feita na sequên­
cia de um roubo por esti­
cão a uma mulher de 80 
anos, naquele conjunto ha-

bi-tacio ­
naI. 

Ao que 
sabemos, 
a octoge­
nária ti­
nha na 
carteira 
cerca de 
doze nlil 
escudos, 
parte da 
sua refor­
ma, eum 
saco com 
chaves. 

A p e­
sal' da 
pronta-re­

ferência do autor da proe­
za, ·autor confesso do cri­
me, apenas foi possível re­
cuperar o saco que conti­
nha as chaves e o porta 
moedas..--vazio, claro. 
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MIN IS T RA ACUSADA D E INJÚRIA 

Aministra da Saúde 
vai ser julgada por 
crime de injúria, no 

âmbito de um processo 
que lhe foi movido pelo ex­
-director do Hóspital Gar­
cia de Orta, Rui de Freitas, 
decidiu ontem o Tribunal 
de Instrução Criminal 
(TIC) de Lisboa. 

A decisão da juíza Con­
ceição Oliveira baseou-se 
em declarações que Maria 
de Belém Roseira proferiu 
aos microfones de uma rá­
dio, em que afirmou que 
Rui de Freitas tinha falta 
de qualidades humanas pa­
ra desempenhar o cargo 
de director do hospital. 

Ministra não sabe 

A ministra da Saúde, 
Maria de Belém Roseira, 
«não teve ainda conheci­
mento» da decisão do Tri­
bunal de Instrução Crimi­
nal (TIC) de Lisboa, disse 
.ontem à agência Lusa a 
sua assessora de impren­
sa. 

Segundo Paula Pinto da 
Fonseca, assessora da go­
vernante, «não é previsível 
que a ministra venha a fa­
zer qualquer declaração» 
sobre o despacho de pro­
núncia, «mesmo quando 
dele tiver conhecimento». 

Segundo a decisão toma­
da ontem pelo TIC, a minis­
tra da Saúde deverá ser 
julgada por crime de injú­
ria, no âmbito de um pro­
cesso que lhe foi movido 
pelo ex-director do Hospi-

Maria de BeléD1 
vai ser julgada 

• A ministra da Saúde vai ser julgada. A decisão foi ontem 
anunciada pelo Tribunal de Instrução Criminal de Lisboa. 
Maria de Belém enfrenta um processo por injúria 
movido pelo ex-director do Hospital Garcia de Orta. 

Maria de Belém é acusada pelo ex-director do Garcia de Orta, que a ministra exonerou. 

tal Garcia de Orta, de Al­
mada, Rui de Freitas. 

O advogado de Maria de 
Belém Roseira, Rodrigues 
Silva, afirmou aos jornalis-, 
tas, no final da sessão, es­
tar «supreendido» com a 
decisão do TIC. 

Para Rodrigues Silva, 
«a ministra da Saúde ' ­
bem como qualquer outra 
pessoa - tem o direito de 

fazer um juízo sobre as 
pessoas». 

O representante legal 
de Maria de Belém Rosei­
ra escusou-se a adiantar 
se irá interpor recurso des­
ta decisão judicial. 

A ministra foi absolvida 
dos crimes de abuso do po­
deI' e difamação, também . 

"' acusações de Rui de Frei-
. tas . 

O advogado do ex-direc­
tor do Hospital Garcia de 
Orta, Jaime Mateus, consi­
derou que, com esta deci­
são, «finahnente se come­
çou a fazer justiça». 

Para servir de exemplo 

«É bom que isto sirva 
de exemplo para os gesto­
res "públicos, de modo a 

que estes, quando não gos­
tem de um funcionário e o 
queiram exonerar, o façam 
de uma forma legal e não 
de uma maneira ofensiva», 
frisou. 

Segundo o advogado, 
Rui de Freitas considerou­
-se «ofendido» com as afir­
mações da ministra da 
Saúde, que disse, na altu­
ra em que o exonerou, 
não ter este qualidades 
humanas para desempe­

' 11har.~~ .(), cargo, apesar de 
lhe re'conhecer «competên­
cia técnica». ' 

A decisão do TIC ocor­
reu- . precisamente três 
anos após a publicação do 
despacho · que exonerou 
Rui de Freitas do cargo de 
director do Hospital Gar­
cia de Orta. NO despacho, 
publicado a .11 de Junho 
de 1996 no Diário da Repú­
blica, a ministra afirmava 
que, «de Outubro de 1995 
a Dezembro do mesmo 
ano, o director do Hospital 
Garcia de Orta, alegando 
provocação por parte de 
uma organização sindical, 
permitiu a criação de uma 
situação de efectiva con­
frontação, envolvendo mé­
dicos do próprio hospital, 
e fomentou-a, designada­
mente impedindo a realiza­
ção de uma reunião da re­
ferida organização (00')>>' 

O documento referia-se 
ainda à «situação de insta­
bilidade que se gerou no 
seio da classe médica em 
serviço no hospital, a qual 
se projectou na opinião pú­
blica>í .. 

I N C Ê N D lOS' F L O R E S T A I S P 'R O C U R A D O E M M A C A U 

«Tolerância zero -' . ~ . prevençao maxnna>,> 
O secretário de Estado 

adjunto do ministro 
da Administração Interna, 
Armando Vara, defendeu 
ontem, em Alfândega da 
Fé, a necessidade de se 
aplicar a «tolerância zero 
- prevenção ' máXima» aos 
incêndios florestais. 

Segundo o secretário de 
Estado, «mais de metade 
dos incêndios registados 
nas florestas portuguesas 
têm origem na negligência, 
e é por isso necessário mu­
dar a forma de agir e envol­
ver todos na prevenção». 

«Com 1.200 fogos por 
dia, não há estrutura de 
combate que aguente e se­
ja capaz de diminuir os in­
cêndios», afirmou aquele 
membro do Governo ao 
realçar a necessidade de 

Armando Vara pede mais esforço na prevenção. 

«uma aposta mais forte» 
na prevenção. 

Armando Vara lembrou 
que nos últimos quatro 
anos foram investidos 11 
milhões de contos na cria­
ção de dois mil quilóme­
tros de uovos acessos e ca­
minhos, na recuperação de 

outros sete mil e na cria­
ção de 700 pontos de água 
ou pequenas barragens. 

O secretário de Estado 
lembrou ainda que, nos úl­
timos dois anos, cerca de 
100 pessoas foram detidas , 
julgadas e estão a cumprir 
pena por fogo posto. 

Deputado suspeito 
foi detido em Pequim 

A s autoridades chine­
sas têm em seu po­

der o deputado da Assem­
bleia Legislativa (AL) de 
Macau, Chio Ho Cheong, 
procurado pela justiça de 
Hong Kong, por alegado 
envolvimento num caso 
de desvio de fundos da 
empresa estatal chinesa 
Guangnan. 

A noticia foi dada on­
tem pelo semanário "Pon­
to Final", que revela ain­
da que Chio Ho Cheong 
(também conhecido por 
Chan Kai-kit) foi detido 
na ilha chinesa de Hai-

. não e transportado, pos­
teriormente, para a capi­
tal chinesa. 

O caso, que a Comissão 
Independente Contra a 
Corrupção (ICAC) de 
Hong Kong considera «de 
enormes proporções», 
causou à empresa chine­
sa Guangnan uma perda 

de 200 milhões dólares de 
Hong Kong (cerca de 4,8 
milhões de contos) . 

DosiO suspeitos, oito 
já foram capturados e se­
rão levados a tribunal. 

Chio Ho Cheong , como 
membro da Assembleia 
Legislativa, beneficia de 
imunidade, mas apenas 
no território de Macau. 

Chio Ho Cheong, natu­
ral de Cantão, República 
Popular da China, nasceu 
em 1956, é residente em 
Macau desde 1985 e foi 
eleito deputado em Setem­
bro de 1996 quando, como 
cabeça de lista da Asso­
ciação Promotora para a 
Economia de Macau, obte­
ve 16,02 por cento com 
12.029 votos. 

Desde Março passado 
que o deputado não com­
parece às reuniões plená­
rias da AL alegando 
doença. ' 

FUNCHAL, 12 DE JUNHO DE 1999 
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• 
EX-PRESIDENTE 

I 
ESTÁ ' EM G A I A 

"Nino" regressa 
se tiver se 

~-

O ex-presidente da 
Guiné-Bissau, João 
Bernardo Vieira, 

admitiu ontem em Gaia re­
gressar ao seu país caso 
as novas autoridades lhe 
dêem «todas as garantias» 
de segurança. 

"Nino" Vieira falava à 
porta da vivenda que pos­
sui em Gaia, actualmente 
habitada pelo seu filho 
Amílcar e onde está insta­
lado desde ontem ao abri­
go do asilo político conce­
dido por Portugal. 

O presidente deposto 
garantiu que vai respeitar 
o teor da carta que lhe per­
mitiu sair da Guiné-Bis- , 
sau, e que assinou, «se as 
condições forem criadas 
para isso». 

-«Sou guineense. Porque 
não?», respondeu, quando 
questionado sobre se pre­
tendia regressar à Guiné­
-Bissau. 

O ex-estadista elogiou a 
actuação do Governo por­
tuguês e agradeceu o asilo 
político que lhe foi ofereci­
do. «Não tenho nada con­
tra as autoridades portu­
guesas. Só tenho de agra­
-decer ao Governo portu­
guês por me-ter concedido 
asilo político in}ediatamen-

-Je, logo qu'{ pedi», frisou. 
"Nino" Vieira confirmou 

que irá a França para tra­
tamentos médicos, mas re­
feriu que ainda não sabe 
quando. 

No momento das decla­
rações aos jornalistas, "Ni­
no" Vieira estava acompa-

• O presidente deposto da Guiné-Bissau admite regressar 
ao seu país se forem garantidas condições de segurança. 
"Nino" Vieira chegou na madrugada de ontem a Gaia, 
e jâ falou com Valentim Loureiro e com Manuel Macedo. 

"Nino" Vieira chegou de madrugada a Gaia, onde possui uma casa habitada pelo filho. 

nhado pelo cônsul honorá­
rio da Guiné-Bissau no 
Porto, Valentim Loureiro, 
e pelo empresário Manuel 
Macedo. 

Valentim Loureiro refe­
riu que foi apenas «cum­
primentar» e «conversar 
alguns minutos» com o 
presidente deposto, o que 
não tinha tido ainda opor­
tunidade de fazer desde 
que "Nino" Vieira está em 

- Gaia, devido à hora (3:10) 
a que ele chegou e a com~ 
promissos eleitorais seus. 

«De manhã estive em 

campanha e, como é o ulti­
mo dia, vou voltar à tarde, 
pelo que só vim aqui cum­
primentá-lo e conversar ' 
uns minutos» , disse. 

Valentim Loureiro es­
cusou-se a revelar se pre­
tende ou não continuar a 
assumir o cargo de côn­
sul honorário da Guiné­
-Bissau no Porto, aten­
dendo às alterações polí­
ticas no país e ao facto 
de ter sido convidado por 
"Nino" Vieira. 

<<Vou ponderar sobre o 
assunto» , afirmou, reco-

nhecendo que as novas au­
toridades guineenses 
«também tem o direito de 
ponderar». 

"Nino" Vieira chegou 
cerca da 1:30 de ontem à 
Base Aérea de Monte 
.Real, distrito de Leiria, 
proveniente da Gâmbia, a 
bordo de um avião "Fal­
con" da Força Aérea Por­
tuguesa. 

O presidente' deposto e 
os seus cerca de. 15 acom­
panhantes seguiram de­
pois em vários automóveis 
para Gaia. 

F O I CONVIDADO D E H O N R A da aristocracia e da socieda­
de inglesas como o duque de 
Kent, seu irmão Michael, Fer­
gie e a filha Beatriz, a mulher 
do líder conservador, Ffion 
Hague, a embaixadora dos 
Estados Unidos em Lisboa, 
Elisabeth Frawley Bagley. 

Exposição em Londres 
destaca D. Duarte 

Afigura do duque de Bra­
gança, D. Duarte, este­

ve quinta-feira à noite em 
destaque na inauguração da 
exposição de quadros de Bar­
bara Kaczmarowska Hamil­
ton, que reuniu em Londres 
a alta sociedade inglesa. 

D. Duarte não só foi o con­
vidado de honra, como a sua 
imagem, desenhada a pastel 
pela pintora de origem pola­
ca, ilustrou o programa e os 
convites para a exposição. 

A exposição estará paten­
te até dia 20 na Academia Eu­
ropeia para as Artes e Acade­
mia Italiana, que ocupam 
uma imponente mansão vito­
riana no centro de Londres, 
perto de Hyde Park Corner. 

Coube ao duque de Kent 
abrir a mostra, entre cuja 

D. Duarte esteve em destaque numa eÀllosição londrina. 

centena de convidados se en­
contravam Fergie, duquesa 
de York, a duquesa de Al­
bans, a condessa Hochberg, 
a viscondessa Bina-Sella, 
Lady Dawberry, Sir Nicholas 
e Lady Scott, Sir Charles Po-

well e Lady Powell, Conde Fi­
lo della Torre e a actriz Rulla 
Lenska. 

D. Duarte tem nesta expo­
sição a companhia da filha, 
Maria Francisca de Bragan­
ça, a par de algumas figuras 

Já condecorada pelo presi­
dente do seu país, Barbara 
Kaczmarowska Hamilton, ou 
melhor Basia Hamilton, co­
mo prefere ser conhecida, 
nasceu em Sopotk, na Poló­
nia, e estudou primeiro na 
Academia de Artes em 
Gdansk, apps o que cursou a 
Academia di Belle Arti em Ve­
neza e Roma. 

Basia especializou-se em 
quadros a pastel e durante a 
sua carreira percorreu os ca­
minhos da pintura abstracta, 
passando do surrealismo pa­
ra o naturalismo. 

O seu talento começou a 
evidenciar-se quando envere­
dou por retratos quase foto­
gráficos. 

Ao pintar D. Duarte, o que 
fez durante uma visita de 
dois dias a Sintra, Basia diz 
ter captado a simpatia, ama­
bilidade e delicadeza do du­
que de Bragança. 

FUNCHAL, 12 DE JUNHO DE 1999 

ANTES DE IR A FRANÇA 

Ex-presidente fica 
uns dias em Portugal 

O ex-presidente guineen­
se João Bernardo ("Ni­

no") Vieira foi ontem recebi­
do na casa que possui em 
Gaia pelo seu filho Amílcar, 
que estuda Gestão, no Por­
to, e pelo empresário Ma­
nuel Macedo. 

"Nino" Vieira chegou da 
Gâmbia num avião "Falcon" 
da Força Aérea Portugue­
sa, que aterrou cerca da 
1:30 na Base Aérea de Mon­
te Real, seguindo depois de 
carro para Gaia, numa ope­
ração organizada pelo Mi­
nistério dos Negócios Es­
trangeiros (MNE) portu­
guês. 

-O presidente deposto da -
Guiné-Bissau entrou de car­
ro directamente para a ga­
ragem da casa, situada nu­
ma zona de vivendas junto 
ao largo Soares dos Reis, ­
sem fazer quaisquer decla­
rações aos jornalistas que o 
aguardavam. 

O ex-presidente guineen­
se chegou a Gaia à frente 
de uma comitiva de cerca 
de dez viaturas do MNE, 
acompanhado por cerca de 
quinze pessoas, na sua 
maioria mulheres. 

Ninguém fez declara­
ções, mas foi possível aos 
jornalistas ouvir um comen­
tário de uma das senhoras 
da comitiva, que, enquanto 
abraçava uma das pessoas 
que aguardavam na casa, 
disse: «Meu Deus, que via­
gem tão atribulada! ». 

De acordo com fontes 
próximas do ex-presidente 
da Guiné-Bissau, "Nino" 
Vieira deverá permanecer 
álguns dias em Portugal, 
deslocando-se depois para 
o estrangeiro para se sub­
meter a tratamentos médi-

- coso 
A comitiva chegou sem 

batedores, mas era acompa­
Ilhada por vá:ios elementos 

de segurança, tendo as via­
turas do MNE abandonado 
o local poucos minutos de­
pois da chegada. 

A vivenda de "Nino" Viei­
ra, que é habitada pelo seu 
filho Amílcar, pertencia an­
teriormente a Laurindo Cos­
ta, presidente da empresa 
construtora nortenha "Soa­
res da Costa". 

Atitude criticada 

O ex-presidente da Gui­
né-Bissau, Luís Cabral, de­
fendeu ontem o julgamento 
de "Nino" Vieira para que os 
seus crimes não fiquem im­
punes. 

- «Os cJ'imes cometidos 
por "Nino" Vieira são de tal 
maneira graves que era 
bom que se fizesse o julga­
mento, mesmo que à reve­
lia» , - disse Luís Cabral à 
agência Lusa. 

No entanto, o primeiro 
presidente guineense, de­
posto no golpe de Estado de 
14 de Novembro de 1980, li­
derado por "Nino" Vieira, _ 
confessou «que não acredi­
tava que ele regressasse pa­
ra ser j,ulgado», pese embo­
ra o documento que assinou 
à partida em que se compro­
meteu a voltar. 

Também a Resistência 
da Guiné-Bissau/Movimento 
Bafatá considera um «erro 
gravíssimo» a saída do pre­
sidente guineense deposto 
de Bissau, advertindo que 
com João Bernardo "Nino" 
Vieira fora do país a situa­
ção «vai piorar» . 

Domingos Fernandes Go­
mes, líder do maior partido 
da oposição guineense, justi­
ficou que a saída de "Nino" 
Vieira de Bissall vai levar a 
que o presidente deposto 
possa «manobrar» de forma 
a prejudicar as novas autori­
dades guineenses. 

Sporting Clube Santacruzense 
INSTITUiÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA 

C. F 511030320 
PUlldado elll24 dr Marro de I9.JÓ 

SANTA CRUZ, MADEIRA 
CÓDIGO POSTAL 9100 

CONVOCATÓRIA 

Convoco todos os sócios do S. C. Santacruzense a estarem 
presentes, no dia 25 de Junho de 1999, (SEXTA-FEIRA), pelas 
19hOO, nas instalações da Casa do Povo de Santa Cruz, à Rua 
das Rosas, em Santa Cruz, para uma Assembleia Geral 
Ordinária, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 -Apresentação, discussão e aprovação do Relatóri~ e 
Contas do biénio de 1997/99; 

2 -Eleição dos novos Corpos Gerentes para o biénio de 
1999/2001 ; 

3 -Outros assuntos de ineteresse para a Colectividade. 

Se à hora marcada não estiver presente o número de sócios 
necessário para a abertura da Assembleia, esta iniciar-se-á uma 
hora mais tarde, com o número de sócios presente. 

Santa Cruz, 7 de Junho de 1999. 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
Carlos Alberto de Freitas Abreu 
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• 
. Jovem 
rouba 
e mata 

Um adolescente de 14 
anos, surpreendido a rou­
bar um automóvel em Ma­
tarraque, Cascais, com 
quatro cúmplices, de 16 e 
17anos, matou o proprietá­
rio do veículo, atropelan­
do-o com outra viatura, re­
velou ontem a PJ. 

Na noite de 27 para 28 
de Maio passado, quatro 
jovens tentavam furtar 
dois automóveis estacio­
nados na Avenida Fernão 
de Magalhães, naquela lo­
calidade de S. Domingos 
de Rana, quando disparou 
o alarme de uma das via­
turas. Acorreram os res­
pectivos proprietários, 
pai e filho, que travaram 
com os assaltantes um 
duelo a curta distância 
com projécteis de ocasião. 

Um menor de 14, que 
se mantinha ao volante de 
outra viatura, também fur­
tada antes, pôs esta em 
movimento e colheu a viti­
ma mais idosa, passando­
-lhe com o rodado por ci­
ma, mais de um vez, e ar­
rastando-a por alguns me­
tros, com morte imediata. 

O quinteto foi localiza­
do três dias depois. 

O autor do atropela­
mento, inimputável por­
gue menor de 16, não viu 
a detenção confirmada no 
Tribunal de Instrução Cri­
minal, que ordenou a pri­
são preventiva dos quatro 

. cúmplices, dois de 16 e os 
restantes de 17. 

500 artistas 
contra 

o cancro 
Uma banca de sensibili­

zação, exposições e a «10a 

Maratona de Variedades -
500 artistas Contra o Can­
cro» são iniciativas que a 
União Humanitária dos 
Doentes com Cancro pro­
jecta realizar a partir de 
hoje. 

Segundo o seu presi­
dente e um dos 25 sócios 
fundadores, Luís Filipe 
Soares, o ponto alto des­
tas iniciativas, que têm co­
mo objectivo criar «um elo 
de solidariedade entre os 
doentes atingidos com o 
cancro e seus familiares», 
é a realização da lOa Ma­
ratona de Variedades. 

Ao longo de nove horas 
do dia 19, a organização 
prevê que cerca de «500 
artistas contra o cancro» 
passem pelo paico do Tea­
tro Municipal Maria Ma­
tos, em Lisboa. 

HA BIB IE DE S FAZ D Ú V I DAS 

Xanana livre 
só depois de Agosto 
Uma conselheira do 

presidente da In­
donésia negou on­

tem, em Jacarta, rumores 
sobre uma possível liberta­
ção do líder timorense Xa­
nana Gusmão antes da 
consulta popular em Ti­
mor-Leste, agendada para 
8 de Agosto. 

«O presidente (Bacha­
ruddin Jusuf Habibie) dis­
se que a libertação dele 
(Xanana Gusmão) ocorre­
rá depois da votação em 
Timor-Leste, só depois dis­
so», afirmou Dewi Fortu­
na Anwar à agência Lusa. 

Meios diplomáticos e 
da imprensa em Jacarta 
admitiram nos últimos 
dias que a libertação do 
presidente do Conselho 
Nacional da Resistência 
TinlOrense, detido numa 
residência prisional na ca­
pital indonésia, poderia 
ocorrer antes da consulta 
em Timor-Leste. 

Dewi Fortuna Anwar 
corisiderou também ser 
impensável que o próximo 
governo da Indonésia po­
nha em causa o processo 
de autodeterminação de 
Timor-Leste, conduzido 
pela Nações Unidas. 

«É impensável que um 
governo da Indonésia, que 
quer ser membro da comu­
nidade internacional, igno­
re o processo da ONU», 
disse. 

«Quem se tornar líder 
do próximo governo indo­
nésio, respeitará a ONU, 
porque o processo de Ti­
mor-Leste foi aprovado pe­
la ONU, o acordo triparti­
do foi celebrado sob os 
auspícios da ONU e todo o 
processo de consulta está 
a ser conduzido pela 
ONU», justificou. 

Portugal, Indonésia e 
ONU assinaram em 5 de 
Maio um acordo que per­
mitirá ao povo timorense 
determinar \ se pretende 
que Timor-Leste permane­
ça sob soberania indoné­
sia, com autonomia, ou se 
torne independente, num 
processo conduzido pelas 
Naçõef') Unidas que tem si­
do criticado por Megawati 
Sukarnoputri, líder da 
oposição indonésia. 

A assinatura do acordo 
ocorreu depois de a Indo­
nésia ter anunciado, em 

• Xanana só será libertado depois da consulta popular 
de 8 de Agosto em Timor. ~ esta a postura do 
presidente indonésio que pretende assim esclarecer 
rumores de uma eventual libertação antes da consulta. 

. A consulta aos timorenses é a 8 de Agosto. Antes dessa data Xanana não será libertado. 

Janeiro, a sua disponibili­
dade para libertar Timor­
-Leste, que invadiu em 
1975 e anexou no ano se­
guinte, numa mudança 
dramática de posição ge­
ralmente atribuída a B. J. 
Habibie e aos seus colabo­
radores mais directos, in­
cluindo Dewi Fortuna An­
war. 

A conselheira presiden­
cial falou à Lusa depois 
de ter participado num de­
bate sobre as eleições de 
segunda-feira na Indoné­
sia, que contou com a pre­
sença de alguns dos 48 
partidos concorrentes e a 
maioria dos embaixado­
res acreditados em Jacar­
ta. 

Relatório da ONU 

O Conselho de Seguran­
ça da ONU escutou na 
. quinta-feira um relatório 
sobre a colocação dos 
membros da Missão das 
Nações Unidas em Timor­
-Leste (UNAMET) e a si­
tuação no território. 

O subsecretário-geral 
para assuntos políticos da 
ONU, Kieran Prendergast, 
informou o Conselho de 
que 95 membros da UNA­
MET já se encontram no 
território. 

Ele adiantou que, antes 

de 4 de Julho, se prevê a 
colocação de quatrocen­
tos voluntários da ONU pa­
ra conduzir a consulta po­
pular de 8 de Agosto ao 
povo timorense sobre o fu­
turo estatuto político de 
Timor-Leste. 

A colocação da UNA­
MET resulta dos acordos 
assinados em 5 de Maio 
em Nova Iorque entre Por­
tugal e a Indonésia, sob os 
auspícios da ONU, e que 
contemplam nomeadamen­
te a realização de uma 
consulta em que os timo­
renses dirão se aceitam 
ou recusam um regime de 
autonomia dentro da Re-. 
pública da Indonésia. 

Kieran Prendergast ex­
plicou ao Conselho de Se­
gurança pormenores so­
bre a colocação de 270 po­
lícias civis e sobre o acor­
do alcançado com a Indo­
nésia para o envio de 50 
oficiais de ligação, que 
irão desarmados e ajuda- . 
rão o representante espe-

. cial do secretário-geral, 
.Ian Martin, nos seus con­
tactos com as autoridades 
militares indonésias. 

O director para a Ásia 
e o Pacífico do Departa­
mento de Assuntos Políti­
cos da ONU, Francesc Ven­
drell, indicou aos jornalis­
tas que o governo indoné­
sio estabeleceu duas equi-

pas, uma em Jacilrta e ou­
tra em Dili, para coorde­
nar as actividades com a 
UNAMET e assegurar a 
estabilidade e a seguran­
ça. 

Segurança preocupa 

Os representantes da 
ONU informaram ao Con­
selho de Segurança que, 
apesar de haver progres­
sos na si.tuação política 
em Dili, persiste uma gran­
de preocupação quanto ao 
clima de segurança em ou­
tras partes do território. 

Francesc Vendrell reite­
rou que a consulta tem de 
s.er <divre e justa» e que, 
caso contrário, não se rea­
lizará. 

«As Nações Unidas con­
duzem a consulta. Não so­
mos observadores. 

Se o secretário-geral, 
que assumiu a responsabi­
lidade de dirigir a consul­
ta, considerar que não há 
âs condições necessárias, 
não se realizará», afirmou 
o diplomata. 

O representante da 
ONU referiu aos jornalis­
tas que a colocação dos 
270 polícias civis deverá 
iniciar-se por volta de 22 
de Junho e poderá termi­
nar «o mais tardar» nos 
primeiros dez dias de Ju­
lho. 

. . 
Opel Centrum Madeira 
Rua 5 de Outubro, 92 - 9000 Funchal 
Telefone: (091) 22 05 84/ 22 13 89 

NOVO 

OPEL 

VECTRA 

Venha 

experimentá-lo 

nas versoes 

Sedan 

e Caravan 
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R E B E L O E S 

Mu 
A .MEAÇAM R Ã O 

Vingança prollletida 
• o funeral das seis vítimas de um atentado , 

perpetrado quinta-feira contra um g~upo rebelde 
iraniano serviu para jurar vingança. Centenas 
de activistas prometem responder ao ataque. 

Milhares de mem~ 
, bros do grupo re­

belde iraniano Mu­
jahidine do Povo assisti­
ram, quinta-feira, na base 
da Achraf, nordeste de Bag­
dad, ao enterro de .seis dos 
seus companheiros mortos, 

quarta-feira, num atentado 
com explosivos. Carros de 
assalto, de transportes de 
tropas e peças de artilharia 
dos Mujahidine estavam co­
locadas dos dois lados da 
estrada que conduz à base. 

Centenas de activistas, 

1 , 006 DE S DE J A N EIRO 

E.ngenhos explosivos 
desactivados no Cuíto 
A organização não go­

vernamental britâni­
ca de desminagem "Halo 
Trust" desactivou desde Ja­
neiro, na cidade do Cuíto, 
1.006 engenhos explosivos 
de vários tipos, entre os 
quais minas anti-pessoal, 
disse ontem à agência Lu­
sa fonte da ONG. 

Segundo o responsável 
da "Halo Trust" no Bié, Ar­
tur QueiróS Chimo, entre 
os engenhos desactivados 
e destruídos constam 993 
obuses de morteiro de di­
versos calibres e granadas 
de mão, 13 minas do tipo 
anti-pessoal e anti-tanque, 
o que permitiu limpar uma 
superfície terrestre de 
3.653 metros quadrados. 

Artur Queirós. referiu 
que a actividade de desmi­
nagem na província está a 
sofrer interrupções devido 
ao registo de reminagens 
em áreas já desminadas, 

nomeadamente troços ro­
doviários, o que tem limita­
do a livre circulação de pes­
soas e bens devido à insta­
bilidade político-militar rei­
nante na região. 

O Instituto Nacional de 
Remoção de Obstáculos e 
Engenhos Explosivos (INA­
ROE), a entidade estatal 
angolana encarregada da 
desminagem, paralisou no 
início do ano toda a sua ac­
tividade devido à falta de 
equipamentos apropria­
dos. 

Segundo o responsável 
do INAROE no Bié, Freitas 

, Jacob, as actividades estão 
paralisadas porque o seu 
instituto depende técnica e 
administrativamente das 
Nações Unidas, que trans­
feriram todo o material pa­
ra a capital do país, Luan­
da, em Dezembro último, 
devido ao reinício das ac­
ções militares na provín­
cia. 

CORR E IO ELECTRÓNICO 

Vírus informático 
atacou em 12 países 

Um novo vírus informá­
tico afectou, na quin­

ta-feira, mi)hares de compu­
tadores em doze países, 
após se expandir através 
dos serviços de correio elec­
trónico ("e-mail") da rede 
"Internet", informaram em­
presas de segurança de 
computadores nos Estados 
Unidos. 

Este novo "contágio" que 
destrói os arquivos dos 
computadores não é 'na rea­
lidade um "vírus" informáti­
co, porque não tem a capa­
cidade de se reproduzir 
por si mesmo, pelo que os 
especialistas o designam 
por "worm'~ ("verme"). 

Este "verme" chega por 
"e-mail" com a seguinte 
mensagem: «Olá! Recebi o 
seu e-mail . e enviar-lhe-ei 
uma resposta logo que pos~ 
sível. Até lá, veja os docu­
mentos em anexo»). Se, 
após a abrir, se apaga essa 
mensagem com a tecla "de­
lete", o vírus pode penetrar 
no interior do computador 
e destruir alguns dos pro­
gramas do sistema operati­
vo "Windows", bem como 
documentos ligados ao cor-
reio electrónico. lO 

Os peritos €m informáti­
ca recomendam, por isso, 
que não se abram as men­
sagens de eorreio electróni­
co que não possam ser iden­
tificadas. 

incluindo mulheres arma­
das, acompanharam os fé­
retros dos seus camara­
das, quatro, homens e duas 
mulheres, até descerem à 
terra. 

Muitos juraram vingar­
-se do regime de Teerão, a 

quem acusam de estar por 
trás do atentado com uma ' 
camionetÇL armadilhada 
que matou séise feriu 21 
membros dos Mujallidine 
do povo. 

A explosão, que des­
truiu um autocarro em que 
viajavam cerca de 40 Iilili­
tantes do grupo rebelde, 
foi causada por uma carga 
explosiva de quase 200 qui­
logramas activada por con­
trolo remoto. 

Ele foi baptizado como 
"Worm.Explore.Zip" e al­
guns peritos em informáti­
ca crêem que pode ser 
mais daninho do que o ví­
rus "Melissa", que em Mar- , 
ço semeou o pânico no mun­
do da informática pela sua 
facilidade em se expandir. 

A companhia "Network 
Associates", especializada 
em segurança de computa­
dores, crê que o problema 
surgiu em Israel e propa­
gou-se depois a outros paí­
ses. 

Q\!i. 700 800 
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Centenas de rebeldes prometem vingar-se do Irão. 

PUBLICIDADE 
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Belga 
detido po'r 
falsificar 

Dali 
Um belga foi preso na Es­

panha sob a acusação de 
ser alegadamente responsá- . 
vel pela comercialização de 
obras falsificadas do pintor 
Salvador Dali, tendo em sua 
casa 800 peças, informaram 

. ontem fontes policiais. 
Segundo a Direcção-Ge­

ral da Polícia espanhola, as 
investigações começaram 
em Maio último, por altura 
da inauguração, na localida­
de de Caspe, de uma exposi­
ção em que se expunham pa­
ra venda obras aparente­
mente pintadas por Dali. 

O detido em La Nucia, 
. provincia de Alicante, Pier­

re Marie Fernand, apresen­
tou no conservatória de cul­
tura da Câmara de Caspe 
um certificado de autentici­
dade, supostamente assina-o 
do pelo pintor, em que auto­
rizava a autentificação com 
assinaturas a lápis das im­
pressões e a comercializa­
ção de reproduções. 

Posteriormente, numa 
busca realizada em casa · 
do detido, a polícia apreen­
deu 280 obras gráficas 
marcadas, 500 sem esta­
rem marcadas, 13 escultu­
ras e três tapeçarias de 
grandes dimensões. assina­
das por Dali. 

Fernand, que já tinha an­
tecedentes criminais, tem 
62 anos e nasceu na locali­
dade belga de Hobohem. Di­
rigiu e realizou exposições 
de pintura e escultura com 
obras atribuídas a Dali em 
diversas regiões de Alican­
te, como Alfaz deI Pi, La Nu­
cia e Caspe. 

O detido, que foi acusado 
de delitos contra a proprie­
dade intelectual e fraude, 
comercializava obras a um 
preço que oscilava entre as 
80.000 pesetas e um milhão, 
mas a gr'ande, maioria era 
vendida a 250.000 pesetas. 

Sismo sem 
incidentes 
na Grécia' 
Um abalo telúrico de 

uma magnitude de 5,6 na es­
cala de Richter foi ontem re­
gistado às 10:54 locais 
(08:54 na Madeira) ao largo 
da ilha de Zanthe (oeste), 
disse o Instituto Geodinâmi­
co do Observatório de Ate­
nas. 

Nenhuma vitima, nem da­
nos materiais tinham sido 
assinalados uma hora de­
pois do sismo, que o institu­
to considerou «forte» e que 
foi sentido em Zanthe e nas 
costas oeste e norte do Pelo­
poneso, levando as pessoas 
a sair de casa. 

O epicentro do terramoto 
localizou-se a 230 quilóme­
tros a oeste de Atenas, no 
sul de Zanthe, disse. 

O instituto considerou 
que o abalo telúrico é <<nor­
mal» devido à intensa activi­
dade sísmica da zona. 

Mu 
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Mulheres decisivas 
para eleger AI, Gore 

Cruz papal 
deve ser 
retirada 

o grande rabino da Po­
lónia, Menachem Josko­
wicz> pediu ontem ao Papa 
João Paulo II para retirar 
a última "cruz papal" que 
se encontra junto ao cam­
po nazi de Auschwitz. 

• o eleitorado feminino pode decidir as presidenciais nos 
EUA. Por isso, AI Gore procura inverter a situação actual, 
em que é pouco querido pelas mulheres. Ao contrário 
de Clinton que beneficiou da simpatia feminina. 

A candidatura de AI Gore vai dar mais atenção às mulheres. Analistas eleitorais subli­
nham que o eleitorado feminino poderá ter um papel decisivo, tal como teve com Clinton. 

O vice-presidente dos 
Estados Unidos, Al 
Gore, tem um pro­

blema grave: aparentemen­
te, as mulheres norte-ameri­
canas não gostam dele. 

Por isso, os seus conse­
lheiros insistem que Gore 
tem que «começar a namo­
rar as mulheres» se quiser 
aumentar as suas possibili­
dades de vencer as eleições 
presidenciais do próximo 
ano. 

Analistas eleitorais dos 
Partidos Republicano e De­
mocrático sublinham com 
efeito que o eleitorado femi­
nino poderá ter um papel 
decisivo nas eleições presi­
denciais, tal como aconte­
ceu com o Presidente Bill 
Clinton. 

Segundo análises do Par­
tido Democrático, Clinton 
conseguiu o seu primeiro 
mandato porque entre o 
eleitorado feminino contou 
com uma vantagem de 20 
pontos percentuais sobre o 

seu rival George Bush. Nas 
ultimas eleições contra Bob 
Dole, Clinton contou tam­
bém com uma vantagem de 
11 pontos percentuais dos 
votos femininos . 

o voto decisivo 

«As mulheres podem 
ser o voto decisivo nas elei­
ções,» disse uma fonte do 
Partido Democrático, que 
fez notar que segundo son­
dagens do partido o eieito­
rado feminino dá uma van­
tagem de 10 a 12 por cento 
aos candidatos republica­
nos George W. Bush e Eli­
zabeth Dole sobre Al Gore. 

Uma sondagem da Gal­
lup, em Maio, indica que 
Bush contava então com o 
apoio de 52 por ,cento do 
eleitorado feminino con­
tra 42 por cento a favor . 
de Gore. 

Isto explica o facto de no 
início do mês o Partido De­
mocrático ter organizado 

um comício sob o lema "Mu­
lheres Por Al Gore", em que 
proeminentes fi~ras femi­
ninas da vida politica, eco­
nómica e social norte-ameri­
cana foram chamadas a de­
clarar o seu apoio a Gore. 

MtVher na campanha 

Al Gore nomeou também 
recentemente uma mulher, 
Maria Romash, para ocu­
paI' o segundo posto de co­
mando na sua campanha, 
algo que, segundo algumas 
fontes, foi motivado por crí­
ticas de que não havia mu­
lheres de poder dentro da 
sua campanha. 

Outro candidato demo­
cr'ata, Bill Bradley, organi­
zou este mês em Nova Ior­
que um pequeno almoço de 
trabalho em que participa­
ram mulheres da "Rede de 
Apoio de Mulheres a Bill 
Bradley". 

Mas, observadores polí­
ticos variam na sua análi-

se sobre o que serve pl;lra 
atrair o eleitorado femini­
no. 

No seu discurso no comí­
cio "Mulheres Por Al Gore", 
o vice-presidente abordou 
questões que obviamente o 
seu partido considera im-' 
portantes para o eleitorado 
feminino, nomeadamente o 
aborto, o combate à violên­
cia e drogas nas escolas, a 
violência'no cinema e na te­
levisão e um maior apoio 
do estado federal ao comba­
te ao cancro da mama. 

Mas Celinda Laker, uma 
especialista em sondagens 
do Partido Democrático, avi­
sa contudo que, ao contrá­
rio do que se possa pensar 
na generalidade, as ques­
tões que preocupam o elei­
torado feminino são as mes­
mas do eleitorado em geral. 

«Pela primeira vez nos 
últimos 20 anos, as mulhe­
res e os homens têm uma 
agenda política semelhan­
te,» disse Laker. 

Educação, saúde, segu­
rança financeira para os re­
formados e «valores mo­
rais» são questões que 
ecoam no eleitorado de am­
bos os sexos. Mesmo ques­
tões tipicamente masculi­
nas como impostos e a eco­
nomia são hoje tema entre 
o eleitorado feminino. 

O problema desta conclu­
são é que não explica em 
termos puramente políticos 
a diferença de apoio femini­
no entre Clinton e Gore, já 
que ambos têm a mesma 
plataforma politica, 

Especialistas afirmam 
que Clinton domina a arte 
do diálogo em sessões de 
pergunta e resposta em 
que muitas vezes manifes­
ta emoção e, para usar a 
sua fraseologia, «comparti­
lha a doI'» causada pelos 
problemas que lhe são 
apresentados. 

«Bill Clinton tornou acei­
tável e natural verter uma 
lágrima em publico, mos­
trar emoções em público e 
mostrar que os homens tam­
bém sentem» , disse John 
Zogby, outro especialista 
em sondagens políticas. 

Alguns analistas afir­
mam que Clinton «efemi­
nou» a política presiden­
cial, mas Michael Genove­
se, director de um instituto 
de estudos de líderes políti­
cos na Universidade Loyola 
Marymount, afirma que ac­
tualmente um líder tem que 
mostrar poder ser duro e 
ao mesmo tempo ter a capa­
cidade de mostrar em públi­
co compaixão. 

«Hoje em dia nos Esta­
dos Unidos o presidente 
tem que ser, não só o co­
mandante-chefe das for­
ças armadas, mas também 
o terapeuta chefe,» acres­
centou. 

A 28 de Maio foram reti­
rados cerca de 300 outros 
crucifixos . 

O rabino reuniu-se com 
o Papa na sede do Parla­
mento em Varsóvia e trans­
mitiu-lhe os seus «agrade­
cimentos» pelo levanta­
mento das cruzes. 

Pediu-ihe, entretanto, 
que a deixada no local, uti­
lizada durante uma missa 
papal em Auschwitz em 
1979, seja igualmente reti­
rada, indicaram fontes 
próximas do rabino. 

«Solicito-lhe que dê or­
dens para que esta última 
cruz seja retirada», disse 
o rabino sublinhando, que 
também ele era um sobre­
vivente de Auschwitz. 

O governo e o episcopa­
do polaco exigiram a reti­
rada de 300 outras cruzes 
colocadas em Março do 
ano passado por um grupo 
de católicos radicais mas 
defendem que a "cruz pa­
pal" permaneça em Ausch-_ 
witz apesar da exigência 
nesse sentido da comuni­
dade judaica internacio-, 
nal. 

Depois do encontro com 
o rabino, primeiro motivo 
de polémica desta visita à 
Polónia de João Paulo II, o 
pontífice almoçou com to­
dos os bispos da Polónia 
na residência do cardeal­
-primaz Jozef Glemp onde 
defendeu a «mobilização» 
de todas as forças pasto­
rais na defesa da família. 

Mandela 
fala sobre 
Mondlane 
O presidente cessante 

da África do Sul, Nelson 
Mandela, deverá partici­
par, dia 18, em Maputo, nu­
ma convenção sobre o ins­
pirador do nacionalismo 
moçambicano, Eduardo 
Mondlane, disse ontem à 
agência Lusa fonte da ·01'­

ganização. . 
. A convenção, organiza­

da pela Fundação Eduar­
do Chivambo Mondlane 
(FECM), será o ponto 
mais alto das comemora­
ções do 79° aniversário do 
nascimento do primeiro 
presidente da Frente de Li­
bertação de Moçambique 
(Frelimo) e herói nacio­
nal. 

No encontro deverão in­
tervir ainda figuras como 
o ex-chefe de Estado da 
Tanzânia, Julius Nyerere, 
o presidente moçambica­
no, Joaquim Chissano, 
Graça Machel e o repre­
sentante especial do Secre­
tário-geral da ONU para a 
Criança, OIara · Otunnu, 
que falarão do legado de 
Mondlane. 
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• 
BRITÂNICOS E FRAf'lC ESES 

Força de paz 
já está no Kosovo 

. • Britânicos 
e franceses 
começaram 
ontem 
a chegar 
ao Kosovo 
para a força . 
de paz: -

T ropas francesas es-
. tacionadas . perto 

de Kumanovo, Nor­
te da Macedónia, estão a 
avançar para a fronteira 
da província jugoslava do 
Kosovo, informou ontem 
a polícia maéedónia. 

A fonte assinalou, ain­
da, que pára-quedistas 
britânicos membros da 
força da NATO estaciona­
da na Macedónia entra­
riam no Kosovo às 16:00 
locais (15:00 na Madeira) 
pelo posto fronteiriço de 
Blace. 

Alguns dos militares que integram a força de manutenção de paz já começaram 
a entrar no Kosovo. 

Em Bona, um porta­
-voz do Governo alemão, 
Uwe-Karsten Heye, anun­
.ciou que os' primeiros co­
mandos . alemães deve­
riam entrar ontem no Ko­
sovo. 

Russos 
no terreno 

No total, participarão 
na força internacional de 
manutenção da paz, 
KFOR, 8.000 soldados ale­
mães, ou 10.500, se, on­
tem, os deputados ale­
mães dessem «luz verde» 

ao envio de mais 2.500 ho­
mens. 

Fontes militares rus­
sas citadas pela agência 
Interfax indicaram, ' entre­
tanto, ter entrado já no 
Kosovo um primeiro con­
tingente russo. 

A confirmar-se esta in­
formação ficou por cum­
prir o esquema previsto, 
ao âbrigo do qual deve­
riam ser as tropas britâ­
nicas as primeiras a en­
trar na província jugosla­
va. 

A «antecipação» russa 
suscitou alguma preocu­
pação nos meios aliados, 
que temem que Moscovo 

DESDE 24 DE M A R ç O 

Conflito provocou 
987 mil refugiados 
O Alto Comissariado da 

ONU para os Refugia­
dos (ACNUR) considerou 
ontem que mais de 860.000 
pessoas, na sua grande 
maioria de etnia albanesa, 
saíram do Kosovo desde 
que a NATO começou a 
sua campanha aérea a 24 
de Março. 

Muitos dos 1,8 milhões 
dos kosovares tinham já 
abandonado a província 
antes do actual êxodo, in­
cluindo mais de 100.000 
que procuraram asilo em 
vários países europeus an­
tes do início dos bombar­
deamentos da NATO con­
tra a Jugoslávia. 

Cerca de 780.000 refu­
giados do Kosovo encon­
tram-se na Albânia, Bós­
nia-Herzegovina, Macedó­
nia e Montenegro. 

Desde as primeiras eva-

cuações a 5 de Abril e até 
quinta-feira (inclusive), 
82.518 pessoas foram 
transferidas da Macedónia 
para outros países, de 
acordo com o ACNUR. Ne­
nhuma evacuação foi orga­
nizada a partir da Albânia 
e do Montenegro. 

O número total de refu­
giados desde o início do 
conflito é a soma dos · 
780.000 refugiados na Al­
bânia, Bósnia, Macedónia 
e Montenegro, dos 82.518 
retiradas da Macedónia pa­
ra o estrangeiro e dos 
124.000 kosovares que ti­
nham já encontrado refú­
gio em outros países (es­
sencialmente na Europa), 
antes do inicio dos bombar­
deamentos da NATO a 24 
de Março, ou seja, 986.718. 

Portugal recebeu 1.300 
refugiados kosovares. 

tente actuar sem coorde­
nação com a NATO. 

Em Londres, o jornal 
«The Independent» noti­
ciou que pequenas unida­
des das forças britânicas 
de acção rápida (SAS) se 
encontram provavelmen­
te em solo kosovar para . 
recolher informação so~ 

bre a retirada sérvia e 
transmiti-la aos aliados. 
O ministro dos Negócios 
Estrangeiros russo, Igor 
Ivanov, negou ontem que 
tropas russas tivessem 
entrado no Kosovo, como 
chegou a ser veiculado 
por fontes militares. 

Em contacto telefónico 

com a sua homóloga nor­
te-americana, Madeleine 
Albright, Ivanov explicou 
que ' 0 encaminhamento 
de tropas russas para o 
Kosovo era apenas um 
«passo preliminar» e que 
não tinham . entrado na 
proVÚlcia jugoslava. 

«Os russos - frisou -
compreendem que a for­
ça de manutenção da paz 
terá um comando unifica­
do». 

Albright chegou ontem 
à Macedónia para uma vi­
sita de 24 horas durante 
a qual se reuniria com o 
presidente macedónio, Ki-
1'0 Gligorov. 

NA MANHÃ DE ONTEM 

4.000 soldados 
saíram do Kosovo 

C erca ~e .4.000 .milita­
res servlOS deIXaram 

sexta-feira de manhã o Ko­
sovo, prosseguindo a retira­
da das forças ali estaciona­
das, iniciada quinta-feira, 
anunciou a NATO. 

Segundo um comunica­
do . da Aliança, a NATO 

~ mantém o plano de conti­
nuar a voar sobre a região 
apesar da suspensão ofi­
cial dos bombardeamentos 
na quinta-feira. Os aviões 
aliados efectuaram 399 saí­
das «com a missão de reco­
nhecimento e patrulha aé­
rea», indica o texto. 

Fontes civis e militares 
em Bruxelas dizem, entre­
tanto, que não têm ainda 
informações sobre movi­
mentos de tropas russas 
que teriam entrado ontem 
em território jugoslavo 
com destino ao Kosovo. 

«Existem informações 
contraditórias que esta­
mos a tentar verificar», in­
dicaram as fontes , acres­
centando que a Força de 
Estabilização na Bósnia 
(SFOR) não confirmou o 
movimento de tropas rus­
sas. 

Mais tarde, o ministro 
dos · Negócios Estrangeiros 
russo, Igor Ivanov, negou 
que tropas russas tives­
sem entrado no Kos~vo, co­
mo chegou a ser veiculado 
por fontes militares. 

Em contacto telefónico 
com a sua homóloga norte­
-americana, Madeleine Al­
bright, Ivanov explicou que 
o encaminl;J.amento de tro­
pas russas para o Kosovo 
era apenas um «passo pre­
liminar» e que não tinham 
entrado na província jugos­
lava. 
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Aldeia sérvia 
esteve em chamas 
G orozup, Uma peque­

na aldeia da proVÚl­
cia sérvia do Kosovo, es­
teve em chamas, não se 
sabendo, por ora, se na 
origem do incêndio esti-
veram forças sérvias ou 
do Exército de liberta­
ção do Kosovo, UçK. 

A zona foi, nas últi-
.. mas semanas, cenário 

de combates entre as .for­
ças sérvias e a guerrilha 
do UçK. Na semana que 
agora finda, a aldeia es­
teve sob controlo sérvio. 

Um responsável de im­
prensa do UÇK em Ku­
kes, Albânia, assinalou 
que a guerrilha indepen­
dentista e os militares ju­
goslavos - que têm seis 
dias, contados a partir 
de quinta-feira, para dei­
xar a região - conti­
nuam a confrontar-se ao 
longo da fronteira alba­
nesa. 

Nos últimos dois dias, 
todavia, os disparos da 
artilharia sérvia foram 
muito menos intensos. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA' DE LOBOS 

AVISO 

ALTERAÇÃO DE TRÂNSITO 
AUTOMÓVEL 

GABRIEL GREGÓRIO NASCIMENTO DE ORNE­
LAS, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
CÂMARA DE LOBOS. 

Faz público, para conhecimento de toda a popula­
ção em geral, que a partir das 9 horas do dia 15 de 
Junho do ano em curso (terça-feira), o trânsito auto­
móvel, no Caminho da Boa Hora, entre a Rua Padre 
Pita Ferreira e a Rua Condes Torre Bella (mercearia da 
Boa Hora), em Câmara de Lobos, far-se-á no sentido 
ascendente. 

Para constar se publica este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares de costume. 

Paços do Concelho de Câmara de Lobos, 9 de 
Junho de 1999. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
27627 Gabriel Gregório Nascimento de Ornelas 
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Além dos custos inerentes a uma guerra, Estado.s Unido.s e União. Euro.peia terão. de ' 
supo.rtar, ago.ra, grande parte das despesas co.m a reco.nstrução. e co.m as o.perações de paz. 

MILHÕES P A R A o K O S O V O 

Quemdestruiu 
vai reconstruir 

• A reconstrução do Kosovo 
e a operação de paz vão custar 
milhares de milhões de dólares 
por ano. Estados Unidos 
e União Europeia dever~o 
repartir os custos. 

O Ko.so.vo. vai, na práti­
ca, to.rnar-se po.r 
muito.s ano.s num 

pro.tecto.rado. da NATO que 
vai custar à União. Euro.peia 
e ao.s Estado.s Unido.s milha­
res de milhões de dólares 
po.r ano., avisaram perito.s 
eco.nómico.s e diplo.mático.s. . 

O Centro. para Estimati­
vas Orçamentais e Estraté­
gicas, sediado. em Washing­
to.n, disse que o.S Estado.s 
Unido.s vão. ter que gastar 
entre 2.000 milhões e 3.500 
milhões de dólares po.r ano. 
para manter sete mil so.lda­
do.s e o. seu equipamento. no. 
Ko.so.vo. co.mo. parte da fo.rça 
de paz da NATO. 

Para o.S restantes países 
da NATO, que vão. fo.rnecer 
cerca de 43 mil so.ldado.s pa­
ra essa fo.rça, o.S custo.s se­
rão. naturalmente bastante 
mais elevado.s. 

Uma fo.nte do. Centro. dis­
se que, no. que se refere ao.s 
Estado.s Unido.s, o.S fundo.s 
para a manutenção. do.s sete 
mil so.ldado.s já existem, 
po.is o. Co.ngresso. no.rte-ame­
ricano. apro.vo.u o. mês passa- . 
do. dez mil e no.vecento.s mi­
lhões de dólares de fundo.s 
de emergência para a guer­
ra na Jugo.slávia. 

Desses fundo.s, entre 
1. 700 milhões e 2.800 mi­
lhões fo.ram usado.s na guer­
ra, disse a mesma fo.nte. 

Os Estado.s Unido.s, que 
levaram a cabo. a maio.ria 
das o.perações aéreas no. Ko.­
So.Vo., disseram já que, no. 
que diz respeito. à reco.nstru­
ção., terá que ser a Euro.pa 
a financiar a maio.r parte de 
plano.s de reco.nstrução.. 

O Ko.so.vo., disseram fo.n­
tes no.rte-americanas, fo.i 
«devastado.» pela guerra, en-

quanto. no. resto. da Jugo.slá­
via ' fo.ram destruído.s pelo. 
meno.s 34 po.ntes ro.do.viá­
rias, 11 po.ntes ferro.viárias 
e mais de 60 po.r. cento. das 
reservas petro.líferas do. 
país e o.S seus co.mplexo.s de 
armazenamento.. 

Um número. não. especifi­
cado. de fábricas, estações 
de energia eléctrica e o.u­
tras infra-estruturas fo.ram 
também destruídas pela 
NATO. 

EUA querem po.r 
UE apagar 

Chris Helman, um analis­
ta do. Centro. de Info.rmação. 
para Questões de Defesa, 
disse que o.S custo.s de re­
co.nstrução. serão. «astro.nó­
mico.s». 

;<Os Estado.s Unido.s já Co.­
meçaram a querer pôr a 
maio.r parte do. peso. dessa 
respo.nsabilidade na União. 
Euro.peia, mas eu duvido. 
que o.S euro.peus aceitem is­
so. po.r muito. tempo.», acres­
cento.u. 

A União. Euro.peia indi­
co.u já estar dispo.sta a gas­
tar 6.000 milhões de dólares 
anuais po.r cinCo. ano.s na re­
co.nstrução. da zo.na. 

Diplo.matas jugo.slavo.s 
em No.va Io.rqtfe afirmam 
que para reco.nstruir a Ju­
go.slávia serão. preciso.s 
100.000 milhões de dólares. 

Analistas fazem no.tar 
co.ntudo. que o. impacto. eco.­
nómico. não. está limitado. à 
Jugo.slávia. Países vizinho.s 
co.mo. Bulgária, Ro.ménia, 
Hungria, Macedónia, Albâ­
nia, Cro.ácia e Bósnia fo.ram 
duramente afectado.s pela 
guerra que resulto.u no. co.r-

te de ro.tas tradicio.nais de 
co.mércio. e em prejuízo.s de 
milhões de dólares. 

Dificuldades 
na Macedónia 

A Macedónia, po.rexem­
pio., «enco.ntra-se à beira do. 
precipício.», disse uma fo.nte 
diplo.mática. 

Durante a cimeira da NA­
TO em Washingto.n, em 
Abril, fo.i aco.rdado. em criar­
-se um fundo. para o. Sudes­
te da Euro.pa, mas Helman 
fez no.tar que até ago.ra 
«não. há nada de específico., 
embo.ra se tenha falado. em 
dezenas de milhões de dóla­
res para esse fundo.». 

Histo.riado.res avisam, 
po.r o.utro. lado., que a NATO 
vai ago.ra assumir no.s Bal­
cãs o. papel durante século.s 
assumido pelo. império. Aus­
tro.-Húngaro., no.meadamen­
te o. de garantir a estabilida­
de da zo.na. 

No. que diz respeito. à Ju­
go.slávia em si, a NATO «vai 
assumir o. papel de Tito.» , 
disse . Michael Ro.skin, um 
antigo. perito. para o.S Balcãs 
do. exército. no.rte-america­
no., actualmente pro.fesso.r 
de ciências po.líticas na Uni­
versidade de Lyco.ming. 

«Tito. deu ao. Ko.so.vo. mui­
ta auto.no.mia. Funcio.no.u 
bem, mas claro. que havia 
um co.ntro.lo. muito. apertado. 
da po.lícia secreta», disse. 

O antigo. secretário. da 
Defesa e ex-directo.r da 
CIA, James Schlesinger, dis­
se que se vão. «atravessar 
tempo.s difíceis». 

As tro.pas da NATO, dis­
se ScWesinger à cadeia de 
televisão. ABC, terão. que fi­
car no. Ko.so.vo. «pelo. meno.s 
quatro. o.U cinco. ano.s, mas 
pro.vavelmente po.r mais de 
uma década». 

<<Isto. não. é uma o.pera­
ção. a curto. prazo.», acres­
cento.u, «embo.ra pro.vavel­
mente seja po.ssível reduzir 
essa fo.rça para 25,000 o.U 
30.000 so.ldado.s». 

VíTIMAS 
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CUSTOS, A L V O S 

78 dias de guerra 
com números elevados 

N úmero.s de 11 sema­
nas de guerra - alvo.s, 

vítimas, refugiados e cus­
to.s - que terminaram quar­
ta-feira co.m a assinatura 
do. aco.rdo. técnico.-militar 
NATO-Jugo.slávia so.bre o. 
Ko.so.vo., de aco.rdo. co.m fo.n­
tes da Aliança, da ONU e 
jugo.slavas. 

Custo.s no.rte-america­
no.s: 

A administração. Clinto.n 
pediu ao. Co.ngresso. seis 
mil mijhões de dólares 
:(1,140 mil milhões de co.n­
tos) parà a o.peração. até 
Setembro.. .. 

NATO: Saídas efectua­
das: 35.219. Número. de 
dias: 78. Aviões no.rte-ame­
ricano.s: 720. Pesso.al no.rte­
-americano.: 36.300, incluin­
do. 22.300 em terra na Euro.­
pa eem o.utro.s ' locais e 
14.000 no. mar. 

Alvo.s atingido.s (de 
aco.rdo. co.m a NATO) 
Aviões: mais de 102 
Peças de artilharia: 427 
Veículo.s de transpo.rte de 
tro.pas: 269 · 
Tanques: 151 
Outro.s veículo.s milita­
res: 283 
Po.sto.s de co.mando. des­
truído.s: 16 
Vítimas: Fo.ntes o.cidentais 

estabeleceram o. número. 
de mo.rto.s jugo.slavo.s em 
5.000. 

De aco.rdo. co.m o. go.ver­
no. jugo.slavo., o. balanço. 

. das vítimas é de 462 so.lda­
do.s e 114 po.lícias. Os 
meio.s de co.municação. So.­
cial estatais jugo.slavo.s 
afirmaram que o. número. 
se eleva a 2.000. 

No. Ko.so.vo., cerca de 
2.000 pesso.as mo.rreram 
entre Fevereiro. de 1998 e 
Março. passado., durante a 
campanha do. presidente ju­
go.slavo., Slo.bo.dan Milo.se­
vic, co.ntra o.S rebeldes ko.­
so.vares. Não. existe um ba­
lanço. o.ficial para o. núme­
ro. de ko.so.vares mo.rto.s pe­
las fo.rças de segurança 
sérvias desde que a NATO 
Ínicio.u o.S bo.mbardeamen-

. to.s a 24 de Março., mas o.S 
refugiadós falaram de cen­
tenas de mo.rto.s. . 

Refugiado.s 

. Três chineses · mo.rre­
ram durante o. bo.mbardea­
mento. acidental da NATO 
co.ntra a embaixada da Chi­
na em Belgrado.. 

Do.is no.rte-americano.s 
mo.rreram numa missão. de 
treino. co.m um helicóptero. 

Apache no. no.rte da Albâ­
nia. 

Refugiado.s: De aco.rdo. 
co.m dado.s do. Alto. Co.mis­
sariado. das Nações Unidas 
para o.S Refugiado.s (AC­
NUR), mais de 850.000 pes­
so.as, na. sua grande maio.­
ria ko.so.vare~, fugiram do. 
Ko.so.vo. desde ~ue co.meça­
ram o.S raides ' âéreo.s da 
NATO. 

Cerca de 100.000 pes­
so.as, do.s 1,8 milhões da po.­
pulação. do. Ko.so.vo. de etnia 
albanesa, tinham já aban­
do.nado. o. território. antes 
do. início. do.s bo.mbardea­
mento.s da NATO. 

Fo.rça de paz 

Reino. Unido.: 12.000 so.l­
dado.s. 
Alemanha: 8.500 so.ldado.s. 
França: 7.000. O co.ntingen­
te será refo.rçado. po.r 1~200 
so.ldado.s do.s Emirato.s Ara­
bes Unido.s. 
Estado.s Unido.s: 7.000, in­
cluindo. o.S fuzileiro.s navais 
e do. exército.. 
Itália: 2.000. 
Rússia: Mo.sco.vo. afirmo.u 
estar pro.nto. a enviar até 
10.000 efectivo.s militares 
para o. no.rte do. Ko.so.vo., 
juntamente co.m o. co.ntin­
gente francês. 
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CARTAS D O LEITOR 

«Como encarregado de educa­
ção de aluno atingido pela "bron­
ca" relatada no DN de 3/6/99, 
acerca da prova global de Portu­
guês, gostaria de levantar as se­
guintes questões: 

1) "". O caso já deu origem a 
várias queixas de alunos junto 
ao Conselho Directivo (CD) ... ". 
Após a prova os alunos tenta­
ram falar com alguém do CD, no 
entanto, não encontraram qual­
quer receptividade ao diálogo 
por parte do mesmo, tendo sido 
mesmo "enxotados" como se não 
fossem a parte mais atingida e 
quem melhor e mais direito ti­
nha a esclarecer. 

2) " ... Os alunos queixam-se 
que a matriz (tema) da prova foi 
alterada sem prévio aviso ... ". O 
presidente do CD "esquece-se" 
que tinham sido divulgadas duas 
matrizes. Umas turmas tinham 
uma, outras tinham outra, diga­
mos a matriz A e a B. 

Na A era especificado que a 
primeira questão, de interpreta­
ção e de desenvolvimento, incidi­
ria sobre "Os Maias", na B seria 
sobre um autor estudado: a se­
gunda questão de desenvolvi­
mento relacionado com a época 
literária, na primeira matriz es­
pecificava que seria sobre Frei 
Luís de Sousa, na segunda não 
indicava o autor. 

O que é facto é que houve alu­
nos que receberam a primeira 
matriz, ditada na aula. Aos alu­
nos destas turmas não fdi divul­
gada a segunda matriz. 

3) " ... Não houve qualquer alte­
ração da matriz da prova, a qual 
foi dada aos alunos quinze dias 
antes da prova ... ". De qual ma­
triz? A segunda matriz sendo 

mais geral aplicava-se à prova. 
E a primeira? Não induziria o 
aluno numa preparação diferen­
te da necessária para a prova? 

4) " ... Chamei os responsáveis 
pela elaboração da prova e, de 
uma forma secreta elaborámos 
nova prova ... ". Questionado o 
presidente do CD, pelo jornalista 
do DN, se já sabia onde teve ori­
gem esta fuga de informações, 
Jorge Moreira respondeu que " ... 
essa fuga só pode ter sido dos 
professores que elaboraram a 
prova pois mais ninguém teve co­
nhecimento dela ... ". Afinal o pre­
sidente do CD fez uma nova pro­
va, secretamente, com os profes­
sores suspeitos da fuga de infor­
mação? (Em histórias de secre­
tas ao menos o Veiga Simão de­
mitiu-se!) 

5) " ... isto vai demorar um pou­
co porque temos de saber quais 
são as turmas que reagiram 
mais à troca de prova, porque 
são as que tinham conhecimento 
prévio da prova ... ". Não terão al­
guns alunos regido "mais" por­
que se sentiram burlados por a 
sua matriz não corresponder à 
prova? 

6) Se houve alunos que tive­
ram conhecimento das questões 
da primeira prova, não teria ha­
vido na mesma quem fosse para 
a prova global com o conheci­
mento da secreta versão elabora­
da, a pedido do presidente do 
CD, pelos que alegadamente di­
vulgaram a versão original? 

7) Será que o que se passou é 
o reflexo de um total desentendi­
mento do grupo de português? 

Para concluir: os inquéritos 
são feitos para que nada se faça 
ou que seja feito o que previa­
mente está delineado fazer. 

. Quais as consequências que ha­
verá para os afunos, efectiva-

mente os prejudicados, do que 
se passou? Repetir a prova? Que 
garantias há que os problemas 
internos do grupo de pmtuguês 
e do CD estão resolvidos'? É que, 
IIiesmo repetindo a prova, o alu­
nos que se preparou devidamen­
te e de acordo com a matriz que 
recebeu, vai ter de fazê-lo nova­
mente em seu prejuízo. E além 
desse prejuízo evidente, ainda é 
tratado sem qualquer considera­
ção e como se fosse responsável 
pelo que não tem qualquer res­
ponsabilidade» . 

Leitor devidamente identificado 

A viagem dos finalistas 

«Pela ia vez os alunos do 12 o 

Ano da Escola Básica e Secundá­
ria da Calheta levaram a cabo o 
sonho de todos os finalistas des­
te ano. 

Realizou-se assim uma via­
gem com destino a Canárias por 
um período de uma semana, mas 
infelizmente nem todos os finalis­
tas puderam usufruir desta via­
gem, uma vez que eram um total 
de 45 alunos e o orçamento total 
desta viagem ficava aquém do 
que conseguimos juntar ao lon­
go do ano. 

Posto este problema financei­
ro numa reunião onde todos os 
finalistas foram convocados, a 
comissão de' finalistas que era 
então composta por seis elemen­
tos (Delegados e Subdelegados 
de turma), sugeriram que cada 
aluno contribuísse para parte 
das despesas nomeadamente a 
deslocação e alojamento. Feitas 
as contas cada aluno teve de con­
tribuir com 18.500$00. 

Nessa mesma reunião ficou 
acordado que assim seria para 
que pudéssemos levar avante a 
viagem. É importante salientar 

FUNCHAL. 12 DE JUNHO DE 1999 

de que aquando desta rem1IaO 
nenhum aluno se opôs a esta de­
cisão. Dadas as circunstâncias 
alguns alunos tiveram que abdi­
car da viagem por diversas ra­
zões para além de financeiras, 
nomeadamente pelo facto de já 
terem outras actividades agenda­
das para essa data, assim o total 
de participantes foi de 24 alu­
nos. 

Gostaríamos ainda de salien­
tar de que a comissão de finalis­
tas fez tudo por tudo para que 
todos os alunos pudessem parti­
cipar na viagem. Posto isto, a co­
missão agradece profundamente 
o contributo dado por todos os 
alunos, nomeadamente e princi­
palmente aos que não usufruí­
ram da viagem, agradecemos 
ainda a todas as entidades públi­
cas e privadas que contribuíram 
para a realização deste sonho, 
nomeadamente ao Concelho Di­
rectivo da nossa escola, aos pro­
fessores, e como não podia dei­
xar de ser aos padrinhos Enge­
nheiro Rocha da Silva e Professo­
ra Manuela Santos. 

Resta-nos apenas informar 
que se realizará um convivio nQ 
fim do ano lectivo para todos os 
finalistas que terá lugar na Fon­
te do Bispo. Esta iniciativa teve 
em conta o facto de ter havido a 
impossibilidade de reunir todos 
os finalistas aquando da viagem. 

Este artigo visa esclarecer 
que não ouve nenhuma polémica 
a ensombrar a viagem de finalis­
tas, ao contrário, harmonia foi 
uma constante desta viagem, 
que deixou saudades a todos os 
que participaram. Aos finalistas 
do próximo ano desejamos que 
tenham força e que consigam 
continuar a tradição da viagem 
de finalistas na Escola Básica e 
Secundária da Calheta». 

A Comissão de finalistas 98\99 

• Foram atribuídos 6,5 milhões de contos para reabilitação do comércio. Teve conhecimento? 

Maria Encarnação 
Comerciante 

«Sim, tive conhecimento e, in­
clusive, já nos inscrevemos no 
programa do PROCOM. É uma 
boa iniciativa porque é uma 
oportunidade para os comer­
ciantes renovarem e moderniza­
rem os seus estabelecimentos». 

Fernando Henriques 
Comerciante 

«Sim, tive conhecimento logo 
desde início. Na minha opinião, 
este é um investimento necessá­
rio, na medida em que vai de en­
contro a muitas das carências 
dos comerciantes. Muitos que­
rem fazer ohras de ampliação 
mas não têm condições. E este é 
sem dúvida um programa que 
dá aos comerciantes margem pa­
ra actuar com alguma seguran­
ça». 

José Silva 
Comerciante 

«Com certeza. Achei que se­
ria uma maneira para poder fà- . 
zer algumas modificações no 
meu estabelecifiento, que até já 
estava a precisar». 

Duarte Santos ' 
Comerciante 

«Sim, tive conhecimento. A 
empresa candidatou-se dentro 
da Associação de Jovens Empre­
sários e fomos contemplados 
com uma parcela monetária ao 
abrigo do programa. Não é um 
investimento em vão, pois consi­
dero que irá permitir não só aos 
comerciantes mas a toda a Re­
gião enfrentar o próximo milé­
nio com uma outra perspectiva. 
É excelente». 

Luís Quintal 
Comerciante 

«Sim, o meu estabelecimento 
está no centro da cidade e, co­
mo tal, fui abrangido pelo pro­
grama. Achei que seria uma 
oportunidade para fazer algu­
mas obras e aderi. Penso que a 
Região só fica a beneficiar com 
este tipo de iniciativas e é muito 
benéfico para o pequeno comér-

. cio que actualmente já se encon­
tra desajustado da realidade». 
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MILHÕES E M J O G O 

A RAM ganha ou perde 
·no âmbito do m QCA? 

A nota oficiosa 
3/99, assina­

da pelo Presidente 
do Governo, para 
quem ainda nutre 
reservas quanto à 
existência de um 
tal défice democrá­
tico, tem aí mais 
um singular exem­
plo. A propósito 
do III Quadro Co­
munitário de 
Apoio, legiti­
mamente, o 
Presidente 
do P8-Madei-
ra, em confe­
rência de im­
prensa, 
anunciou, 
de forma ge­
nérica, o vo-

lume previsto das transferências para o pe­
ríodo 2000-2006. O suficiente para tal atitu­
de ser rotulada de "intromissão" e de "falta 
de ética institucional". Palavras que expri­
mem, inequivocamente, o intencional blo­
queio à informação como se aquele fosse 
um segredo de Estado. Melhor dizendo, o 
Presidente do Governo sentiu-se ultrapas­
sado porque não aparecerá como o único, o 
interlocutor privilegiado, no essencial, 
aquele que soluciona os problemas. 

Ora bem, o Presidente do Governo tem 
andado à rédea solta. Mas tudo indica que 
doravl;tnte a "estória" será outra. Tenbo 
aqui, à minba frente, o Plano de Desenvolvi­
mento Regional (2000-2006) que foi segre­
do na Madeira. Tal como este (o PS é gover-

H oje é a vés­
pera de 

mais um acto elei­
toral importantís­
simo para todos 
os portugueses e, 
em especial, pa­
ra os que vivem 
em regiões ultra­
periféricas como 
é a Madeira, que 
tem vindo a de­
senvolver-se, so­
bretudo, de-
vido aos 
fundos co­
munitários 
proceden-
tes do I e II 
QCA. Não 
fora a exis­
tência des-
sa aluvião 

de milhões e, quiçá, a Madeira continua­
ria a depender das esmolas do Orçamen­
to Geral do Estado que não dariam nem 
para meia missa. Agora, que estamos no 
dealbar de mais uma nova "remessa" de 
milhões da União Europeia - pratica­
mente a mesma, mas para mais anos -, 
é fundamental que na Madeira se estabe­
leçam novas prioridades estratégicas de 
desenvolvimento. O período das grandes 
obras públicas, estradas, vias rápidas e 
a ampliação do aeroporto, está prestes a 
findar, urge apostar nos próximos 7 
anos de 2000 a 2006 - em sectores volta­
dos essencialmente para o social. O Go­
verno Regional apresentou, recentemen­
te, aos parceiros sociais o Plano de De-

no na República) outros, em qualquer domí­
nio, também aqui chegarão. Porque a infor­
mação deve circular com total transparên­
cia. Portanto, se desta vez ficou amuado 
por ter sido o último a saber, o Presidente 
do Governo que se prepare para novos 
amuos e indisposições. Até porque os socia­
listas, decididamente, apesar da monumen­
tal teia de interesses e de compadrios mon­
tada na Região, querem e vão conquistar o . 
poder mais breve do que alguns pensam. 
Nos Açores o PSD parecia estar de pedra e 
cal e aconteceu mudança. E por aqui o po-

• Andaram para aí contra o 
EngO Guterres por não ter 
sabido negociar na Cimeira 
de Berlim. Os dados 
provam que se tratou de 
uma excelente negociação. 

vo também está cansado das tontices, das 
tolices, das provocações, dos carnavais e 
do quero, mando e posso. 

Mas o amuo que deu origem à nota ofi­
ciosa tem a sua razão de ser. Andaram pa­
ra aí, engalfinhados, diariamente, de lín­
gua afiada, contra o Eng<> AntóIiio Guterres 
por não ter sabido negociar na Cimeira de 
Berlim. Enganaram-se. Os dados provam 
que se tratou de uma excelente negociação 
e a Madeira, por via disso, só nos Fundos 
Estruturais irá receber mais trinta milhões 
de contos relativamente ao II QCA. E se é 
verdade que o REGIS foi suprimido, . digo 
eu, tenba a Madeira capacidade para apre­
sentar programas credíveis e o INTERREG 
suplantará os doze milhões do período 

• • 
senvolvimento Regional para 2000 a 
2006 e, numa primeira análise do docu­
mento (só lamentamos que, mais uma 
vez, o Governo Regional se tenba esque­
cido de o enviar aos partidos da oposi­
ção), pode-se constatar que tudo se en­
contra ainda num plano de intenções 
muito genérico. A este propósito, é dever 
do próprio Governo Regional, solicitar 
aos parceiros sociais e agentes económi­
cos não só um parecer sobre este docu­
mento mas, essencialmente, solicitar 
aos mesmos que apresentem propostas 

• . .. temos de concluir que a 
cimeira de Berlim, ao invés 
do que o Governo da 
República anda por aí a 
propalar; não foi uma 

. mais-valia para todo o país. 

sectoriais para o desenvolvimento futu­
ro das ilhas da nossa Região, pois só des­
se modo se evitará que nos próximos 7 
anos se concentrem os fundos comunitá­
rios em mais obras públicas, quando é 
um facto que as principais estão quase 
toda~ terminadas, salvo os portos, esque­
cendo-se a economia produtiva. Deste 
modo a Madeira poderá ter muito a ga­
nhar se o Governo Regional não se pu­
ser a inventar mais túneis e viadutos e 
canalizar, prioritariamente, os apoios co­
munitários para reforçar e promover a 
base empresarial e produtiva da nossa 
Região, potenciar a valorização dos re­
cursos humanos, melhorar a qualidade 
de vida, dos serviços de transportes e co-

1994-99. Mas não quero discutir nem os mi­
lhões nem os trocos, · fundamentalmente, 
porque o problema da Madeira é outro. Não 
é, para já, de financiamento porque ele aí 
está. O problema é de Governo ao nível das 
opções políticas e do planeamento. Rllpa­
rem: apesar do crescimento e de algum de­
senvolvimento consequência do I e II QCA é 
sensível que a economia da Madeira conti­
nua assente em pilares extremamente frá­
geis. Um exemplo: o Rendimento Minimo 
Garantido que atinge 21.000 pessoas. É o 
sinal inequívoco que a Região está linda 

por fora mas com um tecido social esfar­
rapado por dentro. Não houve engenbo e 
arte para estruturar esta terra de uma 
forma sustentada. Impõe-se a urgência 
de outras políticas, outras dinâmicas, de 
mudança de orientação, de novos actores 
que substituam caras velhas e cansadas, 
sem ideias, sem rumo, governantes aco­
modados que gerem o sistema compran­
do silêncios. O futuro passa pela renova-

ção de pessoas que, tal como lapas, estão 
hoje agarradas aos lugares do poder, que 
perderam ó sentido de missão, de serviço 
público, de serviço à comunidade e que ape­
nas enquadram funções como se de um em­
prego ou profissão se tratasse. E um cargo 
político não pode ser visto como profissão. 
Mas na Madeira é. Aqui, desde o Secretá­
rio, ao Director Regional, Director de Servi­
ços, Chefe de Divisão, etc., a noção que fica 
é a do apego ao poder, esquecendo-se que a 
missão política que joga com a vida e o futu­
ro das pessoas não pode estar sujeita a 
mesquinbos interesses pal~tidários e pes­
soais. O problema da Madeira, neste mo­
mento, é esse e não o III QCA. 

ANDRt ES CÓRCIO 

municações, preservar o ambiente, etc. 
Ao invés, se o Governo Regional ignorar 
a maioria das prioridades anteriormen­
te referidas e continuar apenas com 
uma política do betão, então os madei­
renses e porto-santenses irão perder, 
nos próximos 7 anos, uma oportunidade 
única para se aproximar do rendimento 
médio comunitário. Sabendo-se que com 
o III QCA as comparticipações e os incen­
tivos aos privados irão diminuir (o fim 
do programa REGIS é um exemplo dis­
so, pois serão 12 milhões de contos que 

deixarão de vir para a Madeira nos pró­
ximos 7 anos), temos de concluir que a 
cimeira de Berlim, ao invés do que o 
Governo da República anda por ai a 
propalar, não foi uma mais-valia para 
Portugal, e muito menos para a Madei­
ra. Com a Espanba sucedeu precisa­
mente o contrário, pois conseguiu, nes­
sa mesma ciIrÍeira de Berlim, um bó­
nus superior a cem milhões de contos, 

enquanto Portugal ficou a ver navios! 
Por esta ordem de razões, os parceiros 
sociais e os agentes económicos da Re­
gião devem pressionar o Governo, no 
sentido de se investirem os apoios comu­
nitários do III QCA visando reforçar a ca­
pacidade de afirmação da economia re­
gional em áreas de especialização estra­
tégicas. Ou fazem isso agora, ou deixa­
rão apenas nas mãos do Governo Regio­
nal a "liberdade" para investirem as ver­
bas comunitárias onde muito bem quise­
rem. Se isso suceder, quem fica a perder 
somos todos nós, obviamente! 

ANTÓNIO LOPES DA FONSECA 

André Escórdo e A, Lopes da Fonseca escrevem para nConfrontoil
, quinzenalmente, ao sábado~ 
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Estes dias 

Para quem defendeu, como eu, a 
intervenção da NATO no Kosovo, é 
reconfortante conc~uir (será 
precipitado fazê-Io já?) que o 
essencial foi bem feito. 
As tropas às ordens da ONU já 
entraram no território. 
Segue-se a necessária limpeza do 
terreno, para que os kosovares 
possam regressar a casa em 
segurança. 
O direito a viver na sua própria 
casa não é um problema menor. 
Senão, atentem-se nos problemas 
causados ao longo de séculos por 
idênticas situações vividas pelos 
povos de Israel ou d~ Palestina, 
para não falar de outros casos. 
São de muito mau gosto as refe­
rências feitas, aberta ou velada­
mente, ao desencadeamento dos 
ataques da NATO com a necessida­
de de gastar determinado tipo de 
bombas ou com o desejo de abrir 
espaço às empresas de construção 
civil dos países "vencedores" do 
conflito. 
O que verdadeiramente esteve na 
base de tudo foi um acto crimino­
so contra um povo, só por ser 
diferente. No século XIv, a Grande 
Sérvia iniciou o seu declínio 
precisamente com uma derrota no 
Kosovo. 
Hoje, como no passado, fica a 
lição de que a única saída possÍ\!el 
para os Balcãs é a convivência 
democrática, por muito difícil que 
seja em algumas ocasiões. 
Tudo isto acontece no momento 
em que a Europa, a outra Europa, 
vai a votos para a escolha do novo 
parlamento. 
Até agora tem sido pouca ~ 
importância dada à única institui­
ção europeia que resulta do voto 
directo. do povo. No entanto, o voto 
nestas eleições é crucial para 
cimentar a consciência ~e que 
todos pertencemos à mesma·casa, 
a Europa. Sem esquecer a impor­
tância do Parlamento Europeu na 
aprovação do Orçamento. 
É, assim, fundamental votar, 
esquecendo esse aspecto tão 
repetido que é olhar, com alguma 
mesquinbez, para a folha de 
salários dos deputados e cuidar 
menos da respectiva actividade 
política. 
Por estes dias há dezenas de 
crianças, por toda a Região, que 
fazem a Primeira Comunbão. 
Sem autoridade para analisar 
outros aspectos, noto uma clara 
evoluçáo naquilo .que é ministrado 
às crianças durante o período de 
preparação que decorreu nas 
últimas semanas, 
As noções de Bem ~ de Mal são 
claramente propostas aos jovens 
mas já não sobressai quase um 
terror imposto por Deus se a Sua 
palavra não for cumprida. 
É uma clara evoluçáo da Igreja, 
que me parece francamente 
adaptada aos tempos que correm. 

IVO CA LDEIRA 
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I M O P P I DEFE N DE o CONS UMI DOR 

Mediação imobiliária 
tem novas regras 

Aintrodução do de­
creto-lei nO 77/99, 
de 16 de Março jus­

tifica a necessidade de no­
vas regras para a media­
ção imobiliária pela contí­
nua expansão da activida­
de e pelas «crescentes !'lX­
pectativas dos consumido­
res», assumindo como ob­
jectivo combater o «au­
mento do exercício clan­
destino da actividade», 
que o decreto considera le­
sar «quer os agentes eco­
nómicos legalmente habili­
tados, quer os consumido­
res». 

É pois com o objectivo 
de salvaguardar os consu­
midores e disciplinar o sec­
tor, nomeadamente em re­
lação ao "clandestinos" 
que se elaborou este decre­
to-lei, que entra em vigor 
já na próxima semana. 

O novo decreto-lei pre­
vê um papel reforçado pa­
ra o Instituto de Mercados 
de Obras Públicas e Parti­
culares e do Imobiliário 
(IMOPPI), que será respon­
sável pela emissão de li­
cenças, controlo da activi­
dade das empresas e, caso 
necessário, o cancelamen­
to da sua actividade e a re-

• O sector imobiliário vai ter novas regras, que procuram 
proteger o consumidor. Entram em vigor na próxima 
semana, e a seu cumprimento vai ser controlado 
pelo IMOPPI, o Instituto que tutela o imobiliário. 

o sector imobiliário conta com novas regras, que pretendem defender os consumidores 

cepção de eventuais recla­
mações por formas de acti­
vidade que violem as nor­
mas prescritas. 

A representante do 
IMOPPI considerou que as 
grandes inovações, para o 
cidadão comum, «são o au-

mento das garantias, o 
que se conseguiu com a 
acreditação e a qualifica­
ção do mediador, e a pro-

A ER OP OR TO C O M MA IOR C RESC I ME N TO DO MUNDO 

Tráfego na Portela cresce 
Maior disponibilidade 

em termos financei­
ros, a internacionaliza­
ção da economia e a Ex­
po'98 são as razões apon­
tadas pela ANA para o 
crescimento excepcional 
verificado no aeroporto 
de Lisboa, a que se jun­
tam, este ano, as conse­
quências positivas (para 
Portugal) da guerra no 
Kosovo. 

O Aeroporto Internacio­
nal de Lisboa, na Portela, 
registou o ano passado o 
maior crescimento mun­
dial em número de passa­
geiros, de 16,8%, o que re­
presenta um valor recor­
de, segundo dados divul-

o aeroporto de Lisboa foi o que mais cresceu em 1998. 

gados pela ANA-Aeropor­
tos de Portugal. 

Em segundo lugar ficou 

o Aeroporto Nacional de 
Bruxelas, co·m um cresci­
mento de 16% no movimen-

to de passageiros, seguin­
do-se Dulles (Washington), 
com 14,8%. 

Mais dinheiro, 
custos mais baixos 
e a Expo'98 

O factor que mais contri­
buiu para o crescimento 
de tráfego de passageiros 
verificado na Portela foi a 
liberalização do tráfego aé­
reo e a consequente que­
bra nas tarifas, tendo sido 
também importante o cres­
cimento económico na Eu­
ropa e nos Estados Unidos 
da América. 

Por outro lado, a inter-

tecção do consumidor, o 
Instituto concentrou-se 
nas garantias, que pas­
sam pelo aumento do mon­
tante do seguro obrigató­
rio, e pela instituição de 
uma caução». 

Esta responsável acres­
centa que «se criaram ain­
da novos deveres por par­
te dos mediadores, o que 
se vai reflectir numa 
maior segurança por par­
te do consumidor - que se­
rá complementada pela ac­
tuação, no terreno, de 
equipas de inspecção do 
IMOPPI». 

É esta aliás uma das no­
vas funções entregues ao 
Instituto, que pretende ac­
tuar contra os mediadores 
que prevariquem, que in­
frinjam a lei. 

Um consumidor que se 
sinta lesado deverá dirigir­
-se ao IMOPPI, em Lisboa, 
fazer uma queixa, que se­
rá analisada pelo Institu­
to. Se este considerar que 
esta denúncia constitui de 
facto uma violação dos 
princípios a cumprir por 
parte dos mediadores, o 
Instituto interpela o de­
nunciado, se se tratar de 
um caso abrangido pela 
caução, pergunta ao me­
diador se quer submeter­
-se a um compromisso ar­
bitral para accionar a cau­
ção. Se se não tratar de 
um caso abrangido pela 
caução, o Instituto disponi­
biliza os dados do seguro, 
o que permite ao consumi­
dor accionar os mecanis­
mos que lhe permitirão 
conseguir uma indemniza­
ção. 

ROBERTO LOJA 

nacionalização das empre­
sas e a deslocalização das 
sedes ibéricas das gran­
des multinacionais para 
Madrid contribuíram para 
o aumento do tráfego de 
negócios. 

A realização da Ex­
po'98 em Lisboa e o aumen­
to da procura de Portugal 
como destino turístico são 
também pontos referidos 
pela ANA para o cresci­
mento do aeroporto de Lis­
boa. 

Segundo a ANA, o aero­
porto da Portela é agora o 
960 maior do mundo na ca­
tegoria de aerogares inter­
nacionais. 

Para este ano, as pers­
pectivas são também de 
um crescimento acentua­
do, em parte devido à guer­
ra no Kosovo, que aumen­
tou a procura turística de 
países estáveis e longe do 
cenário de conflito nos Bal­
cãs, como Portugal. 

A MAIS POTENTE 

EM EXPOSiÇÃO 

Este Automóvel irá levá-lo longe. Indicado 

para todos os gostos. Uma capacidade 

de carga superio, a 1000 L e 460 Kgs coloca-o 

ao nível dos maiores automóveis. Além da vasta 

oferta de extras extraordinariamentete úteis. 

~--- CI.A.IVI - R. Ferreiros, 154 - Telef. 22 28 37 

DO MERCADO 

104 C V. 
Aberto ao sábado 

DIVERSAUTO 

FUNCHAL. 12 DE JUNHO DE 1999 

Lisboa 
fechou 

em baixa 
A Bolsa de Lisboa foi 

a única, -entre as princi­
pais praças europeias, a 
encerrar em terreno ne­
gativo, com o índice 
BVL-30 a perder 0,68% 
para se fixar nos 
4.533,34 pontos. 

Numa sessão pouco lí­
quida e em que os princi­
pais papéis perderam va­
lor em relação à sessão 
anterior, o Banco Comer­
cial Português (BCP) li­
derou a negociação no 
segmento accionista, ten­
do movimentado pouco 
mais de 951 mil acções, 
a 24,40 euros (4.892 escu­
dos), uma quebra de 
2,20%. 

Idêntica evolução foi 
seguida pela EDP e pela 
Portugal Telecom (PT), 
com quebras de 1,32% e 
0,23%, respectivamente. 

Com a cotação a cair 
manteve-se também o 
Banco Pinto & Sotto Ma­
yor, que vendeu 290.682 
papéis, a 18,21 euros 
(3.651 escudos), uma des­
valorização de 2,10%. 

Entre os títulos mais 
negociados, o único que 
evoluiu em contraciclo 
com o mercado foi o da 
Jerónimo Martins, que 
movimentou pouco mais 
de 198 mil acções, a 
33,26 euros (6.668 escu­
dos), uma valorização de 
0,73%. 

A baixa liquidez do 
mercado foi patente no 
volume de negócios do 
segmento accionista, 
que totalizou 90,058 mi­
lhões de euros (18,055 
milhões de contos), cor­
respondentes à transac­
ção de 3,531 milhões de 
títulos. 

No resto da Europa, a 
tónica dominante foi a 
da valorização, com des­
taque para as praças de 
Frankfurt, Londres e Ma­
drid, que subiram respec­
tivamente 1,82%, 1,27% 
e 1,0%. . 

À hora do fecho euro­
peu, a Bolsa de Nova Ior­
que evoluía em alta, com 
o índice Dow Jones a ga­
nhar 0,32%, fixando-se 
nos 10.665,40 pontos. 

O índice PSI-20 desva­
lorizou 0,75%, tendo en­
cerrado nos 10.277,60 
pontos. 

IIU11 
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~~I Parque Industrial da Cancela· Telel. 93 40 33/4/42/43 . 0936 511 807 

ABERTO 
AOS SÁBADOS 

ATÉ ÀS 13 HORAS. EDIFíCIO CAMÕES. C - R/C - AV. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) Telef.: 742722 - Fax: 742798 
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c O M 1 . 7 4 O PASSAGEIROS 

"Queen Elizabeth" 
na Madeira 

CARGA 

13 -llha da Madeira, por- . 
tuguês. De e para Lisboa. 
Chega às 15:00 e sai dia 14 
à noite. Contentores e au­
tomóveis. (Transmadeira) 
14 - Monte da Guia, por­
tuguês. De e para Lisboa. O navio deverá che­

gar às 6:30 para 
saIr às 18:00. O 

transatlântico, agenciado 
na Região pela "Blandy 
Brothers", vem com 1.740 
passageiros em trânsito. 

A presente escala aju­
da a abrir o apetite para 
aqueloutra· que irá aconte­
cer a 9 de Novembro. Altu­
ra em que o "QE2" trará à 
Região vedetas do jazz 
num cruzeiro temático en­
tre Miami e Southampton, 
de 2 a 12 de Novembro. O 
preço mínimo é 406 con­
tos. 

O navio vai acolher a 
17a edição do Festival Flu­
tuante de Jazz que, pela 
primeira vez, acontece nu­
ma travessia atlântica. O 
festival é dedicado ao 
trompetista Clarck Terry 
mas haverá conferências, 
debates e exposições para­
lelas. 

O navio-almirante da 
companhia britânica "Cu­
nard Line" alia um misto 
de modernidade e tradi­
ção. Os serviços de bordo 
fazem inveja aos hotéis de 
5 estrelas. O navio tem 4 

• O paquete britânico "Queen Elizabeth 2" visita hoje 
a Madeira num cruzeiro de Las Palmas para 
Southampton. A escala serve para "abrir o apetite" para 
a que se realiza em Novembro sobre a temática do jazz. 

o "QE2" acolhe, em Novembro, a 17a edição do Festival Flutuante de Jazz. 

piscinas, 4 restaurantes e 
um centro comercial. Cine­
ma, teatro, galeria de ar­
te, biblioteca e ginásio são 
outras ofertas. 

O paquete de 12 decks 
mede 293.52 metros de 
comprimento, 32.07 de bo­
ca e 9.94 de calado. Cons­
truído há mais de 30 anos 

nos estaleiros do Clyde, o 
"QE2" tem capacidade pa­
ra 1.800 passageiros e des­
loca uma arqueação bruta 
de 65.863 toneladas. 

. Chega às 8:00 e sai dia 15 
à tarde. Contentores e au­
tomóveis. (Transinsular) 
15 - Orion, são vicentino. 
De Tarragona. Chega às 
9:00. Descarrega betume 
no terminal marítimo do 
Caniçal. (Pires) 
15 - Ursula C., cipriota. 
De Garston Dock's. Chega 
às 8:00 e descarrega ci­
mento no terminal maríti­
mo do Caniçal. (Portmar) 
16 - OPDR Cadiz, anti­
cuano. De Felixstowe para 
Tenerife. Contentores. 
(Mm'frete) 

REBOCADOR 

14 - Santo Tomás, são vi­
centino. De Roterdão para 
Santo Tomás (Guatema­
la) . Chega às 8:00 e sai às 
17:00. Escala de rotina. 
(Hinton) 

PASSAGEIROS 

TRIPULANTES SALVOS náufragos do "Alva" são 
Stein Lorentzen (norue­
guês) e Leona Sheomerd 
(inglesa), com 40 e 32 
anos, respectivamente . . 

12,14,15,16,17,19 - Lo­
bo Marinho, português. 
Sai às 8:00 para o Porto 
Santo de onde regressa às 
19:00 com chegada ao fun­
chal às 21:30. (PSL) 

Iate afunda-se 
. ao largo dos Açores 

O iate "Alva", tripulado 
por uma inglesa e 

por um norueguês, afun­
dou-se quinta-feira ao lar­
go dos Açores, mas os 
dois velejadores foram sal­
vos, anunciou ontem a Zo­
na Marítima do arquipéla­
go. 

Segundo a mesma fon­
te, os náufragos foram re-

* * * PUBLICIDADE 

* • * 
"A .... III ........ 

PA!at~i!e!~* ~u! I 
Av. Arriaga, 34_2.0

• Telef.: 208000 
Aeroporto do Funchal' Telef.: 52473 

* * * Av. Arriaga, 73 • Edificio Marina Shopping • Telef.: 208000 
Estrei10 de Câmara de Lobos (Clube D. Estreito) • 947455 

PROMOÇÃO MÊS DE JUNHO 

38.950.00 POR PESSOA 

INCLUI: AVIÃO + HOTEL + TRANSFERS 

VOOS DA 

TAP AIR PORTUGAL 

"Não decida" 
s e/TI COlTlparar os noss o s preços 

colhidos por um navio mer­
cante, "Mo seI Ore", que 
participou nas buscas em 
que estiveram, também, 
envolvidos os navios "Argo­
naut" e "Lérida Carrier". 

O "Alva" foi atingido 
quinta-feira por uma vaga 
que o destruiu parcialmen­
te, a 230 milhas a Oeste­
nordeste da ilha das Flo-

res, presumindo-se que se 
tenha afundado entretan­
to. 

O alerta para a situa­
ção foi recebido pelo Cen­
tro de Busca e Salvamento 
Marítimo dos Açores às 
6:15 locais (7:15 na Madei­
ra) de quinta-feira. 

Segundo a Zona Maríti­
ma dos Açores, os dois 

Vaga de tamanho 
desconhecido 

Desconhecem-se as ça­
racterísticas do iate e a 
sua capacidade de resis­
tência a condições adver­
sas. Desconhece-se igual­
mente qual o rumo que a 
embarcação levava quan­
do foi surpreendida por 
uma vaga de que não con­
seguimos apurar a ampli­
tude. 

13 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo de onde re­
gressa às 21:00 com chega­
da ao Funchal às 23:30. 
(PSL) 

CRUZEIROS 

12 - QE2, britânico. De 
Las Palmas para Sou­
thampton. Chega às 6:30 e 
sai às 18:00 com 1.740 pas­
sageiros em trânsito. 
(Blandy) 

PUBU(IDADE 

Solares de Portugal 
e Montes Alentejanos 

Pacotes Mini Férias 
Preços desde 32.500$00 por pessoa (em regime familiar) 

Avião + 3 noites de alojamento 

CêIa ..... á..-iêlas 
Maio a Outubro (Voos Directos) 

Avião + 7 noites de alojamento +. transferes e seguros 
Promoção Junho: Preços desde 36.000$00 por pessoa 

~ç«»'-~S 
Programa Organizado: São Miguel, Faial, Pico e Terceira 

7 a 14 de Agosto 

Reserve já ... Lugares Lim itados! 

Contacte-nos! Dois escritórios à escolha. Uma equipa de profissionais 
especializados ao seu dispor. 

Largo do Phelps, 18 - Tel: 230685 Rua 31 de Janeiro, 50 - Tel: 206560 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

/ 

João de Freitas 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe­
sar. 

Agradece de forma muito especial ao pessoal médico, de 
enfermagem e auxiliar do serviço de Cirurgia 2 do Hospital da 
Cruz de Carvalho, pela forma dedicada e carinhosa como tra­
taram o seu querido parente. 

Particip~ que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hOje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Gaula, 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 12 de Junho de 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

João Soares 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe­
sar. 

Partici~a que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua a.lma, hOje, p~las 18 horas, na capela da Fundação Zino, fre­
guesia de S. Martinho, agradecendo, antecipadamente, às pes­
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 12 de Junho de 1999 

PARTICIPAÇÃO 

Henrique Francisco da Ponte 
FALE CEU 

Olivia Jesus Gomes Perneta Ponte, Francisco José Perneta 
Abreu, mulher e filhos, seus sobrinhos e demais família cum­
prem_o dolor~so dever de ~articipar, a todas as pessoas de suas 
relaçoes e amizade, o faleCimento do seu saudoso marido, tio e 
parente, que foi residente à Estrada Comandante Camacho de 
~reitas: n° 215, freguesia de. Santo António, cujo funeral se rea­
liza hOje, pelas 15 horas, saindo da igreja velha de S. Martinho 
para o cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 
horas, na referida igreja. . 

Funchal, 12 de Junho de 1999 

A CARGO DA AGBNCIA FiJNÊRÁRÍÁ 
SANTO ANTÓNIO 

DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 
COURELAS - St.° ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

UM ANO DE ETERNA SAUDADE 

Marçal João Aurélio Gonçalves de Menezes 
Sua mulher e filho participam que será celebrada uma mis­

sa ~or ~Ima do s~u saudoso marido e pai, hoje, pelas 18 horas, 
na Igrej~ par~qUl~1 do ~":1aculado Coração de Maria, por passar 
neste dia o 1, aniversario da sua morte, agradecendo, anteci­
padamente, as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. . 

Funchal, 12 de Junho de 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Júlia Vieira de Sousa 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece a to­

das as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua 
saudosa parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o 
seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua al­
ma, aman~ã .(domingo), pelas 11 horas, na paróquia da Graça, 
Santo Antonio, agradecendo, antecipadamente, a todas as pes­
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 12 de Junho de 1999 

PARTICIPAÇÃO 

João Gomes dos Santos 
FALE CEU 

~ R.1. P . . 
Maria Matilde Rodrigues Nunes dos Santos., suas irmãs, 

cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso de­
ve~ de participar, às pessoas de suas relações e amizade, o fa ­
leClment~ do seu saud?~o marido, irmão, cunhado, tio e pa­
rente, residente que fOI a Vereda da Amoreira, Vinha Velha, S. 

_ Marti~ho, e q~e o .seu funeral se realiza hoje, pelas 11.30 ho­
ras, saindo da Igreja velha de S. Martinho para o cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 11 horas 
na referida igreja. ' 

Funchal , 12 deJunho de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNC HAL, 12 DE JUNHO DE 1999 

MISSA DE 30° DIA 

Fernando Tiago Teixei ra Cardoso 
A família do extinto participa que será celebrada missa 

por intenção de sua alma, hoje, pelas 20 horas, na igreja do Sa­
grado Coração de Jesus (Boa Nova). 

Agradece, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 12 de Junho de 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Mar.ia de Mendonça 
(viúva de Francisco Mendes) 

A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 
pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe­
sar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, amanhã, domingo, pelas 9 horas, na igreja paroquial 
do lma~ulado Coração de Maria, agradecendo, antecipada­
mente, as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 12 de Junho de 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Luís Fernandes 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe-
sar. . 

Partici~a que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hOje, pelas 19.30 horas, na igreja paroquial da Cama­
cha, awa~ecendo, ~ntecipadamente, às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso act o. 

Funchal, 12 de Ju nho de 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

José Manuel Ascensão Gomes 
. Seus pais, filhos, sogros, irmãs e cunhados, mui reconhe-

Cidamente, agradecem às pessoas que se dignaram acompanhar 
o funeral do seu saudoso filho, pai, genro, irmão e cunhado ou 
que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar, . 

Partici~am que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hOje, pelas 20 horas, na igreja paroquial de S. João fre­
guesia da Ribeira Brava, agradecendo, antecipadament~, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Ribeira Brava, 12 de Junho de 1999 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 229/99 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 

Faz-se público que, devido à realização de uma 
obra, torna-se necessário interromper o trânsito 
automóvel na Rua da Conceição, troço a Sul da Rua do 
. Bom Jesus, no dia 12/6/99 (sábado), entre as 14hOO e 
as 23hOO. 

Funchal e Paços do Concelho, aos ~9 de Junho de 
1999. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 27635 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

José Teixeira 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe­
sar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Fátima, 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 12 de Junho de 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7°·DIA 

Vera Pereira Gomes 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe­
sar. 

Participa que será 'celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de S. Roque, 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 12 de Junho de 1999 
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E M ESPANHA 

EDlbaixador propõe 
criação de "lobby" 

• o 
embaixador 
português 
sugeriu aos 
emigrantes, 
em Espanha, 
que se 
unissem. 

O embaixador de Por­
tugal em Madrid, 
António Martins 

da Cruz, propos e aconse­
lhou os portugueses que 
vivem e trabalham em Es­
panha a formarem um 
«lobby» para «dar maior 
visibilidade» e «promover 
a imagem de Portugal» 
neste pais. 

Martins da Cruz, que 
se encontra como repre­
sentante diplomático em 
Espanha desde o mes pas­
sado e entregará as car­
tas credenciais no próxi­
mo dia 21, falava durante 
o jantar. comemorativo do 
10 de Junho oI:ganizado 
pelo Fórum dos Portugue­
ses em Madrid. 

o embaixador quer que a comunidade portuguesa tenha mais influência. 

Lembrou que a «presen­
ça crescente de portugue­
ses em importantes cen- . 
tros de decisão económica 
em Espanha, e com res­
pOI)sabilidades cada vez 
maiores, facilita a criação 
de um »network«» - uma 

rede de contactos que po­
de ser de grande impor­
tância para a influencia 
portuguesa. 

Portugal desconhecido 

Martins da Cruz partia 
do principio de que «Portu­
gal é ainda hoje desconhe­
cido de uma parte signifi-' 
cativa da opinião publica 

espanhola». 
A este propósito lem­

brou alguns dados de uma 
recente sondagem enco­
mendada pelo ICEp, segun­
do a qual 50 por cento dos 
.entrevistados, entre os 20 
e os 60 anos, em cidades 
com mais de 50 mil habi­
tantes e membros das 
classes media e media al­
ta, não conhece nenhuma 

NEGÓCIOS D E C H AMP A L ·I MAU D 

Sousa Franco 
solicita estudo 

O Ministro das Finan­
ças, Sousa Franco, 

solicitou ontem às entida­
des de supervisão finan­
ceiras um estudo sobre o 
negócio entre o Grupo 
Champalimaud e o Banco 
Santander Central Hispa­
no (BSCH), que deverá es­
tar concluído na terça-fei-

ra. O estudo, cujo pedido 
foi ontem conhecido em coo. 
municado enviado pelas 
Finanças, foi solicitado 
após Sousa Franco ter re­
cebido ' um requerimento 
de António Champali­
maud e do representante 
do BSCH, em que se pede . 
que n~o haja oposição do 

A S· SEM B L E I A GERAL 

Governo à operação. 
O Ministério justificou 

o pedido de urgência do 
estudo dos documentos e 
elementos existentes so­
bre o negócio com a neces­
sidade de ser tomada uma 
decisão no mais curto es­
paço de tempo. 

,«Tendo em considera-

N O I S E L 

EnsinQ da Engenharia 
em'debate 

os alunos do Instituto 
Superior de Engenha­

ria de Lisboa (I SE L) reú­
nem-se terça-feira, em Lis­
boa, em ass:embleia geral, 
para debater as formas de 
luta a encetar contra o 
projecto de revisão do di­
ploma de qualificação pro­
fissional para autores de 

projectos. 
Em declarações à agên­

cia Lusa, o presidente da 
Associação de Estudantes 
(AE) do ISEL disse que a 
assembleia visa ainda dar 
conta aos alunos do resul­
tado da reunião que a AE 
vai ter segunda-feira com 
o secretário de Estado 

das Obras Públicas. Os 
alunos do ISEL exigem a 
suspensão do anteprojec­
to de revisão do decreto­
-lei 73/73, que estabelece 
a qualificação profissio­
nal exigível aos autores 
de projectos e aos respon­
sáveis pela direcção técni­
ca das obras, por este «fa-

personalidade portugue­
sa. Uma percentagem 
igual nunca visitou Portu­
gal, 40 por cento não foi 
capaz de citar . nenhuma 
musica portuguesa, 80 
por cento não conhece ne­
nhum monumento portu­
guês, só 40 por cento tem 
uma opinião boa sobre 
Portugal e só o 6 por cen­
to a tem muito boa. 

ção a necessidade de ser 
proferida uma decisão rá­
pida ( ... ), o ministro das 
Finanças solicitou às insti­
tuições de supervisão fi­
nanceira, em particular 
ao Instituto de Seguros de 
Portugal, um estudo até à 
,próxini.a terça-feira, dia 
15, dos elementos e docu­
mentos existentes», refe­
re o comunicado. Entre­
tanto, realizou-se ontem 
uma reunião no Palácio 
de São Bento que juntou o . 
primeiro-ministro, o titu­
lar das Finanças e repre­
sentantes de cinco gran­
des bancos nacionais pa­
ra discutir este assunto . 

. zer a divisão entre enge­
nheiros reconhecidos pela 
Ordem e engenheiros téc­
nicos», disse Nuno Carolo. 

Em sinal de protesto, 
os alunos encerraram no 
final de quarta-feira o 
ISEL, cuja abertura só 
ocorrerá terça-feira, 
acrescentou o dirigente es­
tudantil. Segundo Nuno 
Carolo, os alunos não es­
tão contra a revisão do de­
creto-lei 73/73, mas exi­
gem a criação de uma co­
missão de discussão do di­
ploma que integre repre­
sentantes de todas as par­
tes interessadas no pro­
cesso. 
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FUNCHAL A CANTAR E M S T o ANTÓNIO 

Vânia Fernandes 
vence e1iminatória 

I nterpretando "How 
Could An Angel 
Breack My Heart," Vâ­

nia Fernandes , sagrou­
-se vencedora da 5a elimi­
natória do concurso "Fun­
chal a Cantar". O espectá­
culo, como o DIÁRIO refe­
riu, decorreu na noite de 
anteontem no parque de 
estacionamento dos Horá- . 
rios do Funchal, na fre­
guesia de Santo António. 
E esteve inserido nas fes­
tas populares que decor­
rem nessa' ãutarquia. 

Vânia Fernandes mostra a sua satisfação pela vitória alcançada 
na 5a eliminatória do "Funchal a Cantar" em St.° António. 

Espectáculo teve 
boas vozes 

Sensivelmente a partir 
das 20.30 horas, iniciou­
-se a primeira parte do 
espectáculo. A qual foi 
preenchida por Fátima Li­
no, a que se seguiram as 
actuações dos convida­
dos Paulo Sérgio ("Preci­
so Falar-te de Amor"), 

Ana Gomes ("Telepatia"), 
Bruno Olim("Tudo Pas­
sa") e Petra Liana ("How 
do I Líve") que, apoiados 
musicalmente pelos Galá­
xia, representaram por 
esta ordem as freguesias 
de St. a Maria, S. Pedro, 
Imaculado Coração de 
Maria e St. a Luzia. 

Entretanto, o público 
ia-se aglomerando fazen­
do encher o recinto para 
assistir às prestações de 
Marícia Fernandes, Xa­
vier Barros, João Marceli­
no de Freitas, Rubina Fer­
nandes, Diva Fernandes, 
Roberto Pestana, Tânia 
Freitas; Vânia Fernan-

INICIA-S E E S T A NO ITE 

Festival de Música 
anima Sintra 

A partir de hoje e até 
. 20 de Julho próximo, 

decorre o Festival de Músi­
ca de Sintra. Certame 
que, muito justamente, se 
assume como um aconteci­
mento importante no pa-

, norama musical deste 
país, no que se reporta à 
área da música clássica. 

O Festival inicia-se pe­
las 21.30 horas, na Sala 
do Trono do Palácio Nacio­
nal de Queluz, através de 
um concerto a ser executa­
do pela Orquestra Gulben­
kian, a qual será regida 
pelo Maestro Muhai Tang. 
Como solista, actuará o 
vencedor do Concurso In­
ternacional de Piano Vian­
na da Mota do presente 
ano. 

Na próxima terça-feira, 
no mesmo local e também 
à hora atrás referida, Al­
da Ciccolini com António 

Rosado electuarão um re­
cital'de piano. 

Nas semanas que se se­
guem, um total de 15 ou­
tros espectáculos anima­
rão o Festival da Música 
de siIÍtra, e$tando previs­
tos, entre outros concer­
tos, os dos pianistas Artur 
Pizarro, Sequeira Costa e 
Nicolai Demidenko. 

Mas, a animação cultu­
ral de Sintra, após o ter­
mo do Festival de Música, 
prossegue com 'as Noites 
de Bailado, nos jardins do 
Hotel - Palácio de Seteais 
que, iniciando-se em 23 de 
Julho, se prolonga até fi­
nais de Agosto. 

Para este evento, estão 
previstas actuações da 
Danza Contemporânea de 
Cuba, Ballet da Ópera de 
Nice e de outros agrupa­
mentos credenciados. 

JOSÉ SA LVADOR 

des, Carla Patrícia, Ja­
queline Camacho e Rober­
to Freitas. Actuações que 
permitiram "descobrir" 
excelentes vozes que ao 
valorízarem a eliminató­
ria, seguramente, dificul­
taram o trabalho do júri. 

Na realidade, desta 
vez o intervalo que ante­
cedeu a entrega dos pré­
mios foi um pouco mais 
longo. Oportunidade pa­
ra que Fátima Líno can­
tasse algumas conheci­
das canções do seu repor­
tórto e, de resto, demora­
damente aplaudidas pelo 
públlco. Por 'seu-lado, os 
concorrentes, "aguarda-

vam com ansiedade mal 
disfarçada e num clima 
de camaradagem a classi­
ficação final. 

Até que chegou a deci­
são do júri que, atribuin­
do a vitória a Vânia Fer­
nandes, colocou nos pos­
tos imediatos o duo Diva 
Fernandes e Roberto Pes­
tana ("Solta-se o Beijo") e 
Tânia Freitas ("Alma Va­
zia"). No final, a vencedo­
ra declarava à nossa re­
portagem «sentir-se sur­
preendida com a vitória», 
porque na sua opinião 
«haviam boas vozes en­
tre os concorrentes». 

JOSÉ SALVADOR 

r5ábach; 12:1é 7un!o, 2/;;30- '-, . 
• .t, ... , 

.' Teatrolfunicipal Baltazar Dias' 
Bu!s de 'Jrerlas :Branco 

L,UJl1,;t;llU em Lá menor para violino e 'orquestra 

:A~/r gfyich 7chaikovsky 
Concerto N,º .1 em Si bemol menor, 0r 23, 

para piano e orquestra 

OrqlJestra Clá$sica da Madeíra 

Roherto PEREZ - maestro 
Elena KONONENKO - violino 
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c O M NOVO ÁLBUM 

José Cid canta 
grandes poetas 

C orno o DIÁRIO, opor­
tunamente noticiou, 

José Cid editou há pouco 
tempo "Entre Margens". 
Álbum,no qual o conheci­
do compositor-cantor nos 
apresenta temas de gran­
des autores de língua por­
tuguesa e espanhola, co­
mo sejam os casos de Ro­
sália de Castro, Luís de 
Camões, Fernando Pes­
soa, Garcia Lorca, Pablo 
Neruda entre outros e 
também de si próprio. 

Abrindo com "S. Salva­
dor do Mundo", trecho que 
Cid dedicou a uma peque­
na aldeia de Trás-os-Mon­
teso "Entre Margens" reú­
ne por esta ordem "E Por 
Vezes", "Fandangueiro à 
Luz da Lua", "Gaiteiro", 
"Ay!", "Amor é Fogo Que 

Arde Sem Se Ver", "Bairro 
do Fim do Mundo", "Alba", 
"Cantoria", "Cantarte Hei 
Galícia", "La Guitarra", "O 
Poeta é um Fingidor", "Ple­
nos Poderes" e "Creio". A 
produção do trabalho foi 
da responsabilidade do 
seu autor que teve a cola­
boração de Nuno Naza­
reth Fernandes, no tocan­
te às ·fotografias que ilus­
tram a capa e o "boocklet" 
do disco, editado sob selo 
Ovação. 

Recorde-se que nas re­
centes actuações efectua­
das entre nós, José Cid 
apresentou algumas pe­
ças do seu novel registo 
discográfico onde expres­
sa a sua vontade de can­
tar grandes poetas. 

JosÉ SALVADOR 

A P R E S E NTA COLECTÂNEA 

Suzanne Vega 
actua em Lisboa 

N a próxima terça-fei­
ra, 15 de Junho a 

cantora americana Su­
zanne Vega realiza no 
Grande Auditório do Cen­
tro Cultural de Belém, às 
21.30 horas um concerto 
qúe vem na sequência do 
lançamento da antologia 
"Best Of". 

Foi através de "My Na­
me is Luka" que se desco­
briu esta senhora, compo­
sitora de reconhecido fôle­
go e dona de uma voz que 
se nos soa a frágil, acaba 
por se revelar extrema­
mente segura.Por isso, é 
que essa canção ainda ho­
je é passada nas rádios do 

planeta, facto digno de re­
levo, porque segundo a 
máxima "sucesso de hoje 
está esquecido amanhã". 

Com um total de cinco 
álbuns registados e a com­
pilação "Tried Ana True", 
onde figuram os inéditos 
"Bock & Cover" e "Rose­
mary", Suzanne 'Vega tem 
pautado a sua carreira 
por um elevado sentido 
qualitativo, não abdican­
do da eficácia e da sensibi­
lidade com que "veste" as 
suas canções. Aliás, "My 
Name is Luka" é um dos 
muitos exemplos dessa 
(positiva) obstinação. 

JOSÉ SALVADOR 

HOJE 

AN~DOTA!! 
LIVRO DO DIA 

40% 
DE!!CONTO 

· .. m ....... ··· ·· ··· .... ···· · · · · · .· ··~. f .· ... ·.··· .. · ... ' :.···· .. ·t·'.·. : ... .•...... ( . . . nOle 
... . illrelros 

De 20 de Maio a 13 de Junho 
a livraria dá 10% de desconto 
em livros de outras editoras 

e 20% nos da Editoria l Notícias 

Rua de São Francisco, 8A - Tel: 241658 
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Ca{amar 

AGORA COM NOVA 
A 

GERENCIA 

FUNCHAL, 12 DE JUNHO DE 1999 

PRECIPITA ÃO 

Estação Ontem 

Santana 0.0 
Arieiro 
Santo da Serra 0.0 

OESTE 

lugar de Baixo 0.0 

ESTALAGEM 

RESTAURANTE 

• 

Situada na maravilhosa vila de S. Vicente, a Estalagem e Restaurante CALAMAR dispõe de 15 
quartos duplos c/ banho privativo, secador eléctrico e ar condicionado, TV, telefone, varanda, vista 
mar e de montanha, sala de estar com TV, serviço de restaurante com capacidadEl para 350 pes­
soas, 3 piscinas de água salgada para o seu belo prazer, com entrada aberta ao público. 

Neste Verão, comece a gostar de estar connosco! 

Ca{amar. ESTALAGEM 

RESTAURANTE 
Juncos - Fajã da Areia - Telef.: 842218 - 842250 - S. Vicente - Madeira 
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UNAMET P O D E AVANÇAR 

Conselho de Segurança 
aprovou· missão em Timor 

• o Conselho de Segurança 
das Nações Unidas aprovou, 
ontem, a' realização de uma 
missão em Timor-Leste. 

O Conselho de Segu­
rança das Nações 
Unidas aprovou 

ontem, em Nova Iorque, 
uma resolução que esta­
belece a missão da organi­
zação para Timor-Leste 
(UNAMET) . 

garantir a segurança no 
território. 

A força policial da 
ONU é ainda encarrega­
da de, na altura da vota­
ção, supervisionar o 
transporte das urnas e 
dos boletins de voto de e 
para as assembleias de 
voto. 

Nos termos do docu­
mento, à UNAMET - que 
existirá até 31 de Agosto 
- competirá «organizar e 
conduzir uma consulta po­
pular, agendada para 8 
de Agosto de 1999, com 
base numa votação direc­
ta, secreta e universal», 
na qual os timorenses ex­
pressárão se preferem 
que o território goze de 
autonomia no seio da In­
donésia ou que se torne 
uma nação independente. 

Ainda integrados na 
UNAMET, serão destaca­
dos para a ex-colónia por­
tuguesa 50 militares que 
assegurarão ' a ligação 
com as Forças Armadas 
Indonésias. o Conselho de Segurança condenou os actos de' violência em Timor-Leste. 

Tal como foi sugerido 
pelo secretário-geral da 
ONU, Kofi Annan, o Con­
selho de Segurança (CS) 
aprovou o envio para Ti­
mor-Leste, no quadro da 
UNAMET, de 280 polícias 
civis que actuarão como 
consultores da polícia in­
donésia, a quem compete 

Foi igualmente aprova­
da pelo CS a proposta de 
Kofi Annan de que a UNA­
MET incorpore três ou­
tras componentes: uma 
política, que aferirá se 
existem condições para 
que os partidos e outras 
organizações exerçam li­
VI'emente as suas activi- · 
dades, uma eleitoral, res­
ponsável pelo recensea­
mento dos eleitores e pe­
la concretização da vota-o 
ção, e uma terceira, infor­
mativa, destinada a expli­
car aos votantes o méto-

do e as consequências da 
consulta. 

Apelo à deposição 

das armas 

Na resolução, o CS 
«condena todos os actos 
de violência» e apela à 
«deposição das armas por 
todos os grupos armados 
em Timor-Leste». 

O Conselho «enfatiza 
uma vez mais a responsa­
bilidade do Governo da In-

donésia em manter a paz 
e a segurança em Timor­
-Leste», de forma a que a 
consulta seja «justa e pací­
fica» e decorra «numa at­
mosfera livre de intimida­
ção, violência .ou interfe­
rência de qualquer das 
partes». 

Neste contexto, o CS 
saúda a decisão do Gover­
no indonésio de criar 
«uma equipa ministerial 
para monitorizar e assegu­
r'ar a segurança da consul­
ta popular». 

PARA DEBATER RECONCILIAÇÃO 

Resistência timorense 
reuniu com. bispos 

Uma delegação de ele­
mentos favdráveis à 

independência de Timor­
-Leste deslocou-se quinta-
-feira a Baucau para um 
ençontro com os bispos D. 
Carlos Ximenes Belo e D. 
Basílio do Nascimento so­
bre o tema da reconcilia­
ção timorense, disse, on­
tem, à agência Lusa, Da­
vid Ximenes. 

«Falámos das estraté­
gias necessárias para re­
começar os encontros de 
reconciliação», afirmou. 

«Os bispos queriam fa­
lar connosco para saber 
se estávamos dispostos a 
participar ' nUm novo en­
contro de reconciliação. 
Dissemos que sim e afir­
mámos pensar que os ti-

morenses se poderiam en­
tender mais facilmente se 
os indonésios não estives­
sem cá», disse ainda Da­
vid Ximenes, dirigente do 
Conselho Nacional da Re­
sistência Timorense. 

Além de David Ximenes 
- que se encontra escondi­
do desde o ataque de .milí­
cias pró.integracionistas 
a Díli no passado dia 17 de 
Abril-, deslocaram-se ain­
da, a Baucau, Leandro 
Isaac, também do CNRT, e 
Mariano Sabino, vice-se­
cretário da RENETIL (Re­
de Nacional de Estudantes 
de Timor-Leste). 

O grupo que participou 
no encontro, de cerca de 
quatro horas, incluiu ain­
da Frederico Almeida, 

«um sócio fundador da 
Apodeti que defende o re­
ferendo em Timor», e 
Francisco Soares, de uma 
organização de solidárie­
dade com a resistência ti­
morense. 

«Enquanto os indoné­
sios aqui estiverem, conti-

, nuarão a fazer pressões, 
principalmente sobre os 
nossos irmãos da pró-inte­
gração, continuarão a inti­
midar a população e a dili­
cultar qualquer processo 
de reconciliação», disse 
David Ximenes, em decla­
rações à Lusa em Díli. 

O dirigente do CNRT sa­
lientou não haver ainda 
uma data marcada para o 
encontro de reconciliação, 
que tem vindo a ser adia-

do repetidas vezes desde 
o ataque de milícias pró-in­
tegracionistas a Díli, quan­
do D. Carlos Ximenes Belo 
suspendeu os encontros 
de mediação que tinha vin­
do a conduzir. 

O processo de reconci­
liação timorense tem sido 
marcado por repetidos im­
passes, o mais recente dos 
quais foi uma decisão do 
governo indonésio de não 
permitir a realização da 
reunião na Austrália, ' 

Várias instituições e in­
dividualidades têm vindo 
a envidar esforços no intui­
to de restabelecer os diálo­
gos de reconciliação, que 
para já ainda se encon­
tram «numa fase prelimi­
nar» e sem data marcada. 

Nas considerações pre­
liminares, a resolução do 
CS contém outro ponto elo­
gioso para o regime de Ja­
carta, pela «frutuosa coo­
peração do Governo da In­
donésia e das autoridades 
locais em Timor-Leste 
com as Nações Unidas». 

Tal como sucede actual~ 
mente, o Conselho de Se­
gurança continuará a re­
ceber relatórios quinze­
nais do secretário-geral 
da ONU sobre a evolução 
da situação no terreno. 

!J 
PSD 

Partido .Social Democrata 

PPD/PSD da Madeira 

FESTA NO CHÃO 
DA LAGOA 

AVISO 

o Partido Social Democrata, PPD/PSD da 
Madeira, promove no próximo dia 25 de Julho, 
no Chão da Lagoa, mais uma edição da Festa 
social-democrata. 

Neste âmbito, a Organização comunica a 
todos os interessados na montagem de barra­
cas destinadas à comercialização de todo o 
tipo de produtos, durante aquele evento, para 
a necessidade de formalizarem as respectivas 
inscrições, entre 15 e 30 de Junho de 1999, na 
sede regional do partido, Rua dos Netos, n.o 
66, no Funchal, das 9.30 às 12.30 e das 14.30 
às 17.30 horas. 

Funchal, 7 de Junho de 1999 

'" ~ o secretariado regional do PPOIPSO da Madeira 
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Torneio 
"Os Leõezinhos" 
já conhece 
equipas 6 
finalistas 

Duarte Freitai:, 
do Palheiro Golf 

NOME SONANT E NO RALLY 

"Rei do asfalto" 
·na·Madeira 

Philippe 
Bugalski 
é nome grande 
no "Mundial" 
de ralis. 
Recente . 
vencedor 
na Catalunha 
e na Córsega, 
o piloto francês 
do Citroen 
é tido por . 
"rei do asfalto". 
Presença 
de vulto 
na Madeira. 

-PÁGINA 11 -

V E NC EU AB C 

Madeira Andebol 
na final da Taça . 

-PÁGINA 5· 

E M V E LA 

Iate Clube de ·Santa Cruz 
representado no Europeu 

·PÁGINA 7· 

Ciclista 
Luís Nóbrega 
está em 3° 
na Taça 
de Portugal 

SÁBADO, 12 DE JUNHO DE 1999 

NA R I BE I R A B RAVA 

Brasileiros . 
mostram-se 

·PÁGINA 3· 

PRAIA E PAVILHÃO 

Voleibol jovem 
em várias frentes 

·PÁGINAS 9/10 • 

IN TER NACIONAIS 

Flores e Miguel 
no Marítimo B 

-PÁGINA 2-

C R AQU E D O MÓN A CO 

Costinha ­
de regresso 

·PÁGINA 2· 
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Marítimo B 
com Flores 

e Miguel 
Os responsáveis do C. 

S. Marítimo continuam, 
também, a preparar a equi­
pa B que irá participar no 
Campeonato da II Divisão. 

Já anunciado como ob­
jectivo prioritário a aposta 
em madeirenses, nomeada­
mente que tenham pass,a­
do pelas camadas jovens 
do clube "verde-rubro", a 
verdade é que os responsá­
veis também estendem as 
suas atenções a outras pa­
ragens. 

Neste âmbito, anunciam­
-se como contratações da 
equipa B do Marítimo para 
a próxima temporada, os 
internacionais portugue­
ses João Flores e Miguel 
Costa. O primeiro actuava 
no Estoril, depois de ter 
passado pelo Benfica, en­
quanto o segundo alinhou 
no Barreirense, equipa 
que esteve prestes a ascen­
der à II Divisão de Honra. 

Mas, como acima ficou 
escrito, a preocupação pri­
meira dos maritimistas vai 
para atletas criados nas 
suas "escolas". Embora al­
guns deles estejam ligadas 
a outras colectividades ma­
deirenses, o que dificulta a 
concretização dessa inten­
ção, atendendo aos custos 
inerentes. E, por exemplo, 
João Flores e Miguel Costa 
vêm a "custo zero". 

De qualquer modo, no­
mes como os de Sérgio, 
Marco Freitas e Augusto, 
estão incluídos no projecto 
para se juntarem aos ex-ju­
niores FeI'llando, Márcio, 
Nélson e Ronaldo, e aos 
ainda juniores Bruno, Hél­
vio e Luís Olim, além de ou­
tros. 

O juvenil Ismael tam­
bém figura entre as preten­
sões dos maritimistas mas 
a sua previsível transferên­
cia para o Benfica poderá 
impedir a concretização 
desse desejo. 

COSTINHA T R A ç A ( GRANDES ) o B j E C T I V OS : 

«Ser call1peão de França 
e estar no Euro'2000» 

O internacional portu­
guês Cós tinha en­
coptra-se desde on­

tem na ,Madeirá, expressa­
mente para estar presente 
no casamentó do seu gran­
de amigo ' Ricardo Moniz. 
Uma oportunidade para re­
ver amizades e "matar" sau­
dades de uma região que, 
confess'a, visita sempre com 
muito agrado. 

Ainda no aeroporto, de­
pois de breves momentos de 
convivio com a família Mo­
niz, Costinha, com a amabi­
lidade de sempre, predispôs­
-se a falar ao DIARIO. Com 
a sua carreira no Mónaco, a 
selecção nacional e o seu fu­
turo como temas de fundo. 

Época po.sitiva 
apesar de atribulada 

O diálogo «entrou-se ini­
cialmente na temporada 
realizada ao serviço do clu­
be monegasco. Costinha te­
ce o seguinte balanço: 

- Foi uma época extrema­
mente feliz. Comecei bastan­
te bem, mas depois tive 
uma fase menos positiva, 
após ter representado a se­
lecção nacional. Tive algu­
mas divergências .com o téc­
nico, que me prejudicaram. 
Felizmente as coisas foram 
sanadas e ficámos bons ami­
gos. A partir de Janeiro, de­
pois da pausa de Inverno, fa­
lhei simplesmente dois jo­
gos por lesão, ficando ou­
tros dois como suplente. De 
resto, fiz todos os outros jo­
gos e apenas perdi por uma 
vez, tendo ganho a maioria, 

- Em termos classificati­
vos, o Mónaco fiçou-se pelo 
quarto lugal~ falhando a pre­
sença na Liga dos Cam­
peões. Alguma desilusão 
por isso? 

- Nós tivemos uma ponta 
final de campe.ÇJnato bastan­
te boa. Pena foi que não con­
seguíssemos a qualificação 
para a Liga dos Campeões, 
porque, de facto, o quarto lu­
gar é pouco pal'a um clube 
com a dimensão do Mónaco. 

- O seu golo diante do 
Nancy não chegou ... 

- E verdade. Tive a sorte 
de fazer um golo importan­
te contra o Nancy, que nos 
mantinha na luta pela Liga 
dos Campeões, mas depois 
tivemos um pouco de azar e 
porque o nosso campeonato 
não foi tão regular como se 
esperava, acabámos por 
não conseguir esse objecti­
vo. 

- Na próxima época va­
mos ter um Mónaco candida­
to ao título francês? 

- Sem dúvida. Temos de 
atacar o título, porque o Mó­
naco, com os jogadores que 
possui, não pode andar a jo­
gar pelo quarto lugar. Te-

,. ,De passagem pE!Ja Madeira, para estar presente no casamento de Ricardo Moniz, 
éostinha falou da. sua carreira no Mónaco, onde 'viveu uma época positiva .. E j á 
p.ensa na próxima ·témporada,.onde o t[tulo francês, um bom desempenho na 
Europa e a presençamai~ ~ssídua na selecção são as metas a atingir. 

NÉLlO GOM ES 

Um padrinho "babado" ... e com jeito.! 

mos de jogar sempre pelo tí­
tulo e é com esse objectivo 
que os responsáveis do clu­
be preparam a próxima épo­
ca. 

- No plano individual, 
quais os seus objectivos pa­
ra a temporada 1999/2000? 

- Tenho objectivos bas­
tante ambiciosos para a no­
va época. No ano 2000 va­
mos ter o Campeonato Euro­
peu, onde tudo indica Portu­
gal irá estar presente e eu 
quero fazer parte dos pla­
nos do seleccionador Hum-

berto Coelho. Mas para is­
so, tenho de realizar uma 
grande ép(}ca no Mónaco. 
Este ano, talvez tenha sido 
um pouco prejudicado na se­
lecção pelo facto de ter joga­
do em várias posições no 
Mónaco, mas na próxima 
época espero me impor defi­
nitivamente como titular, jo­
gando, se possível, apenas 
numa posição. 

Ganhar o. título. francês 
e est~r no. Euro.'2000 

- O objectivo de jogar 
num "grande" de Portugal 
continua nos seus horizon­
tes a curto prazo? 

- Esse era um objectivo 
que eu tinha, mas por agora 
está um pouco posto de par­
te. Estou com 24 anos, te­
nho mais dois anos de con­
trato com o Mónaco e, inclu­
sive, o clube propôs-me a re­
novação do contrato por 

, mais quatro temporadas, o 
que vou estudar em conjun­
to com o meu empresário. 
Mas é um facto que gostaria 
de um dia voltar a jogar em 
Portugal, porque nunca tive 
a oportUllÍdade de jogar na 
I Divisão e é algo que gosta­
ria de experimentar. Se for 
num clube "grande", tanto 
melhor, mas não tenho qual­
quer preferência. 

- Chegar à selecção na­
cional foi a concretização 
de um "sonho" ... 

- É óbvio que a partir do 
momento em que me trans­
feri para um clube com a di­
mensão do Mónaco, a selec­
ção passou a ser uma meta 
e a estar mais perto. Fui 
chamado por três vezes aos 
trabalhos da selecção e nes­
ta última convocatória esti­
ve no grupo dos pré-convo­
cados, mas depois não fui 
seleccionado. Penso que a 
selecção está muito bem ser­
vida de jogadores, mas eu 
vou continuar a trabalhar 
para fazer parte, mais ve­
zes, das opções do seleccio­
nador. 

- Este regresso à Madei­
ra tem algum significado es­
pecial? 

- Fico muito feliz por re­
gressar à Madeira. Passei 
aqui duas épocas muito po­
sitivas, que me marcaram 
bastante. São passagens 
que uma pessoa não esque­
ce, quer a nível pessoal, 
quer no aspecto profissio­
nal. Para além disso, venho 
partilhar um momento espe­
cial com o Ricardo Moniz, 
'que se vai casar, vou ter a 
honra e o privilégio de ser 
padI"inho do primeiro filho 
dele, era, portanto, um mo­
mento ao qual eu não podia 
faltar. . 
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Ribeira Brava inicia 
"ataque" ao título 

E m partida a contar 
para a primeira jor­
nada da Zona Sul, ' 

da fase final de apuramen­
to do Campeão Nacional da 
III Divisão, o Ribeira Brava 
estreia-se esta tarde (17.00 
horas), na Marinha Gran­
de, diante do Marinhense, 
vencedor da Série D. 

Depois de vencerem ' a 
Série E e assegurarem, por 
via disso, a subida à II Divi­
são 13 - a grande meta para 
esta temporada - , os ribei­
ra-bravenses pretendem 
agora "coroar" a bela época 
efectuada com o "ceptro" 
de campeão da III Divisão. 
O "ataque" ao título é assu­
mido pelo grupo de traba­
lho, que, no entanto, tem 
uma dura tarefa nesta pri­
meira jornada, dado o po­
tenciaI do Marinhense. 

Roberto confiante 
na vitória 

De qualquer TI;lodo, no 
grupo de trabalho ribeira­
-bravense há uma grande 
confiança para esta fase fi­
nal da competição e em par­
ticular para este jogo. Isso 
mesmo nos referiu o avan­
çado Roberto, um dos me­
lhores marcadores da equi­
pa esta época. «As nossas 
perspectivas para esta fase 
final é tentar ganhar jogo a 
jogo. Temos já dez meses 
de competição nas pernas, 
mas quando entrámos em 
quàlquer prova a ideia é ga­
nhar. Vamos tentar vencer 
os jogos, apesar de não co­
nhecermos muito bem o va­
lor das outras equipas». 

Roberto sublinba a gran­
de vontade em terminar a 
época em beleza. «Não há 
dúvida que seria uma for­
ma de acabarmos em bele­
za. Na Madeira ainda não 
houve , nenhuma equipa a 

M É D I O E 

• O Ribeira Brava começa esta tarde o "ataque" ao 
título nacional da III J;:>,iv,isão. Jogando na Marinha 
,Grande, com o Marhlhense, os ribeira-bravenses 
apostam na conquista dos três pontos. 

NÉLlO GOMES 

Atingida a subida, o Ribeira Brava corre agora para chegar ao título da III Divisão. 

sagrar-se campeã nacional 
da III divisão e era bonito 
para o ' historial Ribeira 
Brava que isso acontece 
agora. Um título nacional é 
sempre diferente de vencer 
a série. Por isso, há bastan­
te vontade da parte da di­
recção, da equipa técnica e 
também dos jogadores em 
conquistar esse título. Va­
mos lutar por isso, embora 
estejamos cientes de que 
não vai ser fácil, pois, com 
certeza, os outros ficaram 
em primeiros nas suas sé­
ries por terem boas equi­
pas». 

O futebolista acentua 
que a equipa não entrou 
ainda em fase de descom-

P O N T A D E 

pressão competitiva. «Esta­
mos a trabalhar com o mes-, 
mo empenho, mantendo o 
mesmo espírito de vitória 
que tivemos no campeona­
to, exactamente porque pa­
ra todos nós é importante 
ganhar este título». 

Luís Pita e Nélio 
,convocados 

Para este confronto 'com 
o Marinhense, o técnico ri­
beira-bravense, Lino Gon­
çalves reforçou a sua apos­
ta nos atletas saídos dos es­
calões' de formação do clu­
be, De facto, para além de 
Nélson, que tão boa conta 

L A N ç A 

deu de si no derradeiro con­
fronto do campeonato com 
o São Vicente, desta feita 

, -foram também convocados 
Luís Pita e Nélio. Os restan­
tes convocados são Dani, 
Edgar, Samuel,Sousa, Hél- , 
der Agrela, João José, 
Abel, Renato, Noémio, Nu­
no Gregório, Roberto, Bidi­
nha e Duarte. 

Resta referir que a úni­
ca baixa no plantel do Ri­
beira Brava é o médio Chi­
quinho, lesionado. Por ou­
tro lado, Zé Rocha, Ricar­
do, Aguinaldo; Marco Ra­
fael, Hélder e josé António 
foram para férias mais ce­
do, até porque deixam o clu­
be no final da época. 

ver o que é que dá essa ex­
periência" . 

Brasileiros mostram-se 
a Lino Gonçalves 

Em génerQ dealito-a­
presentação, JoeIs,ón diz 
ser um jogadór "disçiplina­
do", e quanto ao resto; o 
melhor é esperar 'para ver. 
Para isso promete :'trei­
nar muito e tentar agra­
dar para ter uma chance", 
e caso tal aconteça, como 
espera, "eu não vou dei­
xar escapar" 

Mais dois brasileiros 
treinam à experiên­

cia no Ribeira Brava. Um 
médio e um ponta de lan­
ça, Joelson e Joãozinho 
de seus nomes, que pode­
rão vir a confirmar-se co­
mo reforços para a equipa 
"visconde", conforme vêm 
referenciados. 

Ontem os jogadores 
realizaram o prinieiro trei­
no, que não deu para tirar 
ilações quanto ao seu po­
tenciaI, servindo para um 

primeiro contacto de am­
bientação às condições do 
campo e ao restante gru­
po de trabalho. 

Joelson é um médio de 
24 anos, de baixa estatura 
e esta é a primeira vez 
que sai do Brasil para ten­
tar a sua sorte. O seu com­
patriota Joãozinho, tem 
22 anos, e é um avançado 
que se destaca pela sua al­
tura - 1,88 -, tendo no seu 
curriculum uma passa­
gem por Itália onde repre-

sentou como júnior a 
Sampdória. 

Para Joelson, "esta vin­
da era já esperada, por­
que tinha vontade de sair 
do país onde morava". 
Joãozinho, a exemplo do 
seu colega, diz que "foi um 
empresário que se interes­
sou por mim, perguntou 
se eu queria jogar em Por­
tugal, e eu disse que ia". 
Consumada a oportunida­
de o avançado aponta que 
"agora estamos aqui para 

Quanto a Joãozinho, 
diz ser um "avançado que 

, gosta de jogar no meio da 
defesa" e sobretudo mar­
car golos. Devido à sua 
elevada estatura, garante 
que também gosta de jo­
gar de cabeça, embora 
sustente que "com ambos 
os pés jogo em habilidade 
e tenho chuto forte". 

ORLANDO DRUMOND 

') 
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• 
TAÇA DOS MUNIC PIOS 

Funchal e Santa Cruz 
discutem vitória 

A s representações do 
Funchal e de Santa 

Cruz discutem hoje (17.00 
horas), no Complexo Des­
portiVO da Camacha, a fi­
naI da XI edição da Taça 
dos Municípios em futebol, 
competição organizada pe­
la Associação de Futebol 
da Madeira e destinada ao 
escalão de sub-13. 

Em perspectiva uma fi­
nal muito disputada, dado 
o equilíbrio de valores 
existentes entre as duas 
formações. Recorde-se 
que tanto os jovens funcha­
lenses, que triunfaram na 
Série A, como os santa-

-cruzense, primeiros na 
Série 13, chegam à final da 
condição de invictos, o 
que avoluma ainda mais o 
interesse em redor do jo­
go. 

Mas para além da final, 
jogar-se-ão os outros jo­
gos para atribuição das 
restantes classificações. 
Assim, para os 3° e 4° luga- ' 
res defrontam-se Câmara 
de Lobos e Ponta do Sol 
(16.30 horas), enquanto 
para 5° e 6° jogam Machi­
co e Calheta (15.00 horas) . 
Finalmente, para ' as 7a e 
8a posições competem, à 
mesma hora, Porto Santo 
e Porto Moniz. 

VAN GAAL DISPENSOU 

Benfica e Sporting 
correm por Giovanni 

O FC Barcelona anun­
ciou ontem oficialmen­

te a dispensa do brasileiro 
Giovanni, que poderá estar 
na lista de aquisições do 
Benfica e Sporting e ainda 
do Galatasaray, da Turquia. 

A cláusula de rescisão 
do brasileiro está fixada em 
25 milhões de dólares (cer­
ca de 4,5 milhües de con­
tos). O preço de Giovanni es-

JOGADOR 

tá particularmente infIacio­
nado devido ao facto de 
Wanderley Luxemburgo o 
ter convocado para a selec­
ção do Brasil. 

A decisão, que há muito 
era dada como certa, foi co­
nhecida após uma reunião 
realizada ontem, que juntou 
Giovanni e o presidente do 
Barcelona, José Luis Nu­
nes. 

PORTISTA 

Atlético de Madrid 
pretende Capucho 

O Atlético de Madrid es­
tá interessado no mé­

dio Capucho, do FC Porto, 
tendo-o já manifestado 
aos responsáveis dos 
«azuis e brancos», questio­
nando-os sobre o valor do 
passe do atleta. 

A boa época que o inter­
nacional português desem­
penhou no clube das An­
tas impressionou os res­
ponsáveis do clube madri­
leno, que, depois de terem 
assegurado a aquisição de 

Luís Filipe, que alinhava 
na Académica, viram-se 
agora para o internacio­
nal portista. 

O jogador já sabe do in­
teresse do Atlético de Ma­
drid - que confirma tam­
bém a vontade de nego­
ciar o atleta portista -
mas até o clube liderado 
por Jesus Gil y Gil definir 
a sua classificação no cam­
peonato, o interesse neste 
e noutros jogadores vai 
manter-se em suspenso. 

NO BARCELONA 

Figo premiado 
por melhor golo 

L uís Figo recebeu o 
troféu «César», um 

galardão instituído pela 
Associação dos Antigos 
Jogadores do FC Barcelo­
na, que distingue o me­
lhor golo da temporada, 
apontado pelo jogador 
português frente ao Ala-
vés. ' 

Contudo, o jogador 
mais distinguido foi o bra­
sileiro Rivaldo, que rece­
beu dois prémios - o de 
melhor jogador da época 
e de melhor marcador da 
equipa, tendo sido galar­
doado com o troféu «Kuba­
la». 

Os 23 golos apontados 
por Rivaldo colocam-no 
ao lado do madrileno 
Raul Gonzalez na luta pe­
lo título de melhor marca­
dor da liga espanhola, 
quando faltam disputar 
duas jornadas. 

O prémio «Josep Sami­
tier», para o jogador reve­
lação da temporada, foi 
para médio Xavi Hernan­
dez, jogador nascido nas 
«escolas» do FC Barcelo­
na e que este àno fez a 
sua estreia na primeira li­
ga espanhola. 
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HÓQUEI E M PATINS 

Campeonato termina 
para o Porto-santense 
O Campeonato Nacio­

nal da I Divisão Femi­
nina tem hoje o seu termo, 
com a realização da 22a 

jornada. O Porto-santen­
se, sexto classificado, re­
cebe, às 18 horas, no pavi­
lhão do Porto Santo, o Boli­
queime, que é 10° da ge­
ral. Para arbitrar a conten­
da, foi escalado o árbitro 
madeirense João Carlos 
Silva. 

Depois da goleada im­
posta ao último classifica­
do, o Académico da Feira, 
por uns claros 8-1, o Porto­
-santense tem agora a pos­
sibilidade de terminar . o 
campeonato com uma vitó­
ria, podendo com isso vir 
a melhorar a classificação 
actual. Hoje, o Boliqueime 
não deverá ter argumen­
tos para «desrespeitar})· 
as hoquistas da casa, ou 
seja, o favoritismo perten­
ce na totalidade às porto­
-santenses. 

Jovens jogam 
no continente 

Quanto aos Campeona­
tos Nacionais dos esca­
lões de formação (infan­
tis, iniciados e juvenis), 
hoje apenas jogam os juve­
nis do Porto-santense, lo­
go pelas 9.30 horas na ca-

sa do Estrela e Vigorosa, 
em jogo que será arbitra­
do por Paulo Moreira e 
que pertence à 6a jornada 
do campeonato. 

Amanhã, os infantis do 
Estreito jogam a sua 6a 

jornada na Mealhada, 
frente ao Hóquei Clube lo­
cal, o que acontecerá às 
17 horas, tendo Vasco Cor­
tesão como árbitro. 

Uma hora mais tarde, 
Mota Pereira arbitrará em 
Coimbra o jogo de inicia­
dos entre Académica de 
Coimbra e Marítimo, que 
também pertence à 6a jor­
nada do respectivo cam­
peonato:.. 

Patinagem Artística 
compete em Cascais 

Partiu ontem para Lis­
boa a selecção da Madei­
ra de patinagem artística, 
que este fim-de-semana 
participará no 6° Grande 
Prémio de Cascais. A ,se­
lecção é constituída pelas 
seguintes atletas: as infan­
tis Alison Gouveia e Carla 
Rodrigues, a iniciada Ta­
tiana Silva, o atleta. cade­
te João Branco, a júnior 
Antonela Rodrigues e a 
sua irmã Sheila Rodri­
gues que é sénior. Como 
suplente, a cadete Luísa 
Vieira. 

NA TAÇA DA EUROPA 

Helena e Marisa 
entram hoje em acção 
A s duas atletas madei­

renses Helena Gou­
veia, do Clube Sport Maríti­
mo e Marisa Vieira do Cen­
tro de Atletismo da Madei­
ra que foram convocadàs 
para representar a selec­
ção nacional na Taça da Eu­
ropa em atletismo, entram 
hoj~ em acção. 

C L U B E 

Refira-se que as duas 
atletas vão competir nas 
disciplinas onde são espe­
cialistas. Helena Gouveia . 
no dardo e Marisa Vieira 
no salto com vara. 

A prova que está a decor­
rer em Israel, conta com a 
presença de alguns dos me­
lhores atletas portugueses. 

C A R O C H A 

Convívio decorre 
hoje à tarde 

O Clube Caroclía da Ma­
deira leva a efeito, ho­

je à tarde, um convívio en­
tre os apaixonados da po­
pular viatura alemã. 

Estas reuniões que, a 
partir de agora, serão rea­
lizadas no segundo sába­
do de cada mês, terão co­
mo ponto de encontro a zo­
na comercial da Pontinha, 
com início agendado para 
as 16:30. 

O objectivo destes en­
contros, segundo a direc­
ção do Clube Carocha da 
Madeira, é o de proporcio­
nar aos sócios e não só­
cios a possibilidade de tro­
carem impressões sobre o 
modelo "carocha" em parti­
cular e sobre outros mode-

los Volkswagen com motor 
t'efrigerado a ar, como se­
jam os casos do utilitário 
Kombi e do Karman-Ghia. 

"Carochas" 
.na Internet 

Tal como diversos clu­
bes especializados em di­
versas marcas e modelos, 
o Volkswagen "Carocha" 
tem à disposição dos "na­
vegantes" da Internet, di­
versos "sites", sendo o 
mais visitado aquele cujo 
endereço é: www//http. 
cwak.com, que contém 
muitas informações sobre 
o carro. 

CARLOS MONIZ 

o campo de futebol da Ribeira Brava já está em obras. 

N A R I B E IR A B R A V A 

Obras no campo . ~ 
Ja começaram 

• As obras já começaram no campo de futebol 
da Ribeira Brava. Deste modo, o recinto vai aparecer 
remodelado no início da próxima temporada, a de 
estreia na II Divisão B. 

ORLANDO DRUMOND 

J á começaram os tra­
balhos de reestrutu­
ração do Campo Mu­

nicipal da Ribeira Brava. 
Para já as obras cingem~ 
-se às infra-estruturas 
de apoio, que vão dotar 
este recinto desportivo 
de mais um balneário, as­
sim como vai surgir nes­
te mesmo espaço um pos­
to médico, rouparia e la­
vandaria. 

Os trabalhos para já 
decorrem com a remo­
ção de terras do lado 
Norte da bancada cen­
tral, zona essa onde vão 
ser implementadas estas 
infra-estruturas de 

apoio à actividade des­
portiva neste recinto pa­
ra a prática de futebol. 

Pelado para já 
"intocável" 

Quanto ao terreno de 
jogo, para já o "pelado" 
mantém-se "intocável", 
mas é de crer que o iní­
cio dos trabalhos para a 
colocação do relvado sin­
tético neste campo esta­
rá para muito breve. 

Ao que tudo indica, o 
Ribeira Brava poderá 
mesmo vir a fazer na pró­
xima quarta-feira, em en-

contro para apuramento 
do campeão da Terceira 
Divisão, o último jogo ofi­
cial em "terra batida". 

Tudo para que no iní­
cio da próxima época 
desportiva o "Municipal 
da Ribeira Brava", agora 
sob gerência do Clube 
Desportivo Ribeira Bra­
v/;t, possa assim surgir 
de "cara lavada" e pron­
to a receber jogos da divi­
são secundária portugue­
sa que, corrio se sabe, 
têm, obrigatoriamente, 
de ser realizados num 
terreno relvado. Neste 
caso, o piso será sintéti­
co. 

BASQUETEBOL 

24 horas 
de animação 

Atemporada basque­
tebolística regional 
98/99 chega hoje ao 

fim, com a entrega de pré­
mios às formações campeãs 
regionais. 

Como já vem sendo hábi­
to, a Associação de Basque­
tebol da Madeira organizou 
as 24 horas do basquetebol, 
uma "maratona" que decor­
re no Pavilhão de São João, 
tendo começado ontem às 
19:30 e acabando pelas 17 
horas de hoje, altura em 
que está previsto o final do 
derradeiro encontro. Ao to­
do, são trinta e dois jogos 
que trazem um colorido es-

pecial a esta verdadeira 
"festa" da modalidade. No 
entanto as 1~24 horas", não 
terminam com a realização 
do último jogo pois, às 19 ho­
ras, decorre a cerimónia de 
entrega de prémios. 

Para saciar a "sede" e 
"matar" a fome dos muitos 
adeptos da modalidade que 
não dormiram esta noite, 
para participarem nas "24 
horas", os clubes associa­
ram-se a este evento mon­
tando as tradicionais "barra­
cas". 

Em relação à temporada 
que tem hoje o seu final, o 
CAB voltou a ser o clube 

que mais títulos regionais 
conquistou. 

CABdomina 

Os "Amigos" venceram os 
campeonatos regionais de 
Iniciados (femininos e mas­
culinos), Cadetes (masculi­
nos) e Juniores (femininos) , 
títulos que se juntam as ca­
tegorias de Juniores "A" e 
"E" ambas em masculinos. 

O C.S. Marítimo, em Ca­
detes femininos foi a única 
equipa que conseguiu evitar 
o "pleno" do CAB, clube que 
dominou a competição regio­
nal. 
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Maratona 
de S. Pedro 
na R. Brava 

Está de volta mais 
uma Maratona de São Pe­
dro em futebol de 5, a rea­
lizar-se no pavilhão gim­
nodesportivo da Ribeira 
Brava no último fim-de­
-semana deste mês . . 

Integrado nos festejos 
do popular arraial de São 
Pedro na Vila da Ribeira 
Brava, a VI Maratona de 
São Pedro em futebol de 
5, numa organização do 
Clube Desportivo Ribeira 
Brava, assume-se cada 
vez mais como um dos 
cartazes obrigatórios no 
complemento a estas fes­
tividades que são come­
moradas com pompa e 
circunstância por estas 
bandas, razão pela qual 
esta é já a sexta edição 
consecutiva deste tor­
neio, com a particularida­
de de congregar à sua vol­
ta, não só um vasto núme­
ro de jogadores "anóni­
mos", mas também conhe­
cidos craques da bola da 
nossa praça, assim como 
alguns dirigentes, que to­
dos os anos se associam 
a este evento lúdico/des­
portivo. 

Inscrições 
abertas 

Já abriram as inscri­
ções para participar nes­
ta maratona de futebol 
que começa às 10 horas 
de sábado, dia 26, e aca­
ba às 21 horas do dia se­
guinte, domingo 27. Po­
dem participar todos os 
interessados maiores de 
16 anos, num limite máxi­
mo de 32 equipas. A ins­
crição deve ser feita atra­
vés dos telefones 952244 
ou 952548, até ao próxi­
mo dia 18 do corrente, ca­
so não se esgote, entre­
tanto, o limite de equipas 
aceites. 

Tendo como palco de 
jogos o Pavilhão Gimno­
desportivo Luís Mendes, 
na Vila da Ribeira Brava, 
este torneio tem como ca­
racterística o facto de se 
jogar futebol ininterrupta­
mente durante dia e noi­
te, razão pela qual este 
evento é designado de 
Maratona, sendo que o 
mesmo contempla duas 
fases. Na primeil-a, as 
equipas serão distribuí­
das por 8 grupos com 
'quatro formações cada, o 
que garante à partida a 
participação em pelo me­
nos 3 jogos, apurando-se 
os vencedores de cada 
grupo para uma poule fi­
nal, de onde sairá o ven­
cedor do torneio. 

Haverá prémios para 
todas as equipas e distin­
ções para os · jogadores 
que mais se distingui­
rem, assim como para a 
melhor claque de apoio. 

ORLANDO DRUMOND 

CORRESPONDENTE 
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Boavista 
é o outro 
finalista 

Um golõ nos últimos 
instantes da partida per­
mitiu ao Boavista mar­
car presença na final da 
Taça de Portugal, ao der­
rotar o Belenenses por 
27-26, na outra meia-fi­
nal que "abriu" esta "Fi­
nal Four". 

Num encontro em que 
o Boavista esteve sem­
pre em desvantagem no 
marcador, igualando ape­
nas em diversas oca­
siões, os «axadrezados» 
conseguiram protagoni­
zar a reviravolta no mar­
cador nos dois últimos 
minutos de jogo, altura 
em que chegaram aos 
26-25. 

O Belenenses ainda 
conseguiu nova igualda­
de, 26-26, mas o Boavis­
ta, no último ataque da 
partida, soube jogar com 
o cronómetro e anotou o 
golo que lhe permitiu a 
vitória a apenas dois se­
gundos do termo da con­
tenda, não dando qual­
quer hipótese aos 
«azuis» do Restelo de evi­
tarem o afastamento da 
final desta tarde (17.00 
horas) . 

Apesar de inicialmen­
te apontada como favori­
ta a màrcar presença na 
final, a equipa do Bele­
nenses acabou por fa­
lhar, num encontro em 
que chegou ao intervalo 
a vencer por 15-13 e a de­
ter cinco golos de vanta­
gem (20-15). 

As equipas alinharam 
e marcaram: 

Boavista (27): Carlos 
Pereira e Telmo Ferreira 
(gr), António Póvoas, 
Eduardo Ferreira (2), 
Luís Eiras (5), Paulo Fi­
dalgo (6), Bruno Azeve­
do, Pedro Cunha, Pedro 
Aguiar (3), Vitorino San­
tos, Aigars Lazdins (4) e 
José Santos (7). 

Belenenses (26): Nuno 
Silva e Miguel Fernandes 
(gr), Eduard Medvedev 
(9), Miguel Barateiro (1), 
Alberto Oliveira (3), Bru­
no Chantre, Predrag Mi­
trovic (7), Pedro Matias 
(2), Rui Silva (4), Lúcio 
Correia, João Moreira e 
Aníbal Fontes. 

ANDEBOL - TAÇA DE PORTUGAL MASCULINA 

Força do colectivo 
. . .". garante VItona 

O Madeira Andebol 
SAD apurou-se on­
tem para a final 

da Taça de Portugal em 
andebol, ao vencer o 
ABC por 20-19, na meia­
-final disputada, no Pavi­
lhão de Besteiros, em 
Tondela. 

Ao contrário das previ­
sões iniciais, que até ti­
nham lógica de existir, os 
madeirenses surgiram 
na partida dispostos a 
contrariar o natural favo­
ritismo atribuído ao 
ABC. Nota importante foi 
a excelente prestação da 
equipa em termos defen­
sivos. Nos primeiros mi­
nutos, o 5xl da SAD foi 
intransponível e aos cin­
co minutos vencia por 
4-1. 

Uma entrada de rom­
pante que teve a ver tam­
bém com a eficácia reve­
lada pelo ataque, nomea­
damente através da sua 
meia-distância, obrigan­
do os bracarenses a alte­
rarem a sua estratégia 
inicial, de 5xl para 5+ 1, 
com vigilância especial 
sobre Bolotskih. Mas 
também foram as "segun­
das linhas" dos madeiren­
ses que obrigaram a defe­
sa do adversário a tor­
nar-se vulnerável. O do­
mínio era do Madeira 
SAD com os nortenhos a 
revelarem imensas difi­
culdades ao nível da fina­
lização. Só mesmo atra­
vés dos livres de sete me­
tros de Carlos Resende é 
que a equipa obteve os 
seus primeiros três go­
los, já com 15 minutos de 
jogo. 

Se a estratégia inicial 
da SAD ao nível das ac­
ções ofensivas mostrava 
eficácia, o ABC, a partir 
do momento em que pas­
sou a fazer marcação so­
bre o outro "lateral", Cev­
ticanin, passou a causar 
problemas ao nível da fi­
nalização insular. A recu-

• O Madeira Andebol SAD apurou-se ontem para a 
final da Taça de Portugal Masculina ao bater o ABC 
por 20-19. Hoje. os madeirenses vão tentar a vitória 
na prova frente ao Boavista. 

o Madeira Andebol SAD derrotou o ABC e está na final da Taça. 

peração do ABC foi evi­
dente até porque tam­
bém a defesa madeiren­
se sentia então dificulda­
des na marcação dos 
meias distância contrá­
rios. 

O intervalo chegou um 
empate a 11 golos. 

No segundo tempo, a 
supremacia do ABC pare­
ceu que viria ao de cima 
com alguma naturalida­
de. A marcação indivi­
dual a Bolotskih manti­
nha-se, o que limitava 
bastante a capacidade fi­
nalizadora dos madeiren­
ses. Como referimos ini­
cialmente, foi na defesa 
que os insulares construí­
ram esta vitória. Após 
um período de oscilação 
em que o ABC passou in-

clusivamente para a fren­
te do marcador pela pri­
meira vez no jogo, aos 7 
minutos, o Madeira Ande­
bol, com a entrada de 
Gonçalo Sousa para a ba­
liza, continuou a consoli­
dar, o domínio do jogo. 
Nos últimos dez minutos, 
o equilíbrio foi a nota do­
lninante, com "golo cá, go­
lo lá" e com o Madeira a 
conseguir o tento que as­
segurou a presença na fi­
nal desta tarde nos últi­
mos trinta segundos. 

Como notas negativas 
do jogo o mau trabalho 
da equipa de arbitragem 
que revelou muita inexpe­
riência para um jogo des­
ta qualidade e o pavilhão 
que não reunia as condf:. 
ções para uma meia-final 
da Taça de Portugal. 

Sob a arbitragem de 
Paulo Rodrigues e Fran­
cisco Teixeira, as equi­
pas alinharam e marca­
ram: 

Madeira Andebol 
SAD (20) - Nikolai, Gon­
çalo Sousa, Plácido (1), 
Bolotskhi (5) , Cveticanin 
(3), Nuno Gomes, Paulo 
Vieira (1), Duarte Filipe 
(1), Jaime Barreiros (5), 
Miguel Solha (2) e Xavier 
Sousa (3). 

ABC (19) - Paulo Mor­
gado, Galambas (2), Má­
rio Costa, Filipe Cruz 
(1), Nesterov, Carlos Re­
sende (6) , Bogas, Álvaro 
Maryins (6), Humberto, 
Tiago e Kostetski (4). 
HERBERTO DUARTE PEREIRA 

em Tondela 

PUBLICIDADE 
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Regulação do apoio lombar no banco d1J condutar 

Pára-choques na cor da carroçaria 

"Jogadores 
souberam 

sofrer" 
Era de natural satisfa­

ção o ambiente entre diri­
gentes, técnicos e jogado­
res do Madeira Andebol 
SAD pela vitória e o apu­
ramento para a final, pa­
ra mais quando a equipa 
não partia na condição 
de favorita para o jogo 
com o ABC. 

Duarte Espírito Santo, 
treinador do Madeira, co­
mentou assim o encontro 
e o triunfo da sua equi­
pa. "A vitória do Madeira 
Andebol deve-se aos joga­
dores e à capacidade que 
tiveram em saber sofrer. 
É evidente que o ABC 
era favorito, o que só va­
loriza ainda mais este 
nosso triunfo". 

Noutro tom, o técnico 
afirmou que "este é um 
resultado que dedico a to­
dos os dirigentes do Ma­
deira Andebol SAD. Tem 
sido um ano difícil que es­
pero que saibamos com­
pensar tentando a vitó­
ria na final". 

"O melhor 
jogo da 
época" 

Paulo Vieira, capitão 
do Madeira Andebol 
SAD, começou por consi­
derar ao DIÁRIO que "es­
ta foi uma vitória mereci­
da pela entrega e pelo ní­
vel de jogo que a nossa 
equipa exibiu. Penso que 
foi o melhor jogo da épo­
ca, principalmente, por­
que defendemos muito 
bem e jogámos concen­
trados". 

Numa antevisão à fi­
nal desta tarde frente ao 
Boavista, o andebolista 
madeirense afirmou que 
''vamos aguardar e espe­
rar que consigamos fa­
zer um jogo igual ao que 
fizemos com o ABC" fa- < 

zendo questão de subli­
nhar que "esta vitória 
vem demonstrar que não 
há vencedores à partida. 
O ABC era favorito para 
o jogo. jogou também 
bem mas nós fomos supe­
riores". 
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XI 'TORNEIO IIOS I..EÕEZINHOS" 

A formação do Juventude de lis apurou-se para a final do torneio. A equipa feminina do Marítimo é um dos finalistas . 

P R O V A ENVOLVE C E R C A o E 6 O O PESSOAS 

Ao ritmo da juventude 
Realizou-se ontem a 

segunda jornada 
do XI Torneio In­

ternacional de Andebol 
"Os Leõezinhos" que con­
ta este ano com a presen­
ça de trinta equipas, vinte 
no sector masculino e dez 
no sector feminino. 

O evento, da responsa­
bilidade do Centro de For­
mação do Club Sport Marí­
timo, que está a disputar­
-se em cinco pavilhões: Sa­
lesianos, Funchal, Traba­
lhadores, Levada e Barrei­
ros , tem decorrido sob o 
sinónimo do sucesso. 

Depois da situação me­
nos clara vivida com os ár­
bitro no dia anterior que 
em nada dignificaram o 
andebol madeirense, on­
tem o problema foi ultra­
passado em grande parte, 

. pelo que tudo decorreu 
dentro da normalidade 
pretendida. 

Jogos emocionantes 
marcaram o dia 

No campo, os jogos têm 
sido muito emotivos, em­
bora, por vezes, sejam no­
tórios desníveis muito 
acentuados entre algu­
mas equipas, principal­
mente no que concerne às 
madeirenses, com ritmos 
competitivos muito infe-

• A décima primeira edição do Torneio Internacional 
de Andebol "Os Leõezinhos" está ao rubro. Ontem 
ficaram a ser conhecidas as equipas que lutarão pelo 
título. Nos femininos, a final será madeirense e oporá 
o Marítimo à Bartolomeu Perestrelo. Realce, também, 
para o (re)aparecimento dos árbitros. 

Um jogador prepara-se para rematar à baliza em grande estilo. 

riores aos seus adversá­
rios. 

Por isso "Os Leõezi­
nhos" têm um papel im­
portante no desenvolvi­
mento da modalidade na 
Região. Dá a oportunida­
de aos atletas madeiren-

ses de poderem competir 
e de conhecerem outros ti­
pos de andebol pratica­
dos no país. 

No capítulo dos resulta­
dos, depois da jornada de 
ontem, -ficaram-se a co­
nhecer as equipas que 

irão lutar pelos primeiros 
lugares. 

Nos masculinos as for­
mações ficaram agrupa­
das em quatro grupos de 
cinco equipas. Saíram 
vencedoras o Vela de Tavi­
ra, a Bartolomeu Perestre-

lo, São Bernardo e Giná­
sio Odivelas. Estas quatro 
equipas disputaram à tar­
de o acesso para a final. 
Na primeira meia-final de­
frontaram-se o Vela de Ta­
vira e o Ginásio de Odive­
las, tendo vencido o emba­
te os primeiros. No segun­
do encontro, muito emoti­
vo, a equipa madeirense ' 
da Bartolomeu Perestrelo 
acabou por ser derrotada 
pela Juventude de Liz, fi­
cando arredada do título. 
Hoje-jogará para o tercei­
ro e quarto lugares con­
tra o Ginásio de Odivelas. 

Final madeirense 
nos femininos 

Nos femininos a final 
será madeirense. No gru­
po A houve alguma sur­
presa com o apuramento 
da Bartolomeu Perestre­
lo. Isto após ter vencido 
no seu grupo a formação 
do Madeira, a grande fa­
vorita, por 10-9, num 
grande espectáculo de 
emotividade. 

No outro grupo o Club 
Sport Marítimo passeou 
a sua classe garantindo o 
apuramento sem dificul­
dades. 

Neste sector a final es­
tá agendada para as 
10.00 horas de amanhã 

Três das muitas formações que abrilhantam a décima primeira edição do Torneio Internacional "Os Leõezinhos". 

no pavilhão do Funchal. 
Uma partida que "falará" 
madeirense. 

No final deste segundo 
dia de prova, Alexandre 
Vieira, treinador da novel 
equipa do Madeira Ande­
bol SAD, frisou que «este 
torneio está a ser especta­
cular, ém quase todos os 
aspectos. Parabéns à or­
ganização que está a fa­
zer um bom trabalho». 

O técnico gostou, no en­
tanto, de salientar que 
«as equipas do Continen­
te vêm com uma rodagem 
muito grande em termos 
de jogos. Fazem numa 
épocá mais de sessenta jo­
gos, enquanto nós faze­
mos dez, quinze, no máxi­
mo. Isso faz com que sur­
jam desníveis muito gran­
des entre algumas equi­
pas. É por isso que estes 
torneios são fundamen­
tais para estes jovens, já 
que têm a hipótese de 
comparar os níveis exis­
tentes no andebol». 

Décio Pires, treinador 
da equipa masculina do 
Infante, agradado pela for­
ma como tem decorrido o 
evento salientou o facto 
de «as equipas madeiren­
ses poderem conhecer um 
outro tipo de andebol e ou­
tro tipo de experiências. 
Só assim poderão evoluir 
no futuro». 

Uma referência final 
para uma Acção de For­
mação para técnicos e di­
rigentes acontecida na 
noite de ontem, denomina­
da "Treinos de Competên­
cias Psicológicas". Nélson 
Teixeira foi o prelector. 

FILIPE SOUSA 
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Santa Cruz 
em destaque 
no nacional 

Tiago Serzedello e Leo 
Madruga, velejadores do 
Iate Clube de Santa Cruz 
continuam a dominar o 
Campeonato Nacional da 
classe LEquipe, competi­
ção que está a decorrer 
deste quinta-feira última, 
em Tavira. 

Numa frota com 23 tri­
pulações, em representa­
ção de dezassete clubes, 
os jovens de Santa Cruz 
voltaram a estar em plano 
de evidência, isto apesar 
de ontem se ter disputado 
apenas uma regata, pois o 
vento soprou fraco, impe­
dindo que se disputassem 
mais regatas e obrigando, 
mesmo, a que a única re­
gata disputada só termi­
nasse pelas 19.40 horas. 

Confirmando o seu ine­
gável talento e o trabalho 
feito nestes últimos anos 
pelo Iate Clube de Santa 
Cruz, Tiago Serzedello e 
Leo Madruga cortaram a 
linha de chegada na se­
gunda posição, resultado 
que garantiu a esta dupla 
manter a liderança. 

Em plano de destaque 
esteve também Ivan Nu­
nes e Miguel Alvarez, que 
ontem "arrancaram" um 
quinto lugar, posição que 
permitiu aos jovens de 
Santa Cruz subir mais al­
guns lugares na classifica­
ção geral, ocupando ago­
ra a sexta posição. 

Num "nacional" com vin­
te e três tripulações, o fac­
to das duas equipas de 
Santa Cruz ocuparem os 
primeiros lugares é digno 
de registo. 

Iate Clube 
. presente 

no Europeu 
Para melhor se avaliar 

do brilharete dos jovens 
de Santa Cruz, refira-se 
que as duas duplas do Ia­
te Clube de Santa Cruz 
vão representar Portugal 
no Campeonato da Euro-· 
pa da classe, que se dispu­
tará em Tavira entre 25 e 
31 de Julho próximo. 

A cidade de Santa Cruz 
terá, assim, dois filhos da 
terra na mais importante 
competição internacional 
da classe, com o late Clu­
be de Santa Cruz a poder 
orgulhar-se do facto de 
quatro dos seus velejado­
res atingirem o estatuto 
de internacionais, facto 
naturalmente importante. 

O primeiro lugar de Tia­
go Serzedello e Leo Ma­
druga garantiu, também, 
a presença nos Jogos Eu­
ropeus da Juventude, com­
petição que se disputará 
em Bilbao, Espanha, uma 
semana antes do Campeo­
nato da Europa. 

Ou seja, o late Clube de 
Santa Cruz vive um mo­
mento histórico da sua 
ainda curta existência. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

DESPORTO 

Luís Nóbrega esteve brilhante na Taça de Portugal. 

CICLISMO T A ç A D E PORTUGAL 

Madeirenses 
• cumpnram 

• Luís Nóbrega e Luís de Sousa estiveram em plano 
de destaque na 1 a fase da Taça de Portugal ao 
conseguiram um terceiro e um décimo posto, 
respectivamente na competição de cadetes e juniores. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

F oi brilhante o com­
portamento dos ci­
clistas madeiren­

ses que competiram na Ta­
ça de Portugal de Ciclis­
mo. Sobretudo o de Luís 
Nóbrega (Coruja/Vasco 
Car) , ciclista que conse­
guiu um terceiro lugar na 
1 a fase, zona Sul do esca­
lão de cadetes. 

Disputadas que foram 
quatrõ provas, embora os 
madeirenses só tenham 
competido em três, Nóbre­
ga conseguiu a proeza de 
ter ganho uma prova, o 
que lhe valeu o terceiro lu­
gar final. Miguel Rodri­
gues (Imaculado/Socipa-

P A R A 

mo) terminou no 12.° lu­
gar, enquanto Bruno Ro­
drigues (Sporting do Por­
to Santo/Casa Leão) foi 
17° classificado. Ainda no 
escalão de cadetes, Salo­
mão Jesus (Imaculado) 
ocupou o trigésimo lugar. 

No escalão de juniores, 
a nota de destaque foi da­
da por Luís de Sousa, ci­
clista do Imaculado que 
optou por correr na zona 
Norte ao serviço do São 
João de Ver conseguindo 
um excelente décimo lu­
gar, depois de ter conse­
guido um terceiro lugar 
numa das três provas que 
disputou. 

Mais difícil foi a tarefa 
dos ciclistas que competi­
ram na zona Sul, pois 
Luís DinIS (Imaculado/So- . 
cipamo) terminou em 23° 
lugar, enquanto os consa­
grados Octávio Teixeira, 
Flávio Belim e Bruno Frei­
tas, todos do AzinhagalSi­
casal) tiveram que se con­
tentar com posições mo­
destas, concluindo respec­
tivamente no 29°, 32° e 
39° lugar. 

Para este fim-de-sema­
na está prevista a fase fi­
nal da Taça de Portugal, 
com os cadetes a pedala­
rem 82, 3 kms e os junio­
res 123 kms. 

PROFISSIONAIS 

Duarte Freitas quarto 
no "nacional" de Golfe 

Duarte Freitas, joga­
dor madeirense pro­

fissional do Palheiro Golf 
esteve em plano de desta­
que ao "arrancar" o quar­
to lugar do Torneio Mota 
& Companhia, torneio inte­
grado no Campeonato Na­
cional para profissionais. 

Disputado no Amaran­
te Golf Club, este torneio 
veio confirmar o talento 
do madeirense, que se exi­
biu ao longo das quatro 
jornadas em plano muito 
regular, tal como se com­
prova pelos "scores" aver­
bados: 72, 71; 69 e 67 pan­
cadas. 

Jogando três jornadas 
abaixo do "par do campo" 
e igualando logo no pri­
meiI'o dia, Duarte Freitas 
conseguiu uma posição de 
grande destaque num tor­
neio que reuniu os trinta 
melhores jogadores profis­
sionais de Portugal, resul­
tado que lhe poderá valer 
uma subida na Ordem de 
Mérito. 

Reid's Golf Classic 

no dia 19 de Junho 

A outro nível da activi­
dade, destaque-se o facto 

do Palheiro Golf ser palco 
no próximo dia 19 de Ju­
nho da segunda edição do 
Reid's Palace Golf Classic. 

Com as inscrições limi­
tadas a cem jogadores, 
destaque-se o facto da ta­
xa de inscrição incluir 
não só a participação no 
torneio, como no progra­
ma social que compreen­
de um cocktail e um jan­
tar de gala no Reid's Pala­
ce, acontecimentos aber­
tos aos acompanhantes. 

Resta acrescentar que 
este -evento tem para ofe­
recer prémios valiosos. 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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AUTOMODELISMO 

"Nacional" de 1:8 
na Cancela 

Cerca de trinta pilotos, 
entre os quais se con­

tam os melhores especia­
listas conti11entais e reg'io­
nais , vão disputar hOje, na 
Pista da Cancela, a tercei­
ra prova pontuável para o 
Campeonato Nacional de 
Automodelismo na escala 
1:9. 

A prova está a desper­
tar muito interesse, pelo 
facto de assumir grande 
importância para o "ran­
killg" individual dos pilotos 
que pretendem alinhar na 
prova do "europeu", que te­
rá lugar em Portugal no 
próximo ano. 

Presidente da FEPRA 
está presente 

A presença do presiden­
te da Federação Portugue-

sa de Rádio Modelísmo Au­
tomóvel, Virgilio Caseiro, 
é sintoma do interesse 
que a prova madeirense 
tem para o respectivo cam­
peonato. 

Na Pista da Cancela, 
aquele dirigente estará to­
mando o "pulso" à organiza­
ção do Aeroclube da Madei­
ra, que apresentou o ano 
passado, na Alemanha, a 
sua candidatura para uma 
prova do Campeonato Eu­
ropeu, o que, a concretizar­
-se, irá trazer à Madeira 
mais de uma centena de 
praticantes desta modali­
dade de lazer. 

O programa da prova de 
hoje começa com as "man­
gas" de qualificação para a 
final, que terá lugar a par­
tir das 17:00 horas, com a 
duração de 45 minutos. 

CARLOS MONIZ 

" B A I X A " NOS CORSA A 

Filipe Silva troca 
de "montada" 

F ilipe Silva e o seu co­
-piloto, Jorge Gonçal­

ves, decidiram abandonar 
o Troféu Corsa GSi/99. 

Em causa, estão as ac­
tuais pontuações que pri­
vilegia a classificação em 
cada "troço" cronometra­
do e que, no seu entender 
beneficiam claramente os 
Corsa do modelo B, em de­
trimento da: versão A, que 
têm utilizado desde que 
se estrearam no Campeo­
nato Regional de Ralis, 
em 1998. 

«Discordamos 
completamente» 

«Se essa situação se ti­
vesse passado no início 
da época, tudo bem. Ago­
ra, quando se sabe que o 
nosso carro, mesmo com 
todo o cuidado que temos 
mantido na sua prepara­
ção, já não tem possibili­
dades de andar ao nível 
dos Corsa B, não nos pare­
ce que seja justo e acha­
mos que a Opel apenas , 
tem cinco carros a correr, 
mas não se pode dar o no­
me de troféu, porque es-

IDENTIFICAÇÃO 00 LEiTOR 

tão todos diferentes uns 
dos outros». 

Entretanto, Filipe Silvai 
Jorge Gonçalves vão ali­
nhar, já no Rali Luís Men­
des, com o Citroen AX 
GTi que o ano passado foi 
tripulado por Filipe Frei­
tas/João Gouveia, enquan­
to o Corsa A foi vendido a 
um particuiar que, no en­
tanto, não tenciona dedi­
car-se à modalidade. 

A mesma situação po­
de acontecer, em breve, 
com outra equipa, José 
Teixeira/Luís Costa, que 
já manifestaram a sua 
vontade de continuar a 
correr, mas sem contarem 
para a classificação do 
Troféu Corsa GSi/99 , por 
também estarem em desa­
cordo com as actuais pon­
tuações. 

Recorde-se que, com 
quatro ralis disputados, 
Alberto Pereira é o líder 
do troféu, com um total de 
100 pontos, seguido por 
Paulo Bazenga (96), José _ 
Teixeira (91) , Luís Cama­
cho (67) , Filipe Silva (34), 
Luís Marote (20) e Vítor 
Luís (17). 

CARLOS MONIZ 

Nome ou lU: . o'. __ o o •• o _" _ • __ •• ____ ". __ .. " ______ • • 

Telefone: ___ _________ ______ ________ ___ _ 

Rua daAlfândfga, 19' gaGO Funchal • r~kf>: 202300 
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o São Roque vai tentar rectificar em Alvalade o resultado da primeira mão. 

. T É N I 5 D E M E 5 A 

Madeirenses 
nos "play-off" 
• As equipas do São Roque e do Estreito procuram 

anular hoje a desvantagem trazida da 1a mão, frente 
ao Sporting e ao Mirandela, respectivamente. 
Entretanto, o Estreito, em masculinos, subiu à I Divisão. 

NUNO FARIA 

T em início hoje a se­
gunda mão da final 
dos "play-off' da I di­

visão. O Sporting recebe a 
equipa do São Roque/Re­
cheio, em Alvalade, às 15.00 
horas. No jogo da primeira 
mão, a equipa do São Ro­
que perdeu por 4-3 , após 
cinco horas de jogo. 

Para a disputa do tercei­
ro lugar, o Estrela da Ama­
dora joga com iOde Maio/ 
Maxicom, na Amadora, às 
11.00 horas. 

Estreito na I Divisão 

Nos femininos, Estreito 
desloca-se à casa do Miran­
dela, estando o jogo marca­
do para as 15.00 horas. Re­
lembramos que, no jogo da 
primeira mão, o Mirandela 
venceu por 4-1. Para o ter­
ceiro lugar, Câmara de Lo­
bos/Metalilha joga com São 
João/Clínica St.a Luzia, no 
Pavilhão de Câmara de Lo­
bos, às 15.00 horas. 

Entretanto, na próxima 

época, a equipa do GD Es­
treito em seniores masculi­
nos irá juntar-se às equipas 
do CD São Roque e CD iOde 
Maio, no Campeonato Nacio­
nal da I Divisão Masculina, 
aumentando para três o nú­
mero de equipas madeiren­
ses na prova. 

A outro nível, tem início 
hoje, no Pavilhão dos Bom­
beiros Voluntários de Ovar, 
a fase final do Campeonato 
Nacional da III divisão mas­
culina, para a qual foram 
apurados os vencedores 
das quatro zonas na fase an­
terior. A zona Sul estará re­
presentada pela equipa da 
ACD São João/Clínica de 
Santa Luzia. As restantes 
equipas são: Sporting Clube 
de Portugal "B" (zona cen­
tro-Sul) , Ginásio C. de Águe­
da (zona centro-Norte) e 
GR Estrela do Bonfim (zona 
Norte). Destas quatro equi­
pas participantes nesta fa­
se, as três primeiras classifi­
cadas serão promovidas à II 
Divisão. No caso da equipa 

madeirense alcançar a subi­
da, irá juntar-se a outros 
dois clubes madeirenses na 
zona S~l - Câmara de Lo­
bos e ACM. 

Ao nível regional, reali­
zou-se na passada quarta­
-feira, a 11 a jornada da Liga 
Regional "A" de seniores 
masculinos. Os resultados 
foram os seguíntes: 10 de 
Maio/Maxicom "A", 4 - São 
João/Clínica St.a Luzia, 1; 
Câmara de Lobos/Metalilha, 
4 - Sporting C. da Madeira, 
1. O jogo entre ACM - Estrei­
to, foi adiado devido à parti­
cipação de dois atletas da 
ACM (Vítor Gouveia e Pedro 
Ferreira) no Dia Olimpico, 
em Mirandela. No encontro 
em atraso da 6a jornada, o 
Estreito venceu a formação 
do CD 10 de Maio/Maxicom 
"B" por 4-0. 

Após esta jornada, a clas­
sificação, está assim orde­
nada: 10 - ACM (23 pontos); 
20 

- CD iOde Maio/Maxicom 
"A", (22) e 30 

- CSD Câmara 
de Lobos/Metalilha, (20). 

FUNCHAL, 12 DE JUNHO DE 1999 

M. Rios 
ausente em 
Wimbledon 
o ténista chileno Marce­

lo Rios, número nove do 
«ranking» mundial, vai es­
tar ausente no torneio de 
Wimbledon, terceira pro­
va do «Grand Slam», reve­
laram ontem os represen­
tantes do jogador. 

Rios encontra-se em 
Santiago do Chile desde 
que foi eliminado nos 
quartos-de-final da recen­
te edição de Roland Gar­
ros, onde cumpre um pro­
grama de recuperação físi­
ca, devendo viajar na pró­
xima semana para Miami 
(Florida) para terminar a 
sua preparação . 

Embora Rios tenha 
mantido silêncio sobre os 
seus planos imediatos, o 
seu preparador físico, Ma­
nuel Astorga, afirmou on­
tem que a decisão de não 
jogar o torneio inglês já es­
tá tomada. 

«É certo que algumas 
pessoas apenas vão acre­
ditar quando o Marcelo o 
confirmar, mas de certeza 
que não vamos a Wimble­
don», assegurou Astorga; 
acrescentando que Rios 
deverá voltar ao circuito a 
5 de Julho, durante o tor­
neio de Gstaad (Suíça). 

Astorga revelou ainda 
que os exames médicos 
efectuados às costas de 
Rios foram positivos, não 
havendo sinais da lesão 
que o impediu jogar duran­
te quatro meses. 

Dupla 
portuguesa 

na final 
A dupla portuguesa 

Emanuel CoutolBernardo 
Mota qualificou-se para a 
final do Maia Open, em té­
nis , após derrotar o par 
mexicano Oscar Ortiz/ 
Marco Osório por 6-3 e 
6-4. 

Na final, a disputar ho­
je, a dupla portuguesa de­
fronta o par argentino Ma­
riano Hood/Sebastian 
Pri.eto, primeiro cabeça­
-de-série, e vai tentar al­
cançar a sua segunda vitó­
ria na prova, depois de ter 
conquistado o título em 
1996. 

Pavilhão Pavilhão do 

Funchal 

l.' 12.00 Cerimónia de Encerramento XI Torneio 

ii~:,eZinhos' ===. __ 
kg 15.00 Madeira B-Académico Iniciados F 
f::::':::""""<-<===-~"""""'~<<<~,;,:,,-~<<<< 

I!~. Perestrelo·Madeira A Iniciados F 
mm lliW 17.30 Andorinha-Infante Iniciados F 
@n~~m=-~~W«i 

ali! Pavilhão de Câmara de 

II" Lobos 
.:tI15.00 Estreito-Marítimo JunioresM 
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Tiago Casanova e André Feliciano formaram a equipa mais jovem a participar. As raparigas gostam cada vez mais do voleibol... 

MOMENTO D E VOLEIBOL A O A R L I V R E 

Sucesso foi alcançadO! 
propriamente para apu­
rar campeões. Faz parte 
do plano de actividades 
da Associação de Voleibol 
da Madeira a divulgação 
do Voleibol ao Ar Livre, pe­
lo que prevemos três mo­
mentos. Naturalmente 
que pretendemos concreti­
zá-los». Com o importante 

apoio da Câmara 
Municipal do Fun­

chal e numa organização 
da Associação de Voleibol 
da Madeira, realizou-se 
no passado dia 10 de Ju­
nho, quinta-feira, o I Mo­
mento Regional do Volei­
bol ao Ar Livre um projec­
to da Federação Portugue­
sa de Voleibol que foi con­
cretizado na Região pela 
primeira vez. 

Divulgar a modalidade, 
permitindo ao mesmo tem­
po um dia bem düerente 
aos habituais jogadores 
de voleibol foram os prin­
cipais propósitos da Asso-' 
ciação de Voleibol da Ma­
deira, que este ano e pela 
primeira vez escolheu o 
relvado do Lido como "pal­
co" destes jogos, recinto 
esse que acabou por ofere­
cer as condições ideais pa­
ra uma actividade desta 
natureza. 

Duzentos jovens 
participaram 

A marcar presença nes­
ta iniciativa destinada a 
jovens em idades de inicia­
dos, juvenis e juniores - fe­
derados ou não - estive­
ram cerca de 200 voleibo­
listas de ambos os sexos. 

Com um dia propício pa-

• Numa organização da Associação de Voleibol da 
Madeira. realizou-se na passada quinta-feira no 
relvado do Lido o I Momento Regional de Voleibol 
ao Ar Livre. Divulgar a modalidade e ao mesmo 
tempo proporcionar um dia diferente a estes jovens 
foram os objectivos da AVM. 

Imagem bem visível de que de facto o voleibol praticado foi de bom nível. 

ra a prática da modalida­
de, a competição teve iní­
cio logo pelas 10.00 horas 
e contou com a presença 
de muito público a assis­
tir. 

A reportagem do DIÁ­
RIO, que acompanhou 

bem de perto esta iniciati­
va da Associação de Volei­
bol da Madeira, aprovei­
tou para dialogar um pou­
co com a Directora Técni­
ca Regional da AVM, Luí­
sa Lucas, que desde logo 
não hesitou em reconhe-

ceI' que «a Associação de 
Voleibol da Madeira teve, 
finalmente, a felicidade de 
encontrar um recinto que 
se adapta realmente às 
condições para a prática 
do Voleibol ao Ar Livre. 

Posso recordar que já 

Muitos foram os campos montados no relvado do Lido. o Vólei Clube também não faltou com esta equipa ... 

na época passada a Asso­
ciação de Voleibol da Ma­
deira deparou-se com 
grande problemas, pois es­
ta é uma actividade que 
exige algumas condições, 
nomeadamente em ter­
mos de recinto que só ago­
ra conseguimos encon­
trar». 

Iniciativa excedeu 
as expectativas 

Luísa Lucas, ainda so­
bre o I Momento do Volei­
bol ao Ar Livre referiu: 
«Considero que este I Mo­
mento do Voleibol ao Ar Li­
vre conseguiu exceder as 
expectativas, com o núme­
ro de participantes a ir ao 
encontro do que já tínha­
mos inicialmente previsto. 

De facto foi um dia bem 
passado e neste momento 
a Associação de Voleibol 
da Madeira está muito 
contente com tudo aquilo 
que sucedeu no relvado 
do Lido». 

Em jeito de balanço fi­
nal, Luísa Lucas salien­
tou: «Penso que a iniciati­
va acabou por ter um bom 
nível, contudo esta é uma 
actividade que fundamen­
talmente serve mais para 
cativar o maior número 
de pessoas para a prática 
da modalidade, do que 

Encerramento 
é no dia 19 

A encerrar um ano de 
intensa actividade, a Asso­
ciação de Voleibol da Ma­
deira leva a efeito no pró­
ximo dia 19 de Junho a 
sua festa de encerramen­
to, uma cerimónia que 
acontecerá igualmente no 
relvado do Lido. 

Este será também um 
dia dedicado ao II Momen­
to Regional de Voleibol ao 
Ar livre, evento que vai de­
correr dmante toda a ma­
nhã e que é novamente 
destinada a jovens dos es­
calões de iniciados, juve­
nis e juniores, numa festa 
que se antevê ainda mais 
participada face ao entu­
siasmo verificado nesta 
primeira iniciativa. 

Depois de cumpridos os 
jogos, na parte da tarde 
serão entregues os pré­
mios e os troféus, que vão 
distinguir as equipas e os 
atletas que mais se eviden­
ciaram ao longo da tempo­
rada 1998/99. Um dia que 
encerra uma época positi­
va para a modalidade, 
num ano de gratas recor­
dações para clubes, diri­
gentés, técnicos e atletas. 

TÂNI A (AIRES FARIA 

o Nacional. é claro, também esteve presente ... 



lO DIARIO DE NOTíCIAS-MADEIRA 

- E M I T Á L I A 

Rodrigo Casanova 
participa em estágio 

Rodrigo o Casanova, 
atleta do Volei Clu­

be do Funchal, está a 
partir de hoje em Itália, 
mais precisamente em 
Ravena, a participar 
num Estágio de aperfei­
çoamento. 

Presentes neste está­
gio, para além do madei­
rense Rodrigo Casanova, 
vão estar os 11 melhores 
"distribuidores" de Itália, 
com idades compreendi­
das entre os 15 e os 020 
anos. 

O DIÁRIO conversou 
com o jovem atleta do Vo­
lei Clube do Funchal, que 

CIRCUITO 

começou por dizer que 
o «em primeiro lugar, vou 
para este estágio de aper­
feiçoamento para distri­
buidores de voleibol, pa­
ra evoluir cada vez mais 
em termos técnico-tácti­
cos. Depois vou tentar di­
vertir-me muito.» 

Rodrigo Casanova refe­
riu ainda que «posso con­
siderar-me como sendo 
um privilegiado, pois se 
não fossem os meus pais, 
com certeza que não te­
ria esta brilhante oportu­
nidade de me tornar num 
bom-jogador». 

TÂNIA CAIRES FARIA 

REGIONAL 

Voleibol "invade" praia 
da Madalena do Mar 

N uma organização da 
Associação de Volei­

bol da Madeira, realiza­
-se hoje, na praia da Ma­
dalena do Mar, o III Cir­
cuito Regional de Voleibol 
de Praia. 

Este evento, que se des­
tina única e exclusiva­
mente ao sector masculi­
no, conta . uma vez mais 
com a participação de 

quinze duplas que, duran­
te o dia de hoje, vão lutar 
com o intuito de se apura­
rem para o grupo dos pri­
meiros. 

Refira-se que a compe­
tição na praia da Madale­
na do Mar tem início pre­
visto para as 11.00 horas 
com o seu termo agenda­
do para as 20.00 horas. 

TÂN IA CAIRES FARIA 

ANDEBOL 

"Mega" Festand leva 
250 ao Porto Santo 

A Associação de Ande­
bol da Madeira vai 

concretizar, no Porto San­
to, entre os dias 18 e 20 de 
Junho, um "Mega" Festand 
que levará à Ilha Dourada 
cerca de 250 pessoas. 

Reunindo 207 atletas 
de todos os clubes prati­
cantes da modalidade, es­
ta grande festa do Ande­
bol madeirense constitui­
rá um final em grande pa­
ra os atletas mais novos, 
numa deslocação que en-

cerra valores importantes 
ao nível desportivo, social 
e cultural. 

Deste modo, para além 
da actividade desportiva -
com a novidade de estar 
previsto andebol de praia 
- , este Festand contará 
com actividades lúdicas, 
recreativas e culturais, 
com os jovens a beneficia­
rem de um vasto progra­
ma que os ocupará duran­
te três dias. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

G O L F E 

Homens vs Senhoras 
no Palheiro 

O Palhéiro Golf será 
amanhã palco de uma 

competição sui-generis, já 
que prevê um "duelo" entre 
homens e mulheres, a mo­
dos de uma "guerra de se­
xos" a dirimir nos "greens". 

Depois do êxito da edi­
ção do ano passado - onde 
as mulheres "arrasaram" a 
equipa masculina - o tor­
neio de amanhã está a des­
pertar grande entusiasmo, 
pois os homens querem a 
"desforra", só que as senho­
ras estão em posição de re­
validar o título. Os homens 
estiveram a preparar este 

torneio com todo o cuida­
do, pois nova derrota seria 
humilhante. Contudo, as Se­
nhoras têm vindo a jogar 
com cada vez mais frequên­
cia, pelo que deverão apre­
sentar-se na máxima força. 

Jogado em Match-play .. 
individual, este torneio des­
tina-se em exclusivo a só­
cios e habituais jogadores 
do Palheiro Golf, estando 
ainda em aberto algumas 
vagas, poucas. Deste modo, 
os interessados deverão 
contactar a recepção do Pa­
lheiro Golf, através do tele­
fone nO 792116 
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N O ENCON TR O NA CIONAL 

•• ___ s querem. 
fazer o m.elhor 

. Duas equipas ma­
_ deirenses, Volei 

Clube do Funchal, 
em masculinos, e Clube 
Sports Madeira, em femi­
ninos, campeãs regio­
nais de minis, iniciam 
hoie a sua participação 
no Encontro Nacional do 
escalão, em voleibol. 

Colégio de Lamego, 
Sport Clube Marinhense, 
Viana, Santiago do Ca­
cém, LP.S. Bairrada, 
Sporting de Espinho e 
Gueifães são as equipas 
que se vão juntar ao Vo­
lei Clube do Funchal, na 
prova que será disputa­
da na cidade do Porto. 

A comitiva madeiren­
se que viajou para o nor­
te do pais é constituída 
pelos seguintes atletas: 
Rúben Camacho, Tiago 
Casanova, Osmar Perei­
ra, Ulisses Andrade, Ave­
Imo Caires, Bruno Fran­
ça, Marco Santos, Octá­
vio Florenço,.André Gon­
çalves e Cláudio Fonse­
ca, bem como pela treina­
dora Margarida Miguéis, 
Flávio Cruz, técnico-ad-

o junto e João José Faria, 
dirigente. 

"Divertir-nos 
acima de tudo" 

Á reportagem do DIÁ­
RIO, a treinadora do Vo­
lei Clube do Funchal, 
Margarida Miguéis, co­
meçou por referir que «a 
minha equipa teve uma 
época muito positiva em 
todos os aspectos, pois 
conseguiu ser campeão 
regional, e acima de tu­
do, aprender a jogar me­
lhor voleibol. A minha 
equipa, apesar de ser 
muito jovem, é um grupo 
que se empenha muito 
para que tudo o que pre­
tendemos seja alcança­
do». 

"É preciso repensar 
espaços de treino" 

A treinadora aprovei­
tou para lançar o seguin­
te apelo sobre os espa­
ços para treinos: «Na mi­
nha opinião, acho que a 
Associação de Voleibol 
da Madeira precisa ur­
gentemente de reunir 
com os clubes filiados , 
ou então repensar me­
lhor a forma de atribui­
ção de espaços de treino. 
Digo isto porque. uma 
vez mais esta tempora­
da, tive grande dificulda­
des no que diz respeito 
aos espaços para trei­
nar, pois a AVM voltou a 
atribuir espaços a clu­
bes que não estão inte­
ressados em treinar». 

• As equipas do C.S. Madeira e do Volei Clube do 
Funchal, campeãs regionais da presente temporada 
no escalão de minis, estão, a partir de hoje, no Porto, 
a participar no Encontro Nacional. 

TÂNIA CAIRES FARIA 

As "meninas" do Madeira que vão ao "Nacional". 

A terminar, Margarida 
Miguéis traçou os objecti­
vos para a participação 
no Encontro Nacional. 
«Se a minha equipa ficar 
entre os cinco primeiro 
lugares já me dou por 
muito satisfeita, pois, pa­
ra um clube que já não 
recebe o subsídio do 
IDRAM desde Abril do 
ano passado, consegui­
mos fazer autênticos mi­
lagres esta época». 

O Volei Clube do Fun­
chal entra em acção es­
ta manhã (10.00 horas) 
frente ao Colégio de La­
mego. 

CS Madeira compete 
em femininos 

Por sua vez, a equipa 
feminina do Clube 
Sports Madeira partici­
pa também neste Encon-

tI'O Nacional do escalão 
de minis, em que, para 
além da formação madei­
rense, vão estar em com­
petição os seguintes clu­
bes: Filipa de Lencastre, 
Francisco da Holanda, 
Marinhense, C.D. Guar­
da, Vianense, Santiago 
do Cacém, LP.S. Bairra­
da, Ala Nun'Álvares de 
Gondomar e Esmoriz Gi­
násio Clube. 

"Objectivos foram 
todos alcançados" 

A caravana do C. S. 
Madeira é composta pelo 
dirigente Paulo Ferreira, 
pela treinadora Paula Se­
medo e pelas seguintes 
atletas: Fabíola Pereira, 

. Cristina Pereira, Débora 
Sousa, Lisandra Freitas, 
Cláudia Sousa, Catarina 
Lobato, Fabiana Silva, 
Petra Gouveia, Cláudia 
Santos e Joana Abreú. 

A técnica do C.S. Ma­
deira, Paula Semedo, re­
conheceu ao DIÁRIO que 
«a temporada que agora 
terminou, felizmente, 
correu muito bem para a 
minha equipa, até por­
que os nossos objeCtivos 
feiram todos alcança­
dos». 

Segundo a treinadora, 
«ao longo de toda a épo­
ca não tive problemas de 
maior, pois todas as mi­
nhas jogadoras demons­
traram sempre desde o 
início uma grande dedi­
cação e um grande empe­
nho pela prática da mo­
dalidade». 

" Queremos tentar 
fazer o melhor" 

Sobre esta participa­
ção no Encontro Nacio­
nal e os objectivos da 
sua equipa, Paula Seme- ' 
do assegurou que «o que 
posso garantir é que as 
minhas jogadoras tudo 
vão fazer para obter a 
melhor classificação pos­
sível e representar da 
melhor forma o clube e, 
naturalmente, a Região. 
Vamos tentar dar o nos­
so melhor». 

Refira-se que, hoje, 
às 10.00 horas, a forma­
ção da Avenida Arriaga 
inicia a sua participação 
no Encontro Nacional, 
tendo como adversário a 
equipa do Filipa de Len­
castre. 
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AUTOMOBILISMO 

BugaIski "rei do asfalto" 
vem ao Vinho Madeira 

O Rally Vinho Madei­
ra cónhece este 
ano a sua 40a edi­

ção e, a modos de prenda, 
terá uma presença alta­
mente destacada na ac­
tualidade. Referimo-nos a 
Philippe Bugalski, piloto 
oficial da Citroen, e que 
muito bem poderá ser con­
siderado como "rei do as­
falto", atendendo às recen­
tes vitórias no Rally da 
Catalunha e no Rally da 
Córsega. 

Contactada a organiza­
ção do "Vinho Madeira", 
não nos foi possível confir­
mar a vinda à Região do 
conceituado piloto, ape­
nas nos sendo confiden­
ciando haver "fases adian­
tadas de negociações com 
pilotos de renome". Contu­
do, fontes próximas da 
equipa oficial da marca 
francesa indicam que Bu­
galski estará na Madeira. 

Bugalski repete 
presença na Madeira 

Ao próprio piloto agra­
da participar na competi­
ção madeirense, onde este­
ve na edição de 1997, sen­
do então segundo classifi­
cado, atrás de Liatti. 
Aliás, de acordo com o que 
soubemos, um dos motivos 
que levaram à aceitação 
por parte de Bugalski do 
convite formulado pelo C. 
S. Madeira, tem a ver com 
o agrado do francês acer­
ca do traçado e do modo 
como a prova madeirense 
é organizada. 

• A edição 40 do Rally Vinho da Madeira deverá contar 
com uma lista muito boa de presenças. Confirmada 
está a participação de Bugalski, o "rei do asfalto", 
recente vencedor na Catalunha e na Córsega. . 

o Citroen Xsara que tem brilhado no "Mundial". 

Outro motivo relaciona­
-se, logicamente, com o in­
teresse da Citroen nesta 
participação, uma vez que 
o "Vinho Madeira" apresen­
ta-se como uma prova mui­
to competitiva e com um 
traçado que não deixa de 
ser um óptimo teste para 
a prestação das "máqui­
nas". 

É nesta conjugação de 
satisfações, entre marca e 
piloto, que a presença do 
francês Philipe Bugalski 
também se torna possível 
na prova madeirense que 
faz parte do calendário do 

MUNDIAL D E HÓQUEI E M PATINS 

A Espanha qualificou­
-se ontem para a fi­

nal do Campeonato do 
Mundo de Hóquei em Pa­
tins, ao derrotar Portugal 
por 3-2 no desempate por 

. grandes penalidades, 
após o tempo regulamen­
tar e o prolongamento te­
rem terminado com um 
empate 4-4, num jogo mar­
cado por muitas picardias 
entre os jogadores de am­
bas as equipas, o que ori­
ginou que a dupla de árbi­
tro fosse obrigada a "pu­
xar" por várias vezes dos 
cartões para serenar os 
ânimos dentro das quatro 
linhas. 

Portugal entrou de 
rompante na partida e al-

Espanha afasta 
Portugal da final 

Paulo Almeida em luta com um espanhol. 

cançou num ápice uma 
vantagem inicial de 2-0 
no Pavilhão Municipal 

Olímpico de Réus, por ·in­
termédio de Pedro Alves 
e Tó Neves. 

Os espanhóis esboça­
ram então uma forte reac­
ção, bem apoiados pelo 
seu público, e consegui­
ram a recuperação no 
marcador, com golos de 
Alberto Borregan e Santi 
Pons, chegando-se ao in­
tervalo com uma igualda­
de de 2-2. 

No segundo tempo foi a 
Espanha que começou me­
lhor, ao chegar ao 4-2 com 
dois golos de Ivan Tibau, 
e, quando tudo parecia es­
tar decidido, os portugue­
ses voltaram a exibir-se 
ao seu melhor nível e a 
conseguiram o empate, 
agora a quatro tentos, de­
pois de Pedro Alves e Tó 
Neves terem convertido 

Campeonato da Europa de 
Rallys. 

Vitórias no Mundial 
deste ano 

Philipe Bugalski iniciou­
-se nas competições auto­
mobilísticas em 1982, dis­
putando a primeira prova 
do "Mundial" em 1992, es­
treando-se na Córsega. Até 
ao momento o francês par­
ticipou em treze provas do 
Campeonato do Mundo, 
mas foi no presente ano 
que o seu nome foi inscri­
to, pela primeira vez, no 
rol dos vencedores. Aconte­
ceu nas recentes edições 
dos ralis da Catalunha e 
da Córsega, o que o torna 
o "rei do asfalto". Ou seja, 
em competições disputa­
das nesse tipo de piso, e 
apesar de pilotar um Ci­
troen Xsara, um carro de 
duas rodas motrizes, Bu­
galski tem evidenciado su­
perioridade, mesmo em 
compita com outras "feras" 
em veículos mais potentes. 

Ao completar hoje - "Pa­
rabéns a Você"! - 36 anos 
de idade, Philipe Bugalski 
atinge o ponto mais alto da 
sua história desportiva, in­
cluído no lote de pilotos 
que participam no Campeo­
nato do Mundo. 

É este grande nome que 
estará na 40a edição do 
Rally Vinho Madeira. A par 
de mais pilotos de gabari­
to, inéluindo outros priori­
tários "A". Marcada para o 
final de Julho, esta edição 
promete! 

DUARTE AZEVEDO 

com êxito dois livces di­
rectos. 

Como o prolongamen­
to regulamentar de dez 
minutos não registou 
qualquer golo, foi neces­
sário o recurso ao desem­
pate por remates da mar­
ca de grande penalidade 
e a decisão só surgiu no 
nono tiro, quando Alber­
to Martinell converteu o 
terceiro para a Espanha, 
garantindo assim a pre­
sença dos espanhóis na fi­
nal de hoje. 

Por Portugal converte­
ram as grande penalida­
des Filipe Gaidão e Tó Ne­
ves, enquanto Alberto 
Martinell bateu José Car­
los por duas vezes e 
Eduard Polan por uma. 

Portugal viu-se assim 
arredado da conquista do 
título europeu num jogo 
em que a dupla de árbitro 
italo-brasileira foi rigoro­
sa em demasia no capítu­
lo disciplinar, com maior 
prejuízo para a equipa 
das "quinas". 

Lamy sai 
em quarto 

em Le Mans 
O português Pedro 

Lamy, que tripula o Merce­
des número seis com o 
alemão Bernd Schneider 
e o francês Franck Lagor­
ce, garantiu o quarto pos­
to da grelha de partida pa­
ra as 24 Horas de Le 
Mans, a disputar hoje e 
amanhã em França. 

Numa sessão de qualifi­
cação bastante "morna", 
em que os dois Toyota (tri­
pulados por Brundle-Col­
lard-Sospiri e por Bout­
sen-McNish-Kelleners) 
nem se deram ao traba­
lho de melhorar os tem­
pos de quarta-feira, o Mer­
cedes do piloto português 
não conseguiu ir além do 
quarto posto, graças à 
prestação do BMW parti­
lhado pelo dinamarquês 
Tom Kristensen, o finlan­
dês JJ Lehto e o alemão 
Jorg Muller. 

Também incapaz de 
melhorar o registo conse­
guido quarta-feira, o Pa­
noz LMP Spyder/Ford do 
australiano David ·Bra­
bham, do francês Eric 
Bernard e do norte-ameri­
cano Butch Leitziger viu­
-se ultrapassado tanto pe­
lo BMW como pelo Mm'ce­
des de Lamy, que é o me­
lhor da marca alemã. 

«Estamos mais satisfei­
tos, pois o Schneider con­
seguiu melhorar o tempo 
em relação à primeira 
qualificação. Em termos 
de afinaçõe~ de corrida, o 
carro parece que está 
bom. De resto, o circuito 
está cada vez mais rápido 
pelo facto de estar mais 
limpo», explicou Pedro 
Lamy. 

Ni Amorim parte 
na 33a posição 

Também entre os GT2, 
o autor do melhor tempo 
da sessão de quarta-feira, 
o Chrysler Viper da Oreca 
pilotado pelos franceses 
Olivier Beretta e Domini­
que Dupuy e pelo austría­
co Karl Wendlinger, não 
conseguiu melhorar, mas 
ainda assim manteve a 
"pole-position" para a pro­
va. 

Entre os portugueses, 
Ni Amorim continua a ser 
o melhor colocado nos 
GT2, ocupando a 33a posi­
ção geral: «Melhorámos 
dois segundos. O único 
problema que tive foi que, 
quando montei pneus de 
qualificação, fui travado 
pelo outro carro da equi­
pa, que me estragou a vol­
ta, pois fui mais lento 
com pneus de qualifica­
ção do que com os ou­
tros». 

Os irmãos Breyner esti­
veram bastante melhor 
que quarta-feira e Manuel 
Mello Breyner conseguiu 
mesmo fazer a equipa che­
gar ao 38° posto. 
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ARMAZÉM 
ALUGA-SE 

130 m2. Bom preço. Junto Igre­
ja São Roque. 
Telef. 09365013725. 

ALUGA-SE 
APART. T1 

Mobilado em Gaula. 
Telef. 526477. 

LOJA 
ALUGA-SE 

27583 

37205 

el 35 m ao Bairro dos Moinhos, 
Rua 3, n 41. Servindo para es­
critório. Tratar no local. 37184 

PORTO SANTO 
ALUGA-SE T2 

Meses de Junho, Julho, 
Agosto e Setembro. 

Telef.: 983318. 

• Aluga-se T2, centro. 
Telef.224290. 

CA RR INHA S 
RENAULT 

2 TRAFIC 
1 EXPRESS 

Assistidas na marca. 
Vendem-se. 

Tel.: 794223/4. 

37226 

37230 

VENDE-SE 
TOYOTA XL 1.8 

Diesel, 5 lugares. 
Tel.: 09365440614 ou 822163. 

37163 

• Vende-se Peugeot 205 S. 
223830 das 9h às 12h. 765851 
a partir 18h. 
• Vendo VW Palo Coupé, quase 
1993, insp ., novíssimo, 800 cts. 
Possível crédito 48 meses. 
Telef.: 224845. 

PRECISAM-SE 
EM PREGADAS/OS 

Para recepção, tabacaria. 
C. C. Europa. Rua Bom Jesus, 
n.os8e 10. ' 37207 

PRECISA-SE 
PEDREIROS 

E SERVENTES 
Dá-se transporte. 

Tel. 09362807800. 37212 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 
Precisa-se para casal 
residente em Lisboa. 

Telef. : 223799. 

VENDE-SE 

37215 

Apartamento tipo T1 , pronto 
a habitar, com piscina e lu­
gar para carro. Preço único, 
12.800 cts. Possibil idades 
de empréstimo bancário 

Tratar cl o próprio. ~ 
Telef.: 763473 ou 0931251928. 

AJUDA 
T1 = área bruta 85 m2 
T2 = área bruta 130 m2 
T3 = área bruta 200 m2 
Fantásticos apartamentos, 
concluídos em 12 meses. 
Mais um produto ILHOCASA 
IIhoeasa - Rua Infante Santo 

'" N. R. llhéus - Loja 3 
l'3 Tel.: 743647 - Fax: 743612 

VENDO 
CASANOVA 

3 quartos, 3 banhos, cozinha, 
lavandaria, grande sala, 
esp. pi 4 carros, quintal. 

B. vista s. Funchal. P. 45.000 c. 
Tel.: 0936 6774519. 37157 

VENDEM-SE 
VW POLOS 1996 

Rádio D. A. T. A., etc. Bom preço 
FINANCIAIVIENTO DISPONíVEL 

A PARTIR 40.000/IVIÊS 

FIAT PUNTO 
~ Caixa automática - 1996 - 1.100 cts . 
~ Telef.: 762429 

UBIZYME 
ENZIMA NATURAL 
LIQUIDIFICA OS DESPERDíCIOS 

ORGÂNICOS E ELIMINA OS CHEI 

E§1::ft'ERMÍNIo ® 

CONTACTE-NOS: 
TEL: 930500 

PILAR BARREIROS 
Banco/mês desde T1-T2- T3-T4 

T1 = 16.500 cts. 61 .000$00 Sala até 46 m2, COZo 20 m2, 
T2 = 18.500 cts. 68.500$00 qt.0 principal, 27 m2. 
T3 = 22.400 cts. 84.500$00 T3 e T4 cl 2 estaco 
Vendas a cargo: Ilhocasa Um sonho de apart. ° ~ 

~ Tel.: 741578/743612 Vendas: ILHOCASA 
Núcleo R. Ilhéus, loja na 3 

ILHÉUS 
Tel.: 743647 I 743612 

Zona + Nobre cio FX 
VENDE-SE T1-T2-T3eT4 

Vendas:.ILHOCASA 
Núcleo R. Ilhéus, loja na 3 APART. T3 

Jt. 0 ao posto Galp. Funchal. 
Obrigado pi visita. ~ p. 23.500 cls. 
Tel.: 743647/743612 

Tel. 09365205587. 37136 

VENDE-SE PORTO SANTO 
Apart. T 4, na Penteada, Casinhas Duplex Geminadas 
cl garagem privativa, • CI garagem, quintal + sótão. 
c/ 2 banhos, sendo • CI óptimos acabamentos. 

um privativo. • A começar muito breve-
TeI.: 758848 ou 09317403778. mente no centro da cidade. 

37222 

T1 desde 13.990 ets, 
T2 desde 19.900 ets. 

TRESPASSA-SE ~ Te!.: 741578 - 09365010491 

SNACK-BAR 
E PIZZARIA ATENÇAO 

Em zona turística. 
Tel.: 762427 ou 09365645007. EDIFíCIO 

37220 31 JANEIRO, 100 

DE LUXO 
UM EXCLUSIVO 

"EFEBÊ" 
EM ESTADO NOVO ÚLTIMOS 

Só VISTO T2 e Lojas Comerciais. 
Preços início de cónstrução. 

OCASIÃO ÚNICA Faça a sua reserva já. 
Habite com qualidade 

Belíssimos acabamentos. no Centro 
Eis a sua oportunidade CONSULTE-NOS T3 • Preço 20.500 ets. 

Rua 31 de Janeiro, 87 _1.' N 

CONSULTE-NOS Edifício Ponte Nova 

~ 

Rua 31 de Janeiro, 87 _1.' N 

Edifício Ponte Nova 

Licença N.' 260 AMl 

Tel.: 233351/229696 

PARA BEM SERVIR 

Licença N.' 260 AMl 
Tel.: 233351/229696 

~ PARA BEM SERVIR 

URBANIIA~ÃO SANTA TERESA 
(CANHAS - PONTA DO SOL) 

I EM EXPOSiÇÃO TODOS OS DIAS, DAS 14 ÀS 17 HORAS I 
Bonitas vivendas de tipolog ia T5 

Lotes com áreas superiores a 700 m2 
Localização sossegada e solarenta 

Bons acabamentos 
A 10 min utos da via rápida (Ribeira Brava - Funchal) 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 

V) Rua de João Tavira l 12-A - 9000 Funchal - Telefs .: (091) 225455 - Fax: (091) 227395 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

À entrada do C. Com. Tavira. 
Contactar 09362509431. 

36946 

TRESPASSO 
CABELEIREIRO 

No centro cl 55 m2. Sujeito a 
oferta. Tel. 09362909555. 37214 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

Dá para qualquer ramo, 
próximo do centro. 

Bom preço, estacionamento. 
Telem.: 09365012700. 

BARREIROS 
• T1 novo cl garagem cl es­

critura imediata. 

Preço único 16.900 ets. 

Tel.: 741578 - 09365010491 

• Vende-se T2 cl garagem, 
arrec. , no centro. Pr. 22.000 c. 
Tel.: 09319589990. 
• Vende-se T2, centro, c/ esta­
cionamento. Telef. 224290. 
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ESPIRITUALISTA 
PROF. a SUÉLI 

BÚZIOS I CARTAS 

Aconselho e oriento na solução 
de problemas difíceis. 

* Não cobramos tratamentos, 
Marcações: 758854 . 37098 

EURO 
RITMO 

GYM 
Fitness Center 

XARAMBINHA 
EXPRESSO · 

A MELHOR PIZZA 
EM SUA CASA 

Faça já a sua encomenda pelo 

telef.: 234777, das 12 às 23 horas. 
37125 

ELEiÇÃO PARA O 
PARLAMENTO EUROPEU 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

EDITAL N.O 224 
Miguel Filipe Machado de Albuquerque, Presidente 

da Câmara Municipal do Funchal, no uso da 
competência que lhe confere o n.o 1 e 2 do artigo 42. 0 

da Lei n.o 14/79 de 16 de Maio, informa a população da 
Freguesia de São Gonçalo que as Secções de Voto E e 
FIG que funcionavam na Escola Primária do Canto do 
Muro, foram transferidas para o Jardim de Infância 
Padre Angelina, Barreto no Canto do Muro. 

Paços do Concelho do Funchal , aos 5 de Junho de 1999 
o PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
Miguel Filipe Machado de Albuquerque 27432 

Para segurança e comodidade dos seus clientes, a 
EM informa que, por motivo de trabalhos de conser­
vação na rede de distribuição, o fornecimento de 
energia será interrompido, nos locais, dias e horas 
abaixo indicados: 

De 14 a 18/6/99 , das 8.00 às 12.30 e das 13.30 às 
16.30 horas 

FUNCHAL: 
• Ruas da Levada dos Barreiros e Aspirante 

Mota Freitas; 
• Beco dos Marcos; 
• Calçadas do Socorro e da Cabouqueira; 
• Sítio da Corujeira de Fora; 
• Caminhos da Lombada (Monte) e de Santo 

António. 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante os períodos indicados, deverão con­
siderar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como 
estando os condutores permanentemente em tensão. 

Funchal, 11 de Junho de 1999 

o PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
27638 Rui Relvas 
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Tel.: 
228715 

09317010562 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE USSUMANA 
Lê a sorte, dá previsão de vida e acon­
selha na resolução de qualquer problema 
mesmo que seja grande ou dificil. 
Forte talismã de vida e de futuro. 

CONSULTAS DE SEGUNDA A SÁBADO, DAS 8AS 21 HORAS 
:;; Rua 5 de Oulubro n' 4·2' andar, n' 1 
~ PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 
(Não há problemas sem solução) 

Curandeiro c/ 20 anos de expe­
riência, aconselha na resolução 
de todos os problemas difíceis e 
graves o mais rápido possível. 

Consu ltas todos os dias das 
9 às 21 h . Contacto: 228321 ou 

0933 6315099. 
A. Arriaga, C. C . lnfante. 

Apart.o 705 - 9000 Funcha} 71 28 

Pagamento após resultado ~ 
Tele!.: 741011· 09317162342 

Lê a sorte, na resolução de qualquer 
problema mesmo que seja grande 
ou difícil. Considerado um dos 
melhores profissionais em Portugal. 
Consultas das 9 às 20 horas, de 
segunda a sábado. 37192 

R. 31 Janeiro, 146-C 2..0 D 

9050 Funchal 

CURSOS 
Astrologia, hipnotismo, car­
tomância, telepatia, magia, 
quirologia, etc. 
Por correspondência e com 
diploma. Grandes facilidades 
de pagamento. Peça infor­
mações a: Luís Saraiva, Apar­
tado 156 - 9002 Funchal. 37145 

ASTRÓLOGO 
ESPIRITUALISTA 
Aconselho na resolução 
de qualquer problema 
mesmo que seja grande 
ou difíci l. 

Marcações das 9hOO às 21 hOO. 
Telem.: 09362311798. 37155 

SUN-LlGHT 

( T~LD~~] 
Resguardos em PCV 

para banheiras 
e duches 
Telef.: 221024 

SUN-LlGHT 

( T!L.D:!~] 
Películas aderentes 
anti-sol, anti-roubo ~ 
e tenno-reguladoras ~ 

Telef.: 221024 

• Tanques pré-fabricados pi re­
ga. Tel./fax: 965864. 

LIÇÕES'DE PIANO 
ÓRGÃO E SINTETIZADOR 
Rua 31 de Janeiro, 37 - 2 .° Sala G - Telef.: 241846 

Rua Nova de S . Pedro, 36 - 3.° - Telef.: 222254 

INSCRiÇÕES PERMANENTES 

SÉM LIMITAÇÕES DE IDADE · 

c / Jorge Reis e José Luís 

.Jf!!!. Academia Moderna de Piano 
~ UMA PEDAGOGIA DO NOSSO TEMPO 

ANDORINHAS DO NORTE 
MAGOS, ASTRÓLOGOS 

PARAPSICÓLOGOS, CARTOMANTES 
DIPLOMADOS 

Aconselhamos na resolução de todos os seus problemas com suprema 
honestidade, mesmo que sejam de difícil solução. 

SIGILO ABSOLUTO 
Contactar para: 0931/4708092 - 0936/6452283 

TODOS OS DIAS, MENOS FINS-OE-SEMANA 

Desde as 9hOO até às 12hOO e das 14hOO até às 17hOO 
Rua da Queímada de Cima, n.o 55, 1.° andar frente 

~ CLUBE NAVAL DO FUNCHAL 
CURSOS DE: 

MARINHEmo - Início 16/ 6/ 99 
(Horários pós-laborais) 

CURSOS DE VElA DE VERÃo - JUIlIO de 1999 
(Jovens dos 8 aos 15 anos que saibam nadar. De 2.a a 6.a feira) 

~ Informações e inscrições à Secretaria do Clube. TeleI.: 231402. 

Rua Conde Carvalhal, 134 • Telef.: 792598 

30% desconto 
só no barro 

AIRES BARROS DE JESUS 
• 

Telef.: 951070 - Calvário 
Ribeira Brava 

IMPORTANTE GRUPO ECONÓMICO DA R .A.M. 
PROCURA PROFISSIONAL PARA A ÁREA DE 

PRETENDE-SE: 

• Formação e/ou experiência contabilística na referida área; 
• ConheciI?entos de Informática na óptica do l1tilizador. 

OFERECE-SE: 

FUNCHAL, 12 DE JUNHO DE 1999 

'" PUBLICIDADE 

Espectaculo 
cam 

Cora Juvenil da ÂJ:ademilJi de: Mú.sica 
de Vtlar do Paraíso 

e 
Caro JU'lienil da GaJnnete Coordenadar 

de Educa~ã() Artís,tiea 

ORGANIZAÇÃO: 

Secretaria Regional da Educação/GCEA 

Câmara Municipal da Ponta do Sol - Pelouro da Cultura 

APOIO: 

PUBLICIDADE 

ASSOCIAÇÃO DE APOIO A PESSOAS COM VlH/SIDA 

Informa que até 21 de Junho, 
decorre no átrio da Câmara 
Municipal do Funchal uma 
Exposição do Fotografia com os 
temas "Sobreviver, vivendo com'a 
SIDA" e "SIDA em Amesterdão". 

Horário: das 9hOO até às 18hOO 

Apoios: 

cÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

• Carreira estável c/ perspectivas de evolução profissional; 
• Remuneração compatível c/ a experiência e currículo demonstrados. 

, GUARDA-SE SlGIL!1. ' 

EMPRESA EM FRANCA EXPANSÃO 
ADMJTE PI SEUS QUADROS FUNCIONÁRIOIA 

, 

Os candidatos deverão enviar resposta, acompanhada de "Curriculum,vitae", 
para o número 37216 deste jornal. 

PI OUTGOING CI CONHECIMENTOS DE "GALI LEO" , 

EN"IAR CURRíCULO P/ NR. 27587. 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social 705674 

Serviço de Urgências - ln! 705688 
Consulta Externa: 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
30 ANDAR 

'·Cardi910gia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4° ANDAR 
Olístetrícia - das 14 às 15 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 

. horas . 
6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia ": das 14 às 15 
horas ~ '. 
7° ANDAR 

2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S, JOÃO DE DEUS 
Telefones 741036n 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR, JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS· 

- das 13.30-às· 1430 horas· 

Fazem anos 
as senhoras: 
D. Leonor Mendes Rodrigues; D. 
Carlota 'lera Cruz Areosa; D. 
Leonor Aurora de Freitas Albu­
querque Martins de Carva lho; D. 
Marina Bela Lomelino ·Zamorano; 
D. Jesuína Oliveira Nunes Ferreira; 
D. Maria Gabrielada Costa 
Jasmins. 

JARplM ritÔPléÀL MONTE PAlAq 
Camihhó dó i<t.1ontê, )'14 

Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurociru. rgia - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR • . 

A segunda-feira não há visitas 
" , 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 

Caminho das Babosas, '4 
t' ·Télefs.: 782339174265Ei 

Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia ~ das 15 às 16 horas 

CARDIOLOGIA 
Aberto de segunda ii sá.bado, das 9.ob 
às 18.00 horas. Encerrado ao . 
domingo. 

ANDAR TtCNICO (AIT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 

, A 2' FEIRA NÃO HÁ VISITAS 

Avenida Manuel Arriaga, nO 50-1 ° 
andar (sala .1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das J O às 19 horas. FORTE DE s, JOÃO BAPTISTA 

(FORTALEZA DO PICO) NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFQ.RMAÇÃO E Rua do Castelo (transversal à Calçada 

do Pico) 
Período das 8.00 às 23.00 h PREVENÇAO 

Período das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00 horas. MARMELEIROS 

Telefone 705730 

Rua das Pretas, 57 - 1 ° andar 
9000-049 Funchal 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Tel.: 241377/241378 
Fax: 241379 

1° ANDAR Horário de funcionamento: BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­

giosas - das 13.30 às 14.30 horas 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' fei ra) Salas Zwanayo, Simon Bolivar, 

American Culture Corner e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à Rua Dr 
Pita, 15, desegunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. Serviço de Protecção Civil -

Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Der.1tária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

7001 12 
112 

2301 12 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

204480 
0936-6779896 

MUSEU 
DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra às segunda-feiras. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 9.30 às 13.00 e das 
15.00 às 19.00 horas, sábados-
9.30 -13.00. Encerrado aos domingos 
e feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo pela MAYA 
DN MADEIRAfTELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Custo mínimo: 610$00 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ Tenderá a confundir o que é importante com o que é 
secundário. Será uma boa altura para levar a cabo algu­
mas iniciativas, mas certifique-se que se dirige no cami­
nho certo. Evite comer muitos doces e tome muitas vitami­
nas. Seja cordia l. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~ Não aja sob o impulso do momento, em vez disso 
planeie o que irá dizer. Poderá sofrer de indigestão, 
por isso regule a sua alimentação. Tenha fé em si pró­
prio e confie na palavras dos seus amigos. Saiba per­
doar. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ Se mostrar a sua boa vontade em relação a outras pes­
soas, será bem recompensado. Não se deixe iludir pelo 
que gostaria que acontecesse: encare a realidade e as 
suas consequências. 
Seja lúcido. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22n 

g Se tem dores quando está sentado, corrija primeiro que 
tudo a sua posição. Não viva tanto no passado. Nem pas­
se a vida a lamentar-se· e a arrepender-se do que fez no 
passado, tente somente não o fazer outra vez. seja menos 
ciumento. 

LEÃO - 23n A 23/8 

~ 
~ I outros que i 

sua não o fará ser menos culpado. Cansar·se-á facilmen­
te, por isso faça primeiro o que requer mais esforço. Pro­
cure avaliar bem as situações para não correr o risco de 
ser injusto. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ _rJ['*'l'._ ~ Mostre um pouco mais de complacência perante aqueles 
que têm muito menos que você. Alguns erros tornar-se­
-ão um hábito, por isso evite-os. Certifique-se que o seu 
parceiro não se sente privado do seu carinho e afecto. 
Seja respeitador. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!ii Não terá tempo para fazer tudo aquilo que gostaria. No 
entanto dê prioridade ao que é preciso fazer primeiro. 
Algo que está a aprender provar-se-á mais dificil do que 
julgava. 
Seja positivo. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Preste mais atenção ao que o rodeia. Terá que lidar com 
alguém um pouco obstinado, por isso mantenha-se cal­
mo e tudo correrá pelo melhor. saberá que tem razão 
mas não se regozije demasiado com a situação. Seja dig­
no de confiança. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Não se esqueça de desligar um aparelho que acabou de 
usar. Entretanto, acontecerá algo que o deixará feliz. Se 
tomar o seu amor como garantido, ta lvez se sujeite a per­
dê-lo. 
Tenha tacto. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ Se combinou um encontro com um amigo a uma certa 
hora, certifique-se de que não se atrasa. Os seus números 
da sorte são o 17 e o 32. Evite ser tão categórico. Cuide 
bem da sua saúde. 
Seja franco. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

• Não pense que a sua relação depende do amor do 
seu companheiro, muito pelo contrário. Antes de re­
preender os outros, faça um exame de consciência. 
tome uma decisão que tem vindo a adiar. Seja objecti­
vo. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~ ~ Algo que esperava que acontecesse, não acontecerá, mas 
isso fá-Io-á feliz. Encontrará rapidamente a solução para 
um problema que se tem vindo a arrastar há já algum 
tempo. 
Seja eloquente. 

A menina: 
Tânia Maria Sousa de Caires. 
Os senhores: 
Manuel Cândido Fagundes 
Garcês Júnior; António José 
Nunes V. Câmara; Arnaldo Óscar 
de Sousa; Carlos Manuel França 
Silva. 
E os meninos: 

. Filipe António Silva Varela; Hugo 
Carlos Gonçalves Camacho. 

MUSEU ,.ETNOGR,ÁF!CO- . 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA)· 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 

I ~ • S!"gUndas e-feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: das 
10 às 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira 
a domingo, 10.00 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Encerrado à segunda-fei­
ra. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 17.45 horas, de segunda a 
sábado. Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 e das 14.00 às 17.00 horas, 
todos os dias úteis. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Permitiria. 2 - Ame. 3 
- Em; beira; rã. 4 - Postais. 5 - Tear; liça. 6 
-Inibe; ramal. 7 - Raro; Nisa. 8 - Otólito. 9 
- Só; acuro; II. 10 - Adi. 11 - Promíscuo. 

VERTICAIS: 1 - Mentiroso. 2 - Ena. 3 - Eu; 
pairo; ar. 4 - Borbota. 5 - Mães; ocam. 6-
Imita; aludi. 7 - Terá; íris. 8 - Ailanto. 9 -
Ri; símio; Au. 10 - Cãs. 11 - Paralalia. 

DIFERENÇAS 

1 - Bolhas. 2 - Ondulação. 3 - Barbatana. 
4 - Alga. 5 - Cauda. 6 - Rocha. 7 - Peixe. 
8 - Chave. 

Praça de viaturas até 7_000 kg 
Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156 ou 523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698. 

CHEGADAS 

TP1603 
TP1605 
TP1615 
TP4763 
TP1617 
TP1625 
TP4765 
GT6872 
TP1635 
TP4767 
TP1639 
TP.1725· 
TP4.775 
TP1655 
Tp·1665 
S49801 
TP5467 
TP4777 
TP1637 
TP1673 
TP4181 
TP1685 
TP1693 
TP1697 
540162 
TPl729 

FUNCHAL 
Partida 

07.30 
09.00 
1O.002-S 
10.002-S 
11:152-S 
12.40 
12.40F 
15.002-6 
15.00 DF 
16.302-6 
16.30 S 
16.30 DF 
18.152-S 
19.002-6 
19.00 S 
19.00 DF 

08.15 Lisboa 
08.40 Lisboa 
09.10 Lisboa 
09.20 Porto Santo 
09.30 Lisboa 
10.30 Lisboa 
11.00 Porto Santo 
11.30 LondreslGatwick 
12.10 Lisboa 
12.40 Porto Santo 
13.10 Lisboa 
14.20 Porto 
17.05 ·Porto Santo 
17.20 Lisboa 
17.55 · • Lisboa 
18.15 .,C, cje Gqul!e 
18<~5 . .orly _ 
19.00 Porto-Santo 
1.9.05 , .lísbpa . 
20.40 Lisboa 

. 22.40 Porto· Santo 
22.55 Lisboa 
23. 10 Lisboa 
23.20 Lisboa 
23.35 Ponta Delgada 
23.59 Porto 

AEROPORTO CARREIRA 
Passagem 

08.10 113 
09.40 113 
1040 53 
11.55 113 
13.20 20 
13.20 78 
15.40 113 
15.40 113 
17.10 20 

' 17.10 78 
17.10 113 
18.55 113 
18.55 53 
19.40 113 
1940 156 
19.40 113 

20.002-6 DF 20.40 156 
20.30 S 21.10 156 
20.452-6 21.25 156 
2100 DF 21.40 113 

SERViÇO 
PERMANENTE 

SANTA MARIA - Rua da Boa Viagem 20 
Telef.: 206910 

FUNCHAL, 12 DE JUNHO DE 1999 

PARTIDAS 

TP4762 
TP1610 
TP1620 
S49800 
TP4764 
TPl730 
TP1634 
TP5466 
TP1642 
TP4766 
GT6873 
'rP1732 
TPl646 
TP1658 
TP4774 
TP4776 

'. TP1678 
: _ TP1680 

540163 
· TP1682 
· TPl644 
· . TP1686' 

TP4780 
TP1694 
TP1696 
TP1698 

08.10 
08.10 
09.00 
09.45 
09.50 
09.55 
10.15 
10.35 
11.15 
11.30 
·12.25 
13·:00 
1:3.55 
15,05 
15.25 
17.50 

" .18.05 
18.40 . 
19.30 
19.45 
20.00 
21.25 
21.30 
23.40 
23.55 
00.05 

Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
C. de Gaulle 
Porto Santo 
Porto 
Lisboa 
Orly 
Lisboa 
Porto Santo 
LondreslGatwick 
Porto 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Ponta Delgad.a 
Lisboa .• 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 

. _ Lisboa 
Lisboa 

• Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Passagem Chegada 

0840 09.30 113 
0840 DF 09.30 156 
09.55 10.40 113 
11.55SDF 12.40 156 
11.55 1240 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15.402-6 16.20 20 
15.55 S 16.30 156 
16.10 DF 16.45 156 
16.402-S 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.10 S 20.50 113 
20.25 DF 2105 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25SD 22.10 113 
22.55 DF 23.25 156 
22.55 23.35 113 

OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenbum destes horários 

CAMBIOS 

TAXAS BILATERAIS 

Franco belga 
Marco alemão 
Peseta espanhola 
Franco francês 
Franco luxemburguês 
Libra irlandesa 
Rorim holandês 
Xelim austnaco 
Markka finlandesa 
Ura italiana 

4.96984 
102.505 
1.20492 
30.5634 
30.5634 

254.56 
90.9753 
14.5697 
33.7188 . 

0.103541 

Nota: Taxas de referência, já que a passagem 
para qualquer destas moedas exige a prévia 
passagem para Euro. Taxas irrevogavelmente 
fixas entre o escudo e as denominações 
nacionais do Euro. 

TAXAS DE CONVERSÃO 

.#b'.il.ÚM·I.i@'. 
Portugal 200.482 escudos 

Bélgica 40.3399 francos 

Alemanha 1.95583 marcos 

Espanha 166.386 pesetas 
França 6.55957 francos 

Luxemburgo 6.55957 francos 

Irlanda 0.787564 libras 

Holanda 2.20371 florins 

Áustria 13.7603 xelins 

Finlãndia 5.94573 markkas 

Itália 1936.27 liras 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC* 

; " ;Mo.;: ;,i iG'âmbios, ' <; t:ãmbios " 
" ',"" ;," , , mÚre.mi..ência ""iiJiodJtati~ 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano ............ ..... .. ......... AUD .. ... .. ......... .. ..... .. .. ..... 1.5796 .. ........... ............. 126.919 
Dólar canadiano .. ... .. ....... ..... .. .. .. ...... CAD ... . . ............. 1.5273 ....................... 131 .266 
Franco suíço ••...•••..•••.••.....•..•...•.....•. CHF ................................. 1.5970 ...••....... ......... ..... 125.537 
Libra cipriota. . ................. ..... CyP.. .. . .. ................. . 0.57824 ... . . ............. 346.711 
Coroa checa . . ......... ... .. .. CZK.... . .... .. .... ....... 37 .167 ..... .. . .... .... ...... .. .. 5.3941 
Coroa dinamarquesa .•....•...•...••...•.. DKK ................................. 7 .4304 •.. .•••..••••..•••..••...•... 26.981 

Coroa estoniana.. . .... .. ... .. EEK .. . . ... .. . 15.6466... . ........... 12.813 
Ubra esterlina ....•.......•.......••..••..•.•..••....... BP .....•....•...••..•••..••...••.•..• 0.65060 .•...••...••....•..••••..•....• 308.149 

Dracma grego ... .. ..... .. .. .................... GRD ................................. 323.95 ......... .. .... ............ 0.61887 
Forint húngaro .. .............. .. ... ............. HUF .......... .. ... ................. 249.83 ...... .. ....... ........... 0.80247 
Iene japonês ......... .......... ................. .Jpy ........ .......... .......... ..... 124.09 .... ...... ... .. .............. 1.6156 

Coroa norueguesa ......................... NOK .. ........... ..... ..... ..... ..... 8.1965 .... .......... ......... ..... . 24.459 
Dólar neo-zelandês ... .. .. .. .. ........ .... NlD .... . .. . . .. ............ .. 1.9419 ....................... .. 103.240 

lloty polaco .... .. ........ ..... .. ... ..... ..... .. PLN... . .. . 4.1195.... ... .. .. . 48.667 
Coroa sueca ....... ....•..... ..••. .......••..... SEK ......••.....•....•...•...••...•• 8.8785 ............................. 22.581 

Tolar esloveno .... ............. .. ... .. .......... .. . SIT .. .. ........... ... .. ......... 195.0845... . .... 1.0277 
Dólar americano ... ........... ..... .......... USD ...... .......... .... ............. 1.0474 ... ........................ 191.409 
Real brasileiro .................................... BRL. .... ......... ................... 1.8487.. . .. ...... 108.445 
Escudo cabo-verdiano ....................... CVE ... ............ ............... 11 0.264 ... .......... ............... 1.8182 
Pataca macaense .......... .. ................ MOP .... .. ..... ..... ................ 8.5098 ..... ........ .. ............. 23.559 
Rand su l-africano ... .................... ..... ZAR .... .... ...... ..... ............•. 6.4049 ..... ....... ................. 31.301 

* Sistema Euro u de Bancos Centrais· FOflle: Banco Central Europeu e Banco de Portugal 

1 Mini-Bus de 6 lugares 78 21 58 - Largo da Fonte (Monte) 962480 - Machico (Cidade) 82 24 23 - Arco da Calheta 
09319791 S42 - Hotel Belo Sol 76 56 20 - Igreja (São Martinho) 96 21 89 - Machico (Cidade) 972110- Ponta do Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P. n04) 76 66 20 - Madeira Palácio 96 22 20 - Machico (Cm 97 24 70 - Recta dos Canhas 
222500 - Av. Arriaga 7627 80 - Nazaré 52 21 00 - S."to da Serra 95 18 00 - Ribeira Brava (Vila) 
22 20 00 - Largo do Munidpio 23 10 70 - Rua Cónego Dias Lene 96 19 89 - Can içal 952606 - Rib' Brava (Lg l ' Maio) 
2245 88 - Av. do Mar (Baião) 934640 - Vargem (Caniço) 56 i4 11 - Porto da Cruz 95 23 49 - Rib.' Brava (Herédia) 
22 64 00 - Mercado 9346 06 -Inter-Atlas (Caniço) 57 25 40 - Santana (Vila) 95 3601 - Campanário 
22 79 00 - Campo da Barca 9345 22 - Onda Mar (Caniço) 5724 16 - Faial 94 52 29 - Est? C' Lobos (Igreja) 
22 83 00 - Rua do favila 92 21 85 - Camacha 84 22 38 - São Vicente (Vila) 94 27 00 - Espírito Santo e Calçada 
77 1610 - Gorgulho 526643 - Gaula 85 22 43 - Porto Moniz 94 21 44 - C' de Lobos (Cidade) 
7437 70 - C. Carvalho (Hospnal) 5248 88 - Santa Cruz (Mercado) 82 21 29 - Calheta (Estrela) 94 24 07 - C' de Lobos (Mercado) 
7431 10 - Santo António (Igreja) 5244 30 - Santa Cruz (Cidade) 82 25 88 - Arco da Calheta 9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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Queres entrar na ~ 
RÁDIO NOTÍCIAS 
~. 

antes de você abrir a 

Todas as 2," feiras, às 22h, você pode assistir a uma Grande estreia em exclusivo no Telecine, 14/)unho - 22hOO - OU TUDO OU NADA cl ROBERT (ARLYLE 

Assine já pelo 700800 

P A s s A T 

er ~ < .. ~-. 

J, • "'", ~ t • 
e 

~'" 

4 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

Descubra as 8 diferenças 

O seu canal de cinema por ass inatu ra. 

E M p o s 

HORIZONTAIS: 1 - Autorizara. 2 - Tenha grande 
afeição. 3 - Preposição; margem; batráquio anuro. 
4 - Referentes ao correio . 5 - Máquina para tecer; 
lugar reservado para combates. 6 - Impede; ramifi­
cação de uma via férrea . 7 - Invulgar; vila do Distri­
to de Porta legre . 8 - Concreção .ea lcá ria do ouvido 
interno. 9 - Solitário; aperfeiçoo; 2 em num. roma­
·na. 10 - Acrescentei . 11 - Misturado. 
VERTICAIS: 1 - Enganador. 2 - Interjeição de âni­
mo. J ~ A pessoa que fala; estou irresoluto; atmosfe­
ra . 4 - Jórra com ímpeto. 5 - Progenitoras; escavam . 
6 - fa lsifica; referi-me. 7 - Possuirá; membrana pig­
mentada do olho. 8 - Árvore ornamenta l. 9 - Escar­
nece; macaco; ouro (s.q.). 10- Cabelos brancos. 11 
- Desapa recimento da linguagem compatíve l com o 
pensamento. 

(Soluções na Agenda) 

(Soluções na Agenda) 

Telecine. Isto é cinema. 

T··, E.·.· .. ·.· .. ·.··.' R.' .... R .. ·.·.· E.··.· .... ··.· ... ·. N . . ' O." . . : ,.: ....... ; .. :-- -- .. : .. :.... , .::":":".: o. ' .: ' ... ~.-

COIVIPRA-S.E . ..' o.. ..... .... o.. , ........ . 

PROJECTO 
IRMÃO 

o PROJECTO IRMÃo é uma Acção Vicentina de Trabalho 
Missionário. 

O trabalho realiza-se em Agosto em dois turnos de 15 dias, 
junto de instituições de solidariedade social. Durante o ano des­
envolvemos a formação dos voluntários. 

Os voluntários desenvolvem o seu ti'abalho em grupos/turnos 
a que chamamos famílias. 

Porlem-se inscrever maiores ' de 18 anos. Não é preciso ser 
vicentino para ser voluntário do PROJECTO IRMÃO. 

Em 1996 trabalhámos com crianças junto da A.P.A.C.R.I. num 
bairro degradado no Porto e com crianças e jovens sem família ou 
retirados das suas famílias em Coinlbl'a na Comunidade Juvenil S. 
Francisco de Assis. 

Em 1997 trabalhámos junto de sem-abrigo na A.M.I. em 
Lisboa e na Comunidade 'Vida em Paz na Venda do Pinheiro. 
Estivemos também junto de toxicodependentes no Vale de Acór em 
Almada. Trabalhámos ainda com crianças de djfel'entes etnias 
num bairro degradado em Lisboa. 

Em 1998 trabalhámos, novamente, com sem-abl'igo e toxico­
dependentes, ou seja, na Comunidade Vida em Paz e no vale de 
Acór. TrabaUlámos também com crianças e adultos deficientes 
físicos e mentais no Iilstituto das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado 
Coração de Jesus - Centro de Reabilitação Psico pedagógica da 
Sagrada Família no FUlJchal. . 

Contactos: 
\'era Centeno: 01-3(il0ffiS 
J!m1a TeLxeira: 01-36'21116 

Susana Canarias: 01,3~.J337 
João Pedro Fem~ira: 054~029512418 

Inlel'llet: "\\":tel'I'a\'L~taJltfguinch«líl0 
Correspondência: S.S.\P. - Projecto Irmão, A\: Casal Ribeiro, 55 -4.° Dt., 1000 Lisboa 
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09.00 lO9.oo AbertUra 
09.02 Clube Disney 

10.00 10.45 Os cinco 

12.00 Ú :OO'O lugar da História 

13.00 

14.00 

15.00 

16.00 

17.00 

19.00 , 

20.00 

21.00 ;21 .00 Jqrnal RTP-M 
21 ;35 Seaquest 

- brigada submarina 

22.00 22.20 A Coroa e o país 
22.45 24 horas para a morte 

23.00 

24.00 

08.00 Abertura 
08.02 Praça Mágica 
'08.40 Farol do Marinho 

21.00 Contra informação 
21 .20 V'amós dormir 
21 .25 Santa Casa: 

Jokerrrotoloto 
(No intervalo o Tempo) 

22.50 Le Mans 

01 .05 O Tempo 
01 .10 Sessão Dupla I: 

" Aberto até de madrugada" 
03.10 Sessão Dupla II: 

"Desafio mortal" 
04.40 O Tempo 
04.45 Televendas 
05.45 Encerramento 

22.00 Jornal 2 
22.35 O lugar da história 

01.05 Cine Sábado 
"Annie Hall' 

02.45 O Tempo 
02.50 Encerramento 

ClNE D. JOÃO CINE MAX ANADIA 1 

! 

~1 .00 Informação: 
Directo XXI 

22.00 Entretenimento 
O segredo das estrelas 

00.50 Acção Tot a : 
"Presas e predadores· 

02.45 Série , 
Casos de arquivo 

03.40 Fecho da emissão 

20.00 Jornal da Noite 

21 .00 Mundo.VIP 

22.00 Marchas populares 

01.00 Malucos do riso 
01.30 Marchas populares 
02.00 Último jornal 
02.30 Meteorologia 
03.00 Portugal radical 

DESTAQUE 

CANAL 7 
"'; 

14 .05. 16.35, 19 .05 e 21.35 horas 
"Eram todos bons rapazes· 

14.00,16.30,19.00 e21.30 horas 
"Forças da natureza" 

14.15,16.45, 19. 15 e 21.45horas 
·Vigaristas à solta" ~'"tV 14.30 horas 

ClNE SANTA MARIA 
14.30. 17 .00 e 21.30 horas 

ANADIA 2 

"Babe - Um porquinho na cidade" 
14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"A armadilha" 

09.00 Noticiário Regional 
09.15 Revista de Imprensa Regional 
09.20 Roda da Malta 
10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Terreiro da Luta. crónica 

. Pe. Tolentino MendOI h~-3 
10.30 No Fio da Memória, 

25 anos do 25 de Abril 
11 .00 Noticiário Nacional 
12.00 Noticiário Nacional 
12.15 As Farpas 
12.20 Grande Júri TSF 
13.00 Noticiário Nacional 
13.15 Os Dias Andados, 

de Fernando Alves 
14.00 Noticiário Regional 
14.15 Terreiro da luta. crónica 

Pe. Tolentino Mendonça 
14.30 Síntese Informativa Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.15 TSF Motores 
18.00 Noticiário Nacional 
18.15 Entrevista. 

de António Tavares Teles 
19.00 Noticiário Regional 
19.30 Síntese Informativa Nacional 

RÁDIO 

05.55 Abertura da Emissão 

06.00 O Outro lado do Sol 

08.00 Noticiário da Rádio Renascença! 

Bola Branca 

10.00 Manhãs de Sábado 

11.00 Sábado 95 

13.30 Voz da Esperança 

14.00 Sábado à Tarde 

16.00 Desporto 

19.00 Informação Regional 

20.00 Pela Noite 

22.00 Via Rá~da 
24.00 Encerramento da Emissão 

Notícias de hora a hora 

com a Rádio Renascença. 

Marchas populares 21 .00-24.00 
Em directo da Avenida da liberdade 

Música sinfónica - 18.10 

Dvorak; J. Brahms 

Passatempo REM 

DESTAQUE DO DIA 
RÁDIO DIÁRIO/TSF - 101 FM 

Roda da Malta, às 9.20 horas 

Terreiro da luta, crónica do Pe. Tolentirio Mendonçá, 

às 10.15 horas. 

• 06.00 Ao Cantar do Galo 

07.25 Momentos de Reflexão 

08.15 Madeira em Notícia 

08.30 Programa Almanaque PEF 

10.00 Saber e Sorte 

13.00 Aplauso 

16.00 Hora dos Jogos 

19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 

20.00 Madeira em notícia 

22.00 Programa em Português da 

Deutshe Welle 

23.55 Oração da Noite 

24 .00 Encerramento da Estação 

92FM 

07.00 Manhãs em 92 

08.15 Madeira em Noticia 

08.30 Programa Almanaque PEF 

14.00 American' T op 40 

18.00 Clube da Tarde 

20.00 Madeira em Noticia 

20.30 Noite das Recordações 

FREQUÊNCIAS 
RADIO DIARIO TSF - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 106.8 

RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
RADIO ZARCO .: FM 89.6 

RADIO SOL - FM 103.7 
RADIO BRAVA - FM 984 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a 
- Região 

ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

941 - 94.8 e 96.5 
, ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul 
e 531; 1125 Costa Norte 

POSTO EMISSOR - OM 1530; 
1017 FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RÁDIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96.0 

24 Horas 

de I:e Mans 

FUNCHAL, 12 DE JUNHO DE 1999 

17.00 Futebol 
Portugal vs Holanda 

19.00 Uma casa em fanicos 

20.00 Telejornal 
20.45 Comunicado de Sua Ex' 

o Sr. Presidente 
da República 

21 .00 Contra informação 
21.15 Santa Casa 

22.30 Herman 99 

00.00 Futebol 
Portugal vs Holanda 

02.00 24 Horas; 0230 Carlos do C!lrmo & C'; 
04.30 Hóquei em patins: final; 
06.00 24 Horas; 06.30 Saber & fazer;· 
07.00 Júnior; Hugo/Hullaballo. 

"* emis5~o contínua 



DI.ÁRIO DE NOTíC IAS - MAD EI RA 

• Soam as doze badaladas da meia­
-noite. Na velha casa às escuras 
abre-se rangendo uma porta: 
creeec! Um lençol flutuante 
entra e faz: BUUU! Belo início 
para um filme sobre FANTASMAS. 

,/ 

E 
assim que estas as­
sustadoras figuras 
costumam aparecer 

nos contos e nas lendas de 
muitos países. Alguns arras­
tam pesadas correntes atra­
vés dos corredores, pl'inci­
palmente nos castelos da Es-

cócia (em Inglaterra). Quan­
do alguém os vê fica verde de 
terror e com os cabelos em 
pé. Mas ainda bem que isso 
é raro! Nas chamadas "ca­
sas mal-assombradas) vi­
vem os seus antigos mora­
dores. Isto é, apesar de já fa-

lecidos ainda gostam de ver 
televisão e usam a casa-de­
banho! A diferença é que 
atravessam paredes e ado­
ram pregar sustos aos no­
vos inquilinos. Há outros lu­
gares bastante apreciado 
pelos fantasmas, como sen­
do os teatros e os barcos . 
Nos primeiros habitam as 
almas dos velhos actores. 
Quanto aos seg1llldos, existe 
a famosa história do "Navio­
Fantasma". Nas noites de 
tempestade em alto-mar 
surge no meio dos relâmpa­
gos para assustar os nave-

FUNC HAL, 12 DE JUNHO DE 1999 

". gantes . Bem famosos sil~ 
também os "Caça-Fanta~ 
mas", título dum filme be~ 
divertido. Estes senhores s~ 
gam as "assombrações~ 
com uma espécie de aspir~ 
dor, trancando-as em seg;qJ­
da numa caixa especial. " 
banda-desenhada (e depo;t 
o cinema de animação) fize­
ram-nos conhecer o fantas­
minha mais simpático ,do 
mundo: o Gasparzinho. E a 
vossa vez de imaginarem 
um também. Com uma con­
dição - não pode assustar. 

M.C 
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Nome: HH' Idade "H' 
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FÁTIMA CAROLINA SILVA FERNANDES e JOÃO GONÇALO SOUSA FREITAS 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA HISTÓRIAS & ESTÓRIAS 

Lição matinal 

• Aquela manhã de domingo foi 
a descoberta da Primavera. 
Há tanto tempo que se falava 
desta estação mas o verdadeiro 
conhecimento passou 
pela experiência. 

A 
Rubina e a Carla 
são primas, têm a 
mesma idade , mo­

ram perto e estudam na 
mesma escola. No domin­
go, por ser um dia livre pa­
ra ambas, sem aulas, ca­
tequese e actividades 
desportivas, resolveram 
levantar-se cedo e sair à 
procura do sabor matinal. 

Partiram de casa com a 
tia Guida às seis e meia. O 
dia ainda não estava claro. 
Havia luzes acesas na es­
trada. Mas logo o trio se 
meteu por um atalho e en-

veredou pela mata dentro. 
Foi então que as crianças 
começara!ll a perceber a 
Natureza. Aquela hora não 
estava frio mas a aragem 
era fresca, Sobre as plan­
tas viam-se gotas de orva­
lho que pareciam espelhos. 
Até as flores silvestres pa­
reciam ensonadas porque 
as pétalas estavam semi­
fechadas. 

Com aquela temperatu­
ra e a observação da natu­
reza, na.sceu nas meninas 
uma vontade enorme de 
desenhar. A tia Guida esta-

va duplamente surpreendi­
da: pela ideia do passeio 
àquela hora e pelo gozo que 
estava a desfrutar. 

Outro prazer apreendi­
do por todas era o silên­
cio. Tão grande e tão cal­
mo. Os passarinhos afina­
dos e o barulho das águas 
na ribeira inspiravam 
qualquer aprendiz a tocar 
flauta. 

E o sol não podia faltar 
neste quadro, Num canto 
do céu despertava deva­
garinho. E do alto daquela 
montanha foi possível ver 
um raio sobre o mar. Mas 
a surpresa das surpresas 
foi quando a luz incidiu 
sobre um determinado ar­
busto. Viu-se um coelho 
dar um salto e logo escon­
der-se atrás de uma ro­
cha. Houve uma risota ge­
ral. 

3 
FUNCHAL, 12 DE JUNHO DE 1999 • 

Próximo das oito horas, 
tia e sobrinhas tomavam o 
pequeno almoço trazido, 
nas mochilas. Ainda as erJ 

vas estavam húmidas e era 
tempo de fazer perguntas 
à tia Guida. Souberam en­
tão que era por aquele 
atalho qu.e a tia e os pais 
das crianças iam para a' 
escola na infância. Aquele 
caminho era o percurso 
que muitas pessoas faziam 
para irem para as fazen~ 
das lavrar. Hoje votado ao 
abandono, porque as es-' 
tradas permitem a deslo­
caçãQ das pessoas mais fà­
cilmente. Na longa e inte-' 
ressante conversa que 
mantiveram descobriram 
o prazer de levantar cedo,' 
o encontro coin a nature-"' 
za e curiosidades do tem­
po dos pais. 

FÁTIMA RODRIGUES 
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• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA TEMA DA SEMANA 

Luís de Call1ões 
L uís Vaz de Camões, é mais 

conhecido por Luís de Ca­
mões, foi um grande poeta e he-

. rói no século XVI. 
Luís de Camões, tal como todos 

os poetas fazia poemas lindíssimos 
os quais dedicava às damas que 
iam cruzando a sua vida. 

É o nome do mais célebl'e dos 
escritores portugueses, é a ele que 
devemos a grande obra os "Lusía­
das". 

Ariana Micaela Alves Ramos 

Bilhete Postal 
E sta gI'a~UI'a "dese1zha,da 

.qravadíz e (C/eNsinada por 
1: el. e ptlf!l'iaada (}11~;;'O'fuj!r'es 
.riJa $e{J~m:dtj,metade di!/§é(ffUlo 
XIX ", retrata o :ilhéu <le,S. José ' 
onde, há cetra de 300 anos foi ms­
talMo ., o Forte da Penha de Fran­
ça para defesa da Enseada do Ri­
beu'o Seco"' . 

" O Ilhéu de S. José, apesar 
de desmantelado p01'incúria e 
pouca compreensão dCt,S1"ec01'-

Neste livro de poemas Camões, 
conta (as armas e os barões) e 
também conta a glória do povo por­
tuguês em especial a época dos 
Descobrimentos, representada pe­
la viagem de Vasco da Gama. 

A data de 10 de Junho é aceite 
como a da morte do poeta e da sua 
entrada na imortalidade. 

ANA ISABEL C .TOMÁS 

Helena Patrícia Freitas Luís - 8 anos 

dações histór'was do ari;Ju:i:pé- . . 
la{]o, é toda'ifia uma, 'ruiJW, nliJ- ' . 
11IOr(wel ... É 'Uma rec,orc1àÇ"tíi).latente dapri?;ne'~ra pc'/)! 

'.1801 a.l a'iWü·O de. ~ $O?',r'np07l$8(Ju&nc,ia dO, .(),U,a~'l!;/ . 

·' llha.s de Za'/'óo p OI' Pe. Edl1a,J'c1tJ G. N. Pel·eit'a. 

FUNCHAL, 12 DE JUNHO DE 199,9 

Bianca Raquel Teixeira de Jesus - 9 anos 

A Ana Isabel Correia Tomás foi 
a premiada da semana. Poderás ser 
a seguil·. Basta escrevel'f)s sobre o 
tema da semana. O próxiÍno tema 
será "OS FANTASMAS" . . >' 

Se a tua redacção for p~blica­
da significa que ganhast!t!t.pode­
r ás Vil' ao DIÁRIO df) Jttiltíci as 
(RllU da Alfãílclega, ri." 19) levan­
taI' uma creclenéial que te dá di­
reito ao pl'émio Kicl Cool. Não te 
esqueças que o pl'émio só espeJ'a 
por li duas semanas. 

:, MODA INFANTIL 
RUA DO BISPO, 22 
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TEMA: Luís de Camões 

Sofia Alexandra Neves Ramos - 10 anos 

José Edgar Santos L emos - 9 anos 

Ana Beatriz CaI'Valho - 5 anos 

Rua da Queimada de 8aixo N." 15 
Rua da Queimada ne Cima N. 0228 
Tel! Fax: 22 52 94 
9000 Funchal·Madeira 

Patrocina 
a 

COLECÇAO 

Alexandra Isabel Banganho Rebolo - 7 anos 

~ 

(~AMOES 

Sandra Maria Vieira da Conceiç~o - 10 anos 

Vanessa Maria Gomes GaJ'ani to - 9 anos 

ITEre 'O' Entreguem os ,·ossos desenhos na Rua da Alründega. n.o 19 ou . se preferirem. através dos CTT para 
:i .\;i, a seguinte morada: Rua Dr. Fernão de Ornclas. 11 .° S6 - 3.° andar (até ~11)J"6xlma terça-feira de manhã). 

J ~ t 

5 

• 
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Patrícia Sofia 
R. Fernandes 

António Roberto 
Nóbrega Caíres 

Ana Sofia 
Sousa Gomes 

Abraão Emanuel 
Rodrigues Nunes 

Antónia Dinarta 
Andrade Freitas 

João Pedro 
Gouveia Câmara 

Letícia Conceição 
Gomes Rodrigues 

Ruben'Dalliel 
Andrade Gouveia 

Catarina Vanessa 
R. Barradas 

Alípio Alexander 
Jarilim da Silva 

Ana Catarina 
Freitas Faria 

João Abel 
Nóbrega 

O SALÃO NOBEL VAI OFERECER UM 
PRÉMIO TODAS AS SEMANAS A(O)S 
MENINO(A)S QUE FAZEM ANOS. O 
SORTEADO NA RODA DA MALTA VAI 
RECEBER UM PENTEADO PARA ESTAR 
LlNDO(A) NO DIA DOS SEUS ANOS. 

ANIVERSÁRIOS FUNCHAL, 12 DE JUNHO DE 1999 

Joana Sofia 
Faria Silva 

Ana Filipa 
Camacho Basílio 

Alicia D. 
Rodrigues Barradas 

Duarte Filipe 
Camacho Nóbrega 

' iN.';; ...... r J;igueira da 

~lrfflu{Ii:IfIlÁÍJ 
d. "I' .. . ~ ~ N .I!lS"I1MAÇ.l.O. u)Á. 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 47 -ti' 234066 

João Carlos 
Abreu Rodrigues 

Cláudia Natacha 
Camacho OUm 

Francisco António 
Freitas Barreto 

José Luis 
M. Reis e Costa 

FilipaRaquel . 
Pestana Gbis 

António Fabrício 
Santos Sousa 

., ., . ., ., ., 
: ~_' _~ _~ 1.\ : 

; ~"1(1t>/AU-fl/IAU; 
: <i'~..,.\. ANlMAllI_lI:.1JI'IMAç'A.O. LO". : ., ., ., ., ., ., 

Joana Sofia 
Lopes Neves 

Fábio Nuno 
Jesus Gonçalves 

Cátia 
Gonçalves 

Marino Emanuel 
R. Félix 

., . ....:=~.- : 

Cleide Antónia 
Gaspar Gomes 

Duarte Cesar 
Helll'iques Jasmins 

Cátia Vanessa 
R. Mendes 

António Luís 
N. Fel'llandes 

Mariana José 
Barbosa Silva 

Hugo Valter 
T. Encarnação 
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Sara Sofia 
F. Bettencourt 

João Luís 
Andrade Cam acho 

Nancy Laura 
G. Batista 

António Basílio 
Fel'llandes 

ANIVERSÁRIOS 

Sara Isabel 
da Silva Vasconcelos 

João Francisco 
Mendonça Caires 

Paula Vanessa 
Pita Rodrigu es . 

Jayson Walter 
Fernandes Neves 

FUNCHAL, 12 DE JUNHO DE 1999 

Susana Vanessa 
R. Viúla 

Cláudio Batista 
Gonçalves 

Sara Andreia 
Olim Rodrigues 

Juan Araújo 
Jorge 
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DIÁRIO 

811i

ta 

LlvTROS 

o 'PROGRAMA ~ 
DA ,f,~t;~r NA tem o patrocínio 

Roaa aa Malta .. \l~ IIIJlg~1 Ouali.foto 
~-'-

EVEREST 
E:OITOR-~ 


	PT-ABM-COLJOR-DN_19990612
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P01_m0583
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P02_m0585
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P03_m0587
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P04_m0589
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P05_m0591
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P06_m0593
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P07_m0595
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P08_m0597
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P09_m0599
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P10_m0601
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P11_m0603
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P12_m0605
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P13_m0607
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P14_m0609
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P15_m0610
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P16_m0608
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P17_m0606
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P18_m0604
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P19_m0602
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P20_m0600
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P21_m0598
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P22_m0596
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P23_m0594
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P24_m0592
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P25_m0590
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P26_m0588
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P27_m0586
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_P28_m0584

	PT-ABM-COLJOR-DN_19990612_D
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D01_m0611
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D02_m0613
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D03_m0615
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D04_m0617
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D05_m0619
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D06_m0621
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D07_m0623
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D08_m0625
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D09_m0626
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D10_m0624
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D11_m0622
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D12_m0620
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D13_m0618
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D14_m0616
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D15_m0614
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_D16_m0612

	PT-ABM-COLJOR-DN_19990612_MM
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_MM01_m0627
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_MM02_m0633
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_MM03_m0631
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_MM04_m0629
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_MM05_m0630
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_MM06_m0632
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_MM07_m0634
	PT-ARM-COLJOR-DN_19990612_MM08_m0628


